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Prezado professor, 


Com a graça do Senhor, estamos 
dando início a uma nova revista. Depois 
de um trimestre abençoado a respeito 
das últimas coisas, estudaremos uma 
das epístolas mais importantes do 
Novo Testamento escrita pelo apóstolo 
Paulo — a Epístola aos Romanos. Paulo, 
de forma brilhante, ensina aos crentes 
como Deus nos livrou do poder do 
pecado e do jugo da lei. 


Encontramos na Epístola aos Ro- 
manos importantes temas teológicos 
e doutrinários, como por exemplo, 
as doutrinas da eleição, justificação, 
propiciação, redenção e santificação. 
Embora tenha sido escrita em um 
contexto e em uma época diferente 
da nossa, esta carta tem importantes 
doutrinas para a Igreja atual. 


Lendo a Epístola aos Romanos 
podemos ter a certeza de que a nossa 
salvação não é resultado da observân- 
cia da lei, do esforço humano, mas é 
fruto da graça de Deus. Recebemos a 
salvação por meio da fé. Ela é resultado 
da bondade e da misericórdia do Pai. 
Somente pela graça e pela fé temos os 
nossos pecados perdoados e podemos 
nos tornar justos diante de Deus. 


Você já parou para pensar onde 
estaríamos se Deus, pela sua infinita 
misericórdia, não tivesse nos resgata- 
do do poder do pecado e da morte? 
Graças a Deus pelo seu dom inefável 
(2 Co 9.15) que alcançou judeus e 
gentios. Não foi a humanidade decaída 
que escolheu conhecer a Deus, foi Ele 
que por graça, amor e misericórdia 
decidiu se revelar ao homem. 

Que possamos como Paulo, pregar 
um evangelho da salvação e da graça 
a todos, pois sabemos que o fim em 
breve virá. 


José Wellington Costa Júnior 
Presidente do Conselho Administrativo 


Ronaldo Rodrigues de Souza 
Diretor Executivo 
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Lição 1 
de Abril de 2016 


la aos Romanos 


په 


Texto Áureo Verdade Prática 


“Porque não me envergonho do evan- 

gelho de Cristo, pois é o poder de Deus 
para salvação de todo aquele que crê, 
primeiro do judeu e também do grego.” 


A Epístola aos Romanos mostra que 
sem a graça divina todos os nossos 
esforços são inúteis para a nossa 
salvação e comunhão com Deus. 


(Rm 1.16) 
LEITURA DIÁRIA o 

Paulo, chamado e separado pelo Paulo desejava comunicar algum 
Senhor para ser apóstolo dom espiritual aos irmãos em Roma 
Paulo já havia tentado ir até Roma, Paulo dedicou toda a sua vida a 
porém, foi impedido divulgar as Boas Novas 
Paulo rogava a Deus para estar Paulo pregou que o justo deve viver 
com os irmãos em Roma pela fé 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Romanos 1.1-17 


| 10 - pedindo sempre em minhas ora- 
| ções que, nalgum tempo, pela vontade 
| de Deus, se me ofereça boa ocasião de 
| ir ter convosco. 
| 11 - Porque desejo ver-vos, para vos 
| comunicar algum dom espiritual, a fim 
| de que sejais confortados, 
12 -isto é, para que juntamente con- 
| vosco eu seja consolado pela fé mútua, 
tanto vossa como minha. 
| 13 - Não quero, porém, irmãos, que igno- 
| reis que muitas vezes propus ir ter convosco 
| (mas até agora tenho sido impedido) para 
também ter entre vós algum fruto, como 
também entre os demais gentios. 
| 14 - Eu sou devedor tanto a gregos 
| como a bárbaros, tanto a sábios como 
| a ignorantes. 
| 15 - Eassim, quanto está em mim, estou 
| pronto para também vos anunciar o 
evangelho, a vós que estais em Roma. 
16 - Porque não me envergonho do evan- 
| gelho de Cristo, pois é o poder de Deus 
١ para salvação de todo aquele que crê, 
١ primeiro do judeu e também do grego. 
, 17 - Porque nele se descobre a justiça 
| de Deus de fé em fé, como está escrito: 
Mas o justo viverá da fé. 


432,440 da Harpa Crista 


1 - Paulo, servo de Jesus Cristo, cha- 
mado para apóstolo, separado para o 
evangelho de Deus, 

2 - o qual antes havia prometido pelos 
seus profetas nas Santas Escrituras, 
3 - acerca de seu Filho, que nasceu da 
descendência de Davi segundo a carne, 
4 - declarado Filho de Deus em poder, 
segundo o Espírito de santificação, 
pela ressurreição dos mortos, — Jesus 
Cristo, nosso Senhor, 

5 - pelo qual recebemos a graça e o 
apostolado, para a obediência da fé 
entre todas as gentes pelo seu nome, 
6 - entre as quais sois também vós 
chamados para serdes de Jesus Cristo. 
7 - A todos os que estais em Roma, 
amados de Deus, chamados santos: 
Graça e paz de Deus, nosso Pai, e do 
Senhor Jesus Cristo. 

8 - Primeiramente, dou graças ao 


meu Deus por Jesus Cristo, acerca de | 


vós todos, porque em todo o mundo é 
anunciada a vossa fé. 


9 - Porque Deus, a quem sirvo em meu | 


espírito, no evangelho de seu Filho, me 
é testemunha de como incessantemente 
faço menção de vós, 


HINOS SUGERIDOS: 75, 


OBJETIVO GERAL 


Apresentar uma visão panorâmica da carta de Paulo aos Romanos, ressaltando a 
terrível situação espiritual na qual se encontra a humanidade depois da Queda. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


gs Conhecer o autor, o local, data e des- 


tinatários da Epístola aos Romanos; 


O Mostrar a forma literária, conteúdo e 


propósito da Epístola aos Romanos; 
Explicar o valor espiritual da Epístola 
aos Romanos. 
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Ao lado, os objetivos چ‎ 
específicos referem-se 
ao que o professor 
deve atingir em cada 
tópico. Por exemplo, 
o objetivo | refere-se 
ao tópico | com os seus 
respectivos subtópicos. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


Prezado professor, neste trimestre teremos a oportunidade ímpar de estudar- 
mos a respeito da Epístola aos Romanos. Nesta carta o apóstolo Paulo expõe, de 
maneira profunda, a doutrina da justificação pela fé, mediante a graça divina. 
Paulo mostra que a graça de Deus e a salvação são para todos, judeus e gentios. 

O comentarista do trimestre é o pastor José Gonçalves — escritor, conferen- 
cista, bacharel em Teologia, graduado em Filosofia; membro da Diretoria da 
Convenção Estadual da Assembleia de Deus do Piauí (CEADEP) e do Conselho 
de Apologética da Convenção Geral das Assembleias de Deus no Brasil (CGADB). 

Que o Deus de amor e de graça o abençoe e que você e seus alunos possam 
crescer na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 


1.1). O argumento que nega a 
originalidade desse registro 
não tem credibilidade entre 
os estudiosos do Novo Testa- 
mento. Paulo escreveu essa 
carta com o auxílio de Tércio, 
o seu amanuense, escrevente, 
(Rm 16.22). O costume da época 
permitia que o amanuense tivesse certa 
liberdade na redação do documento, 
agindo como uma espécie de taquí- 
grafo. Com base nesse fato, alguns 
críticos têm argumentado a respeito 
da autenticidade de certas passagens 
da Carta aos Romanos, atribuindo-os 
a uma autoria não paulina. Todavia o 
teor de Romanos não deixa dúvidas 
de que todo o seu conteúdo reflete o 
estilo de Paulo escrever. 
2.Locale data. Paulo escreveu aos 
romanos provalvelmente entre os anos 
56 e 57 d.C, quando se encontrava na 
próspera cidade de Corinto, capital da 
província romana de Acaia, no território 
da Grécia. Paulo permaneceu pelo me- 
nos três meses na Grécia por ocasião da 
sua última visita a Jerusalém (At 20.3). 
O livro de Atos nos mostra que foi em 
Corinto, cidade grega, que Paulo montou 
seu centro de atividades missionárias. 
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COMENTÁRIO 


PONTO 
CENTRAL 
A Epístola aos 
Romanos é um 
chamado à liber- 
dade cristã. 


INTRODUÇÃO 


Neste trimestre teremos 
o privilégio de estudar a 
Epístola de Paulo aos Roma- 
nos. Podemos afirmar que 
jamais seremos os mesmos 
depois de uma leitura cuida- 
dosa e um estudo sistemático 
dessa Epístola. Romanos mostra que 
o Evangelho é o poder de Deus para a 
salvação dos judeus e gentios. Revela 
também que o homem, perdido nas 
trevas do pecado, é reconciliado com 
Deus mediante a sua graça. Essa graça 
é o que nos justifica e nos qualifica a 
ter comunhão com Ele. 

Na Epístola aos Romanos apren- 
demos que a natureza adâmica, que 
domina o velho homem, é destronada 
pela fé em Cristo, e que é possível vi- 
vermos em novidade de vida através 
do poder do Espírito Santo que opera 
em nós. Veremos que esta Carta é um 
chamado à liberdade cristã. 


|- AUTOR, LOCAL, DATA 
E DESTINATÁRIOS 
1. O autor. Há um consenso entre 
teólogos e biblistas de que a Epístola 
aos Romanos é de autoria de Paulo (Rm 
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SUBSÍDIO DIDÁTICO 


Professor, explique aos alunos 
que “quando Paulo escreveu a carta 
à Igreja de Cristo em Roma, ainda não 
havia estado nesta cidade, mas já havia 
anunciado o evangelho 'desde Jerusalém 
e arredores até ao Ilírico’ (Rm 15.19). 
O apóstolo planejou visitar e pregar 
em Roma; esperava continuar a levar 
o evangelho ao ocidente, à Espanha” 
(Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal, 
Rio de Janeiro: CPAD, p. 1550). 

Para que o aluno tenha uma com- 
preensão melhor da localização de tais 
cidades e acontecimentos onde Paulo 
esteve, reproduza o mapa abaixo, distri- 
bua para os alunos e o utilize antes da 
explicação do primeiro tópico. 


و 
وټ 
f‏ 
Mar Mediterráneo f /‏ 
/ 


2 w ji 


Ho 
Ê 
Ade: 


Em Corinto, Paulo ficou hospedado na 
casa do seu fiel amigo Gaio. 

3. Destinatários. Alguns intérpretes 
ao escreverem a respeito da Epístola 
aos Romanos a classificam como sendo 
de natureza atemporal. Eles não estão 
errados, visto que ela foi inspirada pelo 
Espírito Santo e como tal transcende as 
barreiras do tempo. Romanos 1.7 nos 
mostra, de modo bem claro, o destina- 
tário da epístola: “A todos os que estais 
em Roma, amados de Deus, chamados 
santos: Graça e paz de Deus, nosso Pai, e 
do Senhor Jesus Cristo”. Quem seria, pois, 
esses “todos que estais em Roma?” Há 
uma disputa sobre os reais destinatários 
desta carta. Alguns argumentam que 
Paulo escreveu para os judeus radicados 
em Roma, enquanto outros defendem 
os cristãos gentílicos como sendo esses 
destinatários. Porém, Paulo escreveu à 
igreja de Roma. Uma igreja formada tanto 
por judeus como por gentios. 


SÍNTESE DO TÓPICO | 
Paulo é o autor da Epístola aos 
Romanos. Ele escreveu esta carta entre 
os anos de 56 e 57 d.C., tendo como 
destinatário a igreja em Roma. 


CONHEÇA MAIS 


*Data e autoria da Carta aos Romanos 


“A igreja primitiva e até mesmo os críticos da atualidade 


concordam com os versículos de abertura da carta. Esta é a 
carta do apóstolo Paulo aos romanos. Muitos comentaristas 
creem que Paulo a escreveu em 56 e 57 d.C., enquanto estava 
em Corinto. Febe, das cercanias de Cencreia, levou a carta 
(Rm 16.1,2); e Gaio (16.23), foi o mais proeminente convertido 
de Paulo em Corinto (1 Co 1.14). Assim, a carta de Paulo che- 
gou a Roma vários anos antes de sua vinda à cidade, como 
“Prisioneiro, para ser julgado pelo tribunal 
de César (At 28)”. Para conhecer mais leia 
Guia do Leitor da Bíblia, 

CPAD, p. 735. 
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7 & Uma leitura cuidadosa de 


Romanos nos mostra que essa carta 
não possui apenas um único propósito, 


mas vários. 3 s 


lado prático do Evangelho na transfor- 
mação de vidas (12 a 15.13). A conclusão 
da carta, tratando do empreendimento 
missionário do apóstolo e algumas reco- 
mendações finais, estende-se do capítulo 
15.14 ao 16.27. 

3. Propósito. Uma leitura cuidadosa 
de Romanos nos mostra que essa carta 
não possui apenas um único propósito, 
mas vários. O principal, segundo a Bíblia 
de Estudo de Aplicação Pessoal é “apre- 
sentar Paulo aos romanos e sintetizar 
a mensagem do apóstolo, antes de sua 
chegada a Roma”. Todavia, podemos 
também destacar os seguintes propó- 
sitos: o apóstolo deseja fazer da igreja 
romana uma base missionária a fim de 
que ele pudesse chegar até a Espanha 
(Rm 15.24,28); fica evidente também 
que o apóstolo está imbuído da defesa 
do Evangelho que ele pregava. Assim, 
as acusações de que Paulo promovia um 
anti-judaísmo não procedem, pois a carta 
também tem um propósito apologético 
e pastoral, como podemos verificar nos 
capítulos 14 e 15. 


SUBSÍDIO DIDÁTICO 


Reproduza o quadro abaixo, e 
utilize-o para apresentar de forma 
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II - FORMA LITERÁRIA, 
CONTEÚDO E PROPÓSITO 

1. Forma literária. A Epístola de 
Paulo aos Romanos segue o modelo de 
outros documentos do primeiro século 
da era cristã. O esboço obedece à ordem 
desse tipo de documento, tendo sem- 
pre uma saudação e uma oração (Rm 
1.1,7,8,16). Uma forma literária bastante 
comum nos dias de Paulo era a escrita em 
forma de diálogo. Platão, filósofo grego, 
por exemplo, escreveu dezenas deles. 
Todavia, como bem observou o espe- 
cialista em Novo Testamento, Brodus D. 
Hale, essa forma literária dificilmente se 
ajusta ao modelo paulino. O que podemos 
observar na leitura de Romanos é o uso 
de diatribes por parte do apóstolo. Nesse 
modelo literário, que era um recurso 
muito usado pelos filósofos estoicos e 
cínicos, o autor valia-se de uma exposição 
crítica a respeito de alguma obra. 

2. Conteúdo. O conteúdo de Ro- 
manos trata de alguns temas bem es- 
pecíficos, como por exemplo, a peca- 
minosidade do homem, a salvação de 
Deus, a justificação pela fé e a graça 
divina. Logo depois das palavras de 
saudação observamos a seção que trata 
sobre a manifestação da justiça de Deus 
mediante a fé (Rm 1.18-4.25). Paulo 
mostra a necessidade espiritual que os 
gentios, judeus e toda a humanidade 
têm da salvação de Deus. Paulo também 
mostra nos capítulos 5 a 8 (5.1— 8.39), 
a ação santificadora do Espirito Santo 
no processo da salvação. É destacado 
aqui o resultado prático do Evangelho na 
salvação do crente. Através do Espírito 
Santo o crente experimenta a paz com 
Deus. Nos capítulos 9 a 11 encontramos a 
teologia paulina a respeito do tratamento 


de Deus para com Israel, o seu povo. São ` 


revelados três aspectos do tratamento de 
Deus para com Israel- passado, presente 
e futuro. Na última seção Paulo mostra o 
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2. Renovação espiritual. Não há 
dúvida de que a igreja de Roma, a quem 
a Epístola aos Romanos foi endereçada, 
experimentou uma tremenda renova- 
ção espiritual mediante a sua leitura. 
Todavia, o renovo espiritual advindo 
da leitura desta carta pode ser visto 
na vida de muitos crentes ao longo 
da história da Igreja. Tomemos como 
exemplo Agostinho, bispo de Hipona, 
que teve sua vida mudada quando 
leu Romanos 13.13. Por outro lado, 
Matinho Lutero, o grande reformador 
alemão, foi desafiado a romper com a 
tradição católica quando também leu 
a Carta aos Romanos. John Wesley 
também testemunhou forte renova- 
ção em sua vida através da leitura do 
comentário dessa Carta, escrita pelo 
Reformador. 
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PROPÓSITO Apresentar Paulo aos romanos e sintetizar a mensagem 
do apóstolo, antes de sua chegada a Roma. 
DESTINATÁRIOS Os cristãos em Roma e em todo o mundo. 


DATA Provavelmente foi escrita em 57d.C., em Corinto quando 
Paulo preparava sua visita a Jerusalém. 


PESSOAS-CHAVE Paulo e Febe. 


Extraído da Bíblia de Estudo Apticação Pessoal, CPAD, p. 1548. 


AUTOR 


sucinta algumas informações que são 
essenciais para a compreensão da 
Epístola aos Romanos. 


Hi - VALOR ESPIRITUAL 


1. Fundamentação doutrinária. A 
Epístola aos Romanos é considerada a 
mais teológica dentre todas as outras 
escritas por Paulo. O forte conteúdo 
doutrinário desta carta é sem dúvida 
o mais completo do Novo Testamento. 
Romanos trata de alguns dos temas 
mais profundos do Cristianismo — 
as doutrinas da chamada eleição, da 
predestinação, da justificação, da 
glorificação e da herança eterna. 

Paulo mostra à igreja que o pecador 
pode encontrar a redenção na poderosa 
mensagem do Evangelho que é o poder 
de Deus para salvação de todo aquele 
que crê. A Carta aos Romanos revela 
que é por intermédio da graça de Deus, 
manifestada na pessoa bendita de Jesus 
Cristo, que o homem pode ver corrigido 
o seu relacionamento com o Criador. A 
velha natureza é subjugada na cruz e 
o Espírito Santo faz com que o poder 
da cruz agora emane na vida do crente. 
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venceu por todos os homens. Em Cristo, 
o homem assume um novo regime de 
vida sob a orientação do Espírito Santo” 
(CABRAL, Elienai. Romanos: O Evangelho 
da Justiça de Deus. 8.ed. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2005, p. 17). 


CONCLUSÃO 


Uma visão panorâmica da carta 
de Paulo aos Romanos permite-nos 
vislumbrar a terrível situação espiri- 
tual na qual se encontra a humanidade 
depois da Queda. É algo desesperador. 
Todavia, a Carta mostra, de forma cla- 
ra, que Deus por intermédio do seu 
amor gracioso, que ultrapassa todo o 
entendimento, veio ao encontro dos 
pecadores para oferecer-lhes perdão 
e restauração através de Jesus Cristo, 
seu bendito Filho. É Ele que, através 
de seu sacrifício vicário, tirou a raça 
humana das trevas do pecado e deu a 
oportunidade ao pecador de viver uma 
nova vida no poder do Espírito Santo. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“Paulo destaca alguns aspectos 
principais na carta aos Romanos. A 
doutrina da salvação é apresentada 
dentro de alguns itens especiais: o te- 
ológico (1.18-—5.11); o antropológico 
(5.12—8.39); o histórico (9.1—11.36) 
e o ético (12.1—15.33). Esse plano 
alcança toda a obra e contém verdades 
incontestáveis e irremovíveis. 

Na esfera teológica. Paulo apre- 
senta a condição perdida dos homens, 
sem a mínima possibilidade de salvação 
por méritos próprios. Logo depois, 
Cristo é a solução, visto que, por meio 
de sua morte, todos podem ser justi- 
ficados da condenação. O pecador é 
justificado mediante a obra expiatória 
de Jesus Cristo. 

Na esfera antropológica. A ilus- 
tração do primeiro e segundo Adão, 
coloca o crente de frente a uma nova 
realidade espiritual. O primeiro Adão foi 
vencido pelo pecado, mas o segundo o 


ANOTAÇÕES DO PROFESSOR 
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PARA REFLETIR 


A respeito da Carta aos Romanos, responda: 


e Quem é o autor da Epístola aos Romanos? 
O apóstolo Paulo. 


e Quem auxiliou Paulo a escrever a Carta aos Romanos? 

Tércio. 

e Em que ano Paulo escreveu a epístola aos Romanos e em que cidade 
ele se encontrava? 

Paulo escreveu aos romanos provalvelmente entre os anos 56 e 57 d.C, 


quando se encontrava na próspera cidade de Corinto, capital da província 
romana de Acaia, no território da Grécia. 


* De acordo com a lição, quais os principais temas da Epístola aos Romanos? 
Romanos trata de alguns temas bem específicos, como por exemplo, a pecami- 
nosidade do homem, a salvação de Deus, a justificação pela fé e a graça divina. 


e Qual o propósito principal da Carta aos Romanos? 
Uma leitura cuidadosa de Romanos nos mostra que essa carta não possui 
apenas um único propósito, mas vários. O principal, segundo a Bíblia de 
Estudo de Aplicação Pessoal é “apresentar Paulo aos romanos e sintetizar a 
mensagem do apóstolo, antes de sua chegada a Roma”. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 66, p. 36. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


SUGESTÃO DE LEITURA 
Romanos: Es د‎ 
O evangelho Comentário Teologia 
dajusti i Bíblico de do Novo 
justiça de 
- Deus Matthew Testamento 
Henry 


Esta obra não só discorre sobre 
as interpretações históricas dos 
textos, mas também sobre a 
discussão contemporânea das 
passagens da Bíblia. 
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Um dos mais conceituados 
comentários bíblicos dos EUA, 
um clássico. Um Comentário 

de profundidade teológica, 
composto de 5 volumes sobre 
o Novo Testamento, comentado 
por 40 especialistas em Bíblia. 


Os mais profundos temas do 
Cristianismo são encontrados na 
Epístola aos Romanos. Nesta obra, 
o autor demonstra a importância 
ea atualidade da teologia paulina 
para a Igreja atual. 
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Lição 2 


10 de Abril de 2016 


A Necessidade Universal 


Texto Áureo Verdade Prática 
“Como está escrito: Não há um justo, O pecado manchou toda a raça 
nem um sequer.” humana e somente o sangue de Cristo 
(Rm 3.10) . é suficiente para purificá-la. 
LEITURA DIÁRIA 
Segunda -Rm 3.9 Quinta - 3.20 
Todos os homens, depois da Nenhum homem pode ser justificado 


Queda, estão debaixo do pecado “diante d paus pelas obras da lei 


Terça - Rm 3.10 


Não há um nenhum justo sob a 0 castigo ou o salário para o 
face da Terra, judeu ou gentio | pecado é a morte 

Quarta - Rm 3.23 | Sábado -Rm 3.24 

Todos pecaram e foram afastados — E justificados somente pela 


da presença de Deus Ke graçae redenção de Jesus Cristo 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Romanos 1.18-20,25-27; 2.1, 17-21 


mulher, se inflamaram em sua sen- 
sualidade uns para com os outros, 
varão com varão, cometendo torpeza e 
recebendo em si mesmos a recompensa 
que convinha ao seu erro. 


Rm 2.1 - Portanto, és inescusável 
quando julgas, ó homem, quem quer que 
sejas, porque te condenas a ti mesmo 
naquilo em que julgas a outro; pois tu, 
que julgas, fazes o mesmo. 


17 -Eis que tu, que tens por sobrenome ju- 
deu, e repousas na lei, ete glorias em Deus; 


15 -esabes a sua vontade, e aprovas as 
coisas excelentes, sendo instruído por lei; 


19 - e confias que és guia dos cegos, 
luz dos que estão em trevas, 


20 - instruidor dos néscios, mestre de 
crianças, que tens a forma da ciência 
e da verdade na lei; 

21 -tu, pois, que ensinas a outro, não 
te ensinas a ti mesmo? Tu, que pregas 
que não se deve furtar, furtas? 


Rm 1.18 - Porque do céu se manifesta 
a ira de Deus sobre toda impiedade 
e injustiça dos homens que detêm a 
verdade em injustiça; 


19 - porquanto o que de Deus se pode 
conhecer neles se manifesta, porque 
Deus lho manifestou. 


20 - Porque as suas coisas invisíveis, 
desde a criação do mundo, tanto o seu 
eterno poder como a sua divindade, 
se entendem e claramente se veem 
pelas coisas que estão criadas, para 
que eles fiquem inescusáveis; 


25 - pois mudaram a verdade de Deus 
em mentira e honraram e serviram 
mais a criatura do que o Criador, que 
é bendito eternamente. Amém! 


265 - Pelo que Deus os abandonou às 
paixões infames. Porque até as suas 
mulheres mudaram o uso natural, no 
contrário à natureza. 


27 - E, semelhantemente, também 
os varões, deixando o uso natural da 


HINOS SUGERIDOS: 235,291,294 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Mostrar que o pecado manchou toda a raça humana, 
por isso, todos necessitam de salvação. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Apontar a necessidade de 
salvação dos gentios; 


Mostrar a necessidade de 
salvação dos judeus; 


Explicar a necessidade de 
salvação da humanidade. 
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Ao lado, os objetivos 
específicos referem-se 
ao que o professor 
deve atingir em cada 
tópico. Por exemplo, 
o objetivo | refere-se 
ao tópico | com os seus 
respectivos subtópicos. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


Adão e Eva pecaram ao desobedecer a Deus. O pecado deles afetou toda a 
humanidade, por isso, as Escrituras afirmam que “todos pecaram e destituídos 
estão da glória de Deus” (Rm 3.23). O castigo para o pecado é a morte, porém 
Deus por sua infinita graça, amor e misericórdia, enviou seu filhos Jesus Cristo 
ao mundo para morrer por nossos pecados. O Filho de Deus morreu pelos judeus 
e gentios, pois ambos necessitam de salvação. Somente Jesus Cristo pode sal- 
var o homem libertando-o do pecado. A salvação não pode ser alcançada pelo 
cumprimento da Lei ou por qualquer tipo de esforço ou sacrifícios humanos. 
Somos libertos do poder do pecado unicamente pela graça de Jesus Cristo. 


COMENTÁRIO 


realidade das coisas espirituais 


INTRODUÇÃO 


Na lição de hoje teremos PONTO foi proporcionado pela igno- 
a oportunidade de compre- CENTRAL rância na qual eles viviam. 
O pecado afetou O pecado os havia lançado 


para longe de Deus. Quanto 
mais distante do Criador, 
mais o pecado manifesta os 
seus tentáculos e ganha força. 
Essa atitude de rebelião contra Deus 
culmina na idolatria, ou seja, coloca a 
criatura em lugar do Criador. O homem, 
com suas paixões e concupiscências, 
e não Deus, se torna o centro da exis- 
tência: “E mudaram a glória do Deus 
incorruptível em semelhança da ima- 
gem de homem corruptível, e de aves, 
e de quadrúpedes, e de répteis” (Rm 
1.23). A ignorância espiritual conduz 
à idolatria religiosa. 

2. A revelação. Se o mundo está em 
trevas, Deus não pode ser responsabi- 
lizado por isso. Esta é a argumentação 
de Paulo aos romanos. Deus sempre se 
revelou aos homens ao longo da histó- 
ria. Aqui fica evidente que o Senhor se 
deu a conhecer através das coisas cria- 
das (Rm 1.20). Essa revelação natural, 
também denominada na teologia bíblica 
de “revelação geral”, é uma testemu- 
nha contra a falta de sensibilidade da 
criatura diante do seu Criador. Embora 
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toda a raça huma- 
na, por isso, todos 
precisam de 
salvação. 


ender que o pecado, em sua 
universalidade, atingiu os 
gentios, os judeus e toda a 
raça humana. Todos ficaram 
debaixo do impiedoso jugo do 
pecado. A necessidade de uma sal- 
vação universal, na pessoa de nosso 
Senhor Jesus Cristo é um tema bastante 
claro na argumentação do apóstolo 
Paulo em Romanos 1.18 a 3.20. 
Paulo nos mostra em Romanos 
que tanto os pagãos, que estavam nas 
trevas do pecado, quanto os judeus, 
que se orgulhavam de possuir a Lei 
divina entregue a Moisés no Sinai, es- 
tão sob o domínio do pecado. Veremos 
nesta lição que somente a revelação 
da justiça de Deus em Cristo Jesus é 
suficiente para salvar tanto os judeus 
quanto os gentios. 


I- A NECESSIDADE DA SALVAÇÃO 
DOS GENTIOS (Rm 1.18-32) 


1. A rejeição. Ao dar início a sua 
argumentação em Romanos 1.18-32, o 
apóstolo tem em mente a triste situação 
na qual se encontra o mundo gentílico. 
Esse estado de insensibilidade frente à 
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SÍNTESE DO TR | 
Os gentios necessitam de salva- 
ção, pois também foram afetados 
pela Queda. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“Paulo retratou claramente a 
inevitável decadência em direção ao 
pecado. Primeiro, as pessoas rejeita- 
ram a Deus; em seguida, elaboraram 
seu conceito de como Ele deveria ser; 
depois cedem a toda espécie de iniqui- 
dades: ganância, ódio, inveja, crimes, 
lutas, engano, malícia; finalmente, 
chegam a odiar a Deus e a encorajar 
os outros a fazerem o mesmo. Mas Ele 
não é o agente dessa progressão em 
direção ao mal. Quando as pessoas o 
rejeitam, Deus permite que elas vivam 
como desejam. Permite que experi- 
mentem as consequências naturais 
dos pecados que praticam. Uma vez 
preso nesse movimento descendente 
rumo ao pecado, ninguém poderá li- 
bertar-se por suas próprias forças. Os 
pecadores devem confiar somente em 
Cristo para libertá-los da destruição” 
(Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal, 
Rio de Janeiro: CPAD, p. 1553). 


o homem não possa conhecer a Deus 


perfeitamente através da revelação : 


natural ou geral, conhecimento que só 
se torna possível através da revelação 
especial de Deus, Jesus Cristo, todavia 
ele deveria se sentir despertado para a 
realidade espiritual através das coisas 
criadas (Rm 1.21). 

3. À punição. Os versículos 22 até 
o 32 do capítulo primeiro de Romanos 
revelam as consequências do pecado 
na vida dos homens. Eles tiveram a 
oportunidade de glorificar a Deus, mas 
não o fizeram (Rm 1.21), e agora colhem 
os maus frutos dessa obstinação. A ex- 
pressão “Deus os entregou” não tem o 
sentido de causalidade, o que demonstra 
que Deus não é o responsável por essa 
obstinação humana. Ele apenas permitiu 
que os homens, como consequência de 
suas próprias ações e escolhas, andem 
nos seus próprios caminhos. Todavia, 
precisam saber que serão responsabili- 
zados por isso. E de fato o foram. Paulo 
destaca que essa atitude reprovada cegou 
os homens, lançando-os na insensatez da 
idolatria, pois trocaram o Criador pela 
criatura (Rm 1.23). Depois os levou ao 
desvio da sexualidade (Rm 1.26,27) e, 
por último, fez com que eles adotassem 
uma diversidade de vícios morais e sociais 
(Rm 1.28-32). 


CONHEÇA MAIS 


CPAD, p. 738. É 


- 2016 
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*A comunidade da aliança do Antigo Testamento 


“Todo menino judeu era circuncidado ao 8º dia de nas- 
cimento. Assim, estava unido à comunidade da aliança 

do Antigo Testamento, a quem Deus concedera a sua Lei. 
Possuir a Lei, entretanto, era inexpressivo, salvo se a pes- 

soa a guardasse. Em breve Paulo irá demonstrar que não há 
quem possa cumprir às exigências de sua própria consciên- 
cia, quanto mais as mais elevadas obrigações determinadas : 

1 pela Lei de Deus”. Para conhecer mais | 

NS re pás ca : Aedo سو‎ 


e 


14 Lições Bíblicas /Professor 


ip 6- uma alta honra ter sido 


escolhido dentre todas as nações 
para ser despenseiro dos mistérios 
de Deus. 


E 


qual a utilidade da circuncisão? Muita, 
em toda a maneira, porque, primeira- 
mente, as palavras de Deus lhe foram 
confiadas” (Rm 3.1,2). Mesmo tendo 
afirmado anteriormente que o que vale 
mesmo é a circuncisão do coração, o 
apóstolo não nega os privilégios de 
pertencer ao povo de Deus (Israel). 
Isso é mostrado no privilégio que eles 
tiveram de serem os despenseiros dos 
mistérios de Deus. A palavra grega 
logion, traduzida aqui como “palavras 
de Deus”, significa oráculo. A expres- 
são refere-se é a revelação da Lei que 
Deus deu a Israel no Sinai. Era uma alta 
honra ter sido escolhido dentre todas 
as nações para ser despenseiro dos 
mistérios de Deus. Todavia, como bem 
observou F. F. Bruce, essa alta honra 
levava consigo uma grande respon- 
sabilidade. Se se mostrassem infiéis à 
confiança depositada neles, seu caso 
seria pior do que o das nações as quais 
Deus não se tinha revelado. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“Bem sabemos que o juízo de Deus 
é segundo a verdade” (Rm 2.2). Que 
podemos entender nessa declaração? 
O julgamento de Deus é instituído aqui 
em razão dos pecados do paganismo e do 
falho moralismo dos judeus em condenar 
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Il - A NECESSIDADE DE SALVAÇÃO 
DOS JUDEUS (Rm 2.1-3.8) 


1.0s judeus em relação aos gen- 
tios. Paulo valeu-se do método de 
diatribe na carta aos Romanos, pois tal 
recurso permitia que ele dialogasse 
com os leitores. É de imaginar que 
um judeu, quando lesse o que Paulo 
dissera anteriormente sobre o mundo 
gentílico, ficasse eufórico pelo tom 
duro adotado no discurso de Paulo. 
Os gentios, de fato, encontravam-se 
numa situação deplorável diante de 
Deus. Entretanto, os judeus moralistas 
não estavam em melhor situação (2.1- 
16). Eles também eram igualmente 
condenáveis diante de Deus (Rm 2.1- 
3). Eles condenavam os gentios, mas 
praticavam pecados semelhantes. Por 
isso, eram carentes da graça de Deus 
da mesma forma. 

2. Os judeus em relação à Lei. 
Outro aspecto da argumentação do 
apóstolo em relação aos judeus en- 
contra-se nos versículos 17-29 do 
capítulo 2 de Romanos. Paulo sabia 
que todo judeu se orgulhava da Lei 
que lhes fora outorgada no Sinai (Rm 
2.17,18). Ao contrário dos gentios que 
possuíam apenas a revelação natural, 
a eles fora dado também a Lei. Contu- 
do, havia uma incongruência entre o 
conhecer a Lei e o praticá-la. Apenas 
o conhecimento da letra da Lei, sem a 
devida interiorização das suas normas 
e preceitos, conduziu o judaísmo a um 
moralismo estéril e farisaico. Nesse 
aspecto, de nada adiantava conhecer a 
Lei e não vivê-la (Rm 2.28,29). O judeu 
se tornara tão culpável quanto o gentio. 
Infelizmente, é ainda exatamente assim 
que muitos cristãos agem. 

3. Os judeus em relação à aliança. 
A pergunta que todo judeu faria Paulo 
fez para logo depois dar a resposta: 
“Qual é, logo, a vantagem do judeu? Ou 
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Ill- A NECESSIDADE DA SALVAÇÃO 
DA HUMANIDADE (Rm 3.9-20) 

1. Auniversalidade e o jugo do peca- 
do. A argumentação de Paulo em Roma- 
nos 3.9-20 é que tanto os gentios como 
os judeus sem Cristo estão debaixo da 
condenação do pecado (Rm 3.9). A raça 
humana sem Cristo está sob o domínio do 
pecado. A expressão grega hiipo hamartian, 
traduzida como “debaixo do pecado”, tem 
o seguinte sentido: no poder de, debaixo 
da autoridade de. Essa mesma construção 
gramatical ocorre em Mateus 8.9. Nessa 
passagem encontramos o centurião di- 
zendo: tenho soldados hiipo emautón (por 
debaixo de mim), que em português tem 
o sentido de às minhas ordens. A ideia de 
Paulo é mostrar que a humanidade em 
seu estado natural, separada de Cristo, 
portanto, sob o domínio do pecado, é 
incapaz de libertar-se por si mesma. 

2. Valores e comportamentos. 
Outras duas verdades que podemos 
perceber na argumentação de Paulo em 
Romanos 3.10 a 18, estão relacionadas 
com o caráter e a conduta. O pecado 
distorceu valores e comportamentos na 
sociedade. Valores invertidos são marcas 
de uma humanidade caída. Somente em 
Cristo eles podem ser reorientados. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“Não há um justo, nem um sequer 
(3.9-18). Paulo havia argumentado que 
tanto os judeus quanto os gentios haviam 
pecado, e não alcançaram a glória de 
Deus. Agora ele prova essa observação 
citando vários Salmos. Seus leitores ju- 
deus poderiam rejeitar seu argumento, 
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o E A humanidade em seu estado 


natural, separada de Cristo, portanto, 
sob o domínio do pecado, é incapaz de 


libertar-se por si mesma. 3 9 


os gentios. ۸ questão da condenação do 
pecado é uma só para todos. Uma vez 
que tenha pecado, qualquer um incorre 
na condenação de Deus. Paulo declara 
que os gentios pecaram (1.18-32) e os 
judeus também pecaram (2.17—3.8). 
Portanto, uma vez que, tanto judeus 
como gentios pecaram, todos carecem 
da justiça de Deus (3.9-20). 

O judeu cria que possuía privilégio 
especial, e por isso poderia escapar do 
juízo já conhecido para os gentios, mas a 
realidade era que o juízo seria 'segundo 
a verdade”. Esta expressão 'segundo a 
verdade” significa que o julgamento 
divino seria conforme a culpa de cada 
um, baseada nos pecados cometidos por 
cada um. O judeu interpretava errada- 
mente a misericórdia, pois imaginava 
como um ato de tolerância divina com 
o pecado. 

[...] Deus demonstrou aos judeus 
sua ‘bondade, tolerância e longanimi- 
dade”, a fim de que eles deixassem o 
pecado e se arrependessem. Mas não 
fizeram caso dessa 'riqueza' (2.4) e, 
por isso, por sua 'dureza e impenitên- 
cia” (falta de arrependimento), e por 
julgarem negativamente o propósito 
divino, entesouraram para si 'ira para 
o dia da ira’ (2.5). Qual é o dia da ira? 
É o dia do ajuste de contas. É o dia 
quando a balança julgadora de Deus 
vai pesar nossos atos e, mediante seu 
peso, serão julgados. É o dia da retri- 
buição ao pecado e da sua inevitável 
punição” (CABRAL, Elienai. Romanos: 
O Evangelho da Justiça de Deus. 5.ed. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2005, pp.39-40). 
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tural do Novo Testamento. 7.ed. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2012, p. 292). 


CONCLUSÃO 


A universalidade do pecado, isto 
é, que todos os homens estão debaixo 
da condenação eterna, é uma doutrina 
claramente demonstrada na Epístola aos 
Romanos. Por outro lado, o universalis- 
mo, doutrina herética que afirma que 
todos os homens, independentemente 
se acreditam em Cristo ou não, no fim 
de tudo, serão salvos, é claramente 
rejeitada nessa mesma carta. 

Cabe a nós, portanto, conhece- 
dores desses fatos, viver essa bendita 
salvação e compartilhá-la com quem 
ainda não a possui. 


mas dificilmente rejeitariam o veredicto 
das palavras que eles sabem que são 
palavras de Deus. 

“Tudo o que a lei diz aos que estão 
debaixo da lei o diz, para que toda boca 
esteja fechada e todo o mundo seja 
condenável diante de Deus’ (3.19,20). A 
palavra bupodikos foi usada no sentido 
legal de ‘passível de punição”. A lei moral, 
na qual esperam o judeu e o gentio de 
boa moral, provou não ser uma fonte de 
esperança, e sim o padrão pelo qual foi 
estabelecido o insucesso deles. Assim, 
a lei não é marco de estrada nos direcio- 
nando à recompensa divina, mas espelho 
que, quando usado corretamente, nos 
revela nossos pecados” (RICHARDS, 
Lawrence. Comentário Histórico-Cul- 


PARA REFLETIR 


A respeito da Carta aos Romanos, responda: 


* Segundo a lição em que culmina a atitude de rebelião contra Deus? 
Essa atitude de rebelião contra Deus culmina com a adoração idólatra que 


põe a criatura em lugar do Criador. 


* Aignorância espiritual conduz a quê? 
A ignorância espiritual conduz à idolatria religiosa. 


e Os judeus moralistas estavam em melhor situação espiritual que os 
gentios? 

Não. A argumentação de Paulo é que tanto os gentios como os judeus sem 
Cristo estão debaixo da condenação do pecado (Rm 3.9). 

* O que produziu o conhecimento da Lei, sem a devida interiorização 
das normas e preceitos? 


Apenas o conhecimento da letra da Lei, sem a devida interiorização das suas 
normas e preceitos, conduziu o judaísmo a um moralismo estéril e farisaico. 


* Segundo Paulo, qual a vantagem de ser judeu? 
Muita, em toda a maneira, porque, primeiramente, as palavras de Deus lhe 
foram confiadas” (Rm 3.1,2). 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 66, p. 37. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


Lições Bíblicas /Professor 17 


2016 - Abril/Maio/Junho 


Abril/Maio/Junho - 2016 


ústiricação, somente pela 
am Jesus Cristo 


اب 
Za‏ 


Texto Áureo Verdade Prática 
“E não duvidou da promessa de Deus 
por mcr: edulidade, mas fi oi fi ortificado A justificação dos pecados diante de 
na fé, dando glória a Deus Deus ocorre somente pela fé. 
(Rm 4.20). 
LEITURA DIÁRIA 
Segunda - 4.2 | Quinta - 4.7 
Abraão foi justificado pela fé e não | Felizes são aqueles a quem o 
pelas obras da carne | Senhor perdoa as iniquidades 
Terça - Rm 4.3 | Sexta - Rm 4.9 
Abraão creu em Deus e por isso Ele | A Palavra de Deus afirma que a fé 
o aceitou e justificou | foi imputada como justiça a Abraão 
Quarta -Rm 4.6 | Sábado - Rm 4.16 
Feliz é o homem a quem Deus | Salvação somente pela fé, 
imputa a sua justiça | mediante a graça divina 
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BÎBLICA EM E‏ ا 


vois era já de quase cem 
tampouco para o amorte- 
cimento do ventre de Sara. — 


20 - E nûo duvidou da promessa de 
Deus por incredulidade, mas foi forti- 
ficado na fé, dando glória a Deus; 


21 -e estando certíssimo de que o 
que ele tinha prometido também era 
poderoso para o fazer. 

22 - Pelo que isso lhe foi também 
imputado como justiça. 


Romanos 4. 172: 
17 - (como está escrito: Por pai de | « 


muitas nações te constituí.), perante 


aquele no qual creu, a saber, Deus, o 


qual vivifica os mortos e chama as 
coisas que não são como se já fossem. 


18 - O qual, em esperança, creu 
contra a esperança que seria feito 
pai de muitas nações, conforme 0 
que lhe fora dito: Assim será a tua 
descendência. 


19 - E não enfraqueceu na fé, nem 
atentou para o seu próprio corpo já 


HINOS SUGERIDOS: 27,156,464 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


“Explicar que somos justificados diante de Deus | 
somente pela fé e não pelas obras da carne. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Abaixo, os objetivos específicos referem-se ao que o professor deve atingirem cada tó- 
“pico. Por exemplo, o objetivo | refere-se ao tópico | com os seus respectivos subtópicos. 


| Abalizar que a justificação manifestada em Jesus Cristo veio para 
salvar judeus e gentios; 


O Mostrar que Paulo procurou responder, de forma bíblica, as contesta- 
ções que seus interlocutores faziam quanto à justificação; 


0 Explicar como Paulo utilizou o exemplo de Abraão para tratar a res- 
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peito da justificação pela fé. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 
Professor, a lição de hoje trata a respeito de uma das doutrinas mais im- 
portantes apresentadas por Paulo na Epístola de Romanos — a justificação 
pela fé. Ressalte, no decorrer de toda a lição, que ninguém pode ser justificado 
diante de Deus pela Lei ou pelas obras da carne. O caminho da justificação é 
somente pela fé na obra expiatória de Jesus Cristo. Paulo mostra que Cristo é 
o único caminho para que judeus e gentios sejam absolvidos da penalidade do 
pecado. O apóstolo, de maneira sábia, utiliza o exemplo do patriarca Abraão 
para desfazer a ideia errada que os judeus tinham de que a aceitação de Deus 
era obtida mediante as obras da Lei. 
Glória a Deus, pois na Nova Aliança, tudo que recebemos da parte do Senhor, 
inclusive a salvação, é decorrente única e exclusivamente da graça de Deus. 


COMENTÁRIO 


Deus, tendo o testemunho da Lei e dos 
Profetas.” Paulo nos mostra como Deus se 
revelou para alcançar os gentios e judeus. 
Os gentios estavam debaixo da ira de 
Deus, porque falharam em conhecê-lo. 
Os judeus também estavam debaixo da 
ira divina, por não conseguirem guar- 
dar a Palavra do Senhor. O vocábulo 
manifestou, no grego, vem de uma raiz 
cujo significado é tornar manifesto ou 
visível ou conhecido o que estava 
escondido ou era desconhecido. 


INTRODUÇÃO 


Na lição de hoje, estudaremos a 
doutrina bíblica da justificação pela fé, 
conforme a Carta aos Romanos nos ca- 
pítulos 3.1— 4.25. Esses textos contêm 
uma das mais contundentes defesas 
de Paulo em favor da justificação pela 
fé, independente das obras. Para uma 
melhor compreensão deste tema tão 
relevante, a argumentação do após- 
tolo será dividida em três partes: 


a justificação manifestada, a PONTO Deus, na pessoa de Jesus Cristo, 
justificação contestada e a CENTRAL tornou conhecido o seu grande 
justificação exemplificada. A سو سو‎ é amor para com os pecadores. 
chamada de Abraão, o grande somente pela Encontramos Paulo recorrendo 


a uma figura extraída do mun- 
do jurídico para esclarecer o seu 
pensamento. O termo justiça traduz a 
palavra grega dikaiosyne, muito comum 
no contexto de um tribunal. A imagem é 
de alguém que é inocentado por um juiz, 
mesmo sendo culpado pelos seus atos. 
Concluímos então que, mesmo culpados, 
Deus quis nos justificar e perdoar. 
2. Um prisioneiro que é libertado. 
Em Romanos 3.24, Paulo usa o verbo 
grego apolytroseo para se referir à re- 
denção efetuada por Jesus Cristo. Essa 
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patriarca de Israel, será a base 

da argumentação de Paulo para 
provar a doutrina da justificação so- 
mente pela fé. O argumento de Paulo 
é que todas as bênçãos de Deus e todas 
as suas promessas são frutos da sua 
graça para conosco. 


I-A JUSTIFICAÇÃO MANIFESTADA 
(Rm 3.21-26) 


1. Um culpado que é inocentado. 
Em Romanos 3.21, lemos: “Mas, agora, 
se manifestou, sem a lei, a justiça de 
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inocente era sacrificado para que a culpa 
fosse expiada. Paulo mostra que tanto 
os gentios como os judeus não podem 
chegar a Deus pelos seus esforços ou 
obras, mas única e exclusivamente pelo 
sangue de Jesus: o inocente Cordeiro de 
Deus que foi sacrificado por nós. 


SÍNTESE DO TÓPICO | 


Paulo nos mostra como Deus mani- 
festou a sua justificação para alcançar 
os gentios e judeus. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“A Doutrina da Justificação 

A estudarmos a Doutrina do Pe- 
cado descobrimos que ninguém pode 
ser justificado pela justiça humana. En- 
tretanto, é na doutrina da justificação, 
no texto de 3.1 a 5.21, que o pecador 
encontra o caminho da justificação, 
através da obra expiatória de Cristo. 
No primeiro estado, o pecador está 
perdido e sem possibilidade alguma 
de se justificar diante de Deus. No 
segundo estado, o pecador encontra 
Cristo que o justifica. 


palavra, conforme definem os léxicos da 
língua grega, tem o sentido de redenção, 
resgate ou libertação. No contexto neo- 
testamentário tem o sentido de libertar 
mediante o preço de um resgate. No 
mundo antigo um escravo podia ser 
resgatado mediante o pagamento de 
um preço. É exatamente isso que Deus 
fez. Enviou Jesus Cristo para resgatar o 
homem que estava preso em seus delitos 
e pecados (Ef 2.1,2). Tanto judeus como 
gentios deveriam se conscientizar dessa 
realidade. Ninguém pode se autolibertar. 

3. Um inocente que é culpado. Se 
o sistema judicial foi útil para elucidar 
o pensamento do apóstolo, da mesma 
forma a figura extraída do sistema de 
sacrifícios Levítico também o auxiliou. 
Isso pode ser visto no texto: “Ao qual 
Deus propôs para propiciação pela fé 
no seu sangue, para demonstrar a sua 
justiça pela remissão dos pecados dantes 
cometidos, sob a paciência de Deus” (Rm 
3.25). A palavra propiciação (gr. hülas- 
terion), que está relacionada ao termo 
propiciatório é uma terminologia muito 
utilizada no Antigo Testamento para se 
referir aos sacrifícios pelo pecado. No 
sistema Levítico, quando alguém pecava 
tornava-se culpado de algo, e um animal 


CONHEÇA MAIS 


CPAD, p. 198. 
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“Justificação 


“[Do heb. tsadik; do gr. diakaios; do lat. justificationem]. 

Ato de declarar justo. Processo judicial que se dá junto ao Tri- 
bunal de Deus, através do qual o pecador que aceita a Cristo 
é declarado justo (Rm 5.1). Ou seja: passa a ser visto por Deus 
como se jamais tivera pecado em toda a sua vida (Rm 5.1). 
Ajustificação é mais que um mero perdão. O criminoso 
perdoado, ou anistiado, continuará criminoso. Mas se Deus 
o justificar, torna-se ele justo (Rm 8.1). A justificação é obti- 
da única e exclusivamente pela fé em Cristo 

Jesus.” Para conhecer mais leia 

Dicionário Teológico, 


- a e 
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Nas palavras do apóstolo, não! É bem 
fácil imaginar que para um judeu devoto, 
guardador da lei e praticante de boas 
obras, que o ensino da justificação “pela 
fé somente” era bem difícil de digerir. 
Não é fácil abrirmos mão do nosso orgu- 
lho e deixarmos de nos vangloriarmos 
pelos nossos feitos. Todavia, a doutrina 
da justificação pela fé diz que não há 
mérito humano quando a graça de Deus 
se manifesta. A conclusão de Paulo é que 
“o homem é justificado pela fé, sem as 
obras da lei” (Rm 3.28). 

2. Ajustificação se opõe ao orgulho 
nacionalista. A segunda indagação que 
Paulo procura responder é a seguinte: “É, 
porventura, Deus somente dos judeus? 
E não o é também dos gentios? Também 
dos gentios, certamente” (Rm 3.29). Esse 
é outro ponto que contrastava com a 
crença do judaísmo do primeiro século — o 
exclusivismo. A doutrina da justificação 
pela fé revela que Deus não é somente 
dos judeus, que se achavam privilegiados 
pelo legalismo em relação à Torá, mas dos 
gentios também. Deus não é uma divindade 
nacionalista, mas Ele é o Deus de toda a 
Terra. Não há dúvidas de que Paulo tinha 
em mente o shema judaico quando argu- 
mentou sobre esse assunto: “Ouve, Israel, 
o SENHOR, nosso Deus, é o único SENHOR” 
(Dt 6.4). Se Deus é o único Deus, como de 
fato afirma o monoteísmo judaico, então 
Ele é o Deus dos gentios também. Não 
podemos cair no erro de achar que Deus 
é nossa propriedade exclusiva. 

3. Ajustificação se opõe ao antino- 
mismo. “Anulamos, pois, a lei pela fé? De 
maneira nenhuma! Antes estabelecemos 
a lei” (Rm 3.31). Essa é última pergunta 
a ser respondida por Paulo dentro dessa 
seção. Os judeus legalistas defendiam a 
observância dos preceitos da lei e acu- 
savam Paulo de ser antinomista, isto é, 
ensinar que a lei não tem mais nenhum 
sentido. Paulo estaria ensinando que 


Abril/Maio/Junho - 2016 


É a partir do capítulo 3.21 que o 
pecador, judeu ou gentio, encontra um 
novo caminho através dos méritos de 
Cristo Jesus. É aqui que ele pode ser 
perdoado e declarado livre da pena do 
seu pecado, perante Deus. 

Justificação significa absolvição da 
culpa, cuja pena foi satisfeita. Significa 
ser declarado livre de toda culpa tendo 
cumprido todos os requisitos da lei. 

Justificação é um termo forense que 
denota um ato judicial da administração 
da lei. Esse ato judicial legaliza a situação 
do transgressor perante a lei e o torna 
justo, isto é, livre de toda a condenação. 
Cristo assumiu a pena do pecador e foi 
sentenciado no lugar do pecador. Ele 
sofreu a pena contra o pecador. Cumprida 
a pena, o veredicto final da justiça divina 
é a justificação do pecador. Entende-se 
então que ser justificado não significa que 
a justiça tenha sido adiada, ou que ela não 
tenha sido cumprida” (CABRAL, Elienai. 
Romanos: O Evangelho da Justiça de Deus. 
5.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2005, p.52). 


Il- A JUSTIFICAÇÃO CONTESTADA 
(Rm 3.27-31) 

1. Ajustificação se opõe à salvação 
meritória. Paulo desejava que o seu 
ensino não fosse mal interpretado, então 
recorrendo ao método da diatribe, se 
adiantando em responder as contesta- 
ções que seus interlocutores poderiam 
fazer-lhe. “Onde está, logo, a jactância? 
É excluída. Por qual lei? Das obras? Não! 
Mas pela lei da fé” (Rm 3.27). A lei dizia 
faça e o judeu devoto estava convicto de 
que Deus o justificaria pelo que fazia. 
No entanto, a graça que Paulo ensinava 
dizia não faça, mas aceite o que Jesus já 
fez. O que seria feito então do orgulho 
judaico que se vangloriava em ser o 
povo eleito de Deus e das boas obras 
que praticavam? Não levaria Deus isso 
em conta nessa nova doutrina de Paulo? 
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no Decálogo” (ANDRADE, Claudionor 
Corrêa de. Dicionário Teológico. 8.ed. 
Rio de Janeiro: CPAD, 1999, p.44). 


Ili- A JUSTIFICAÇÃO 
EXEMPLIFICADA (Rm 4.1-25) 


1. Abraão, circuncisão e justifica- 
ção (Rm 4.1-8). Na seção de Romanos 
4.1-8, o apóstolo Paulo toma o exemplo 
do patriarca Abraão para fazer um con- 
traste entre a justificação pela fé e pelas 
obras. ۸ antiga tradição judaica afirmava 
que Abraão já guardava a Torá, mesmo 
tendo vivido séculos antes dela. Ele a 
teria guardado por “antecipação”, pois 
segundo o judaísmo, apoiando-se em 
Gênesis 17.23, Abraão é circuncidado 
como sinal da aliança entre ele e Deus. 
Da mesma forma o sacrifício de Isaque 
confirmaria tal crença (Gn 22). Em outras 
palavras, as obras justificaram Abraão. 
Contra essa argumentação, Paulo mostra 
que Abraão não poderia ter sido aceito 
por Deus em virtude da circuncisão, 
pois ele creu em Deus, tendo sido isso 
imputado como justiça, antes dele 
ser circuncidado e pelo menos quatro 
séculos antes do advento da Lei. O que 
justificou Abraão não foi o que ele fez, 
mas o que Deus fez por ele. Esse é o 
princípio do Evangelho — somos aceitos 
não pelo que fizemos, mas pelo que 
Cristo fez por nós. 

2. Abraão, promessa e justificação 
(Rm 4.9-17). Na Aliança Abraâmica, Deus 
prometeu fazer dos descendentes de 
Abraão uma grande nação. Ele também 
prometeu ao patriarca que lhe daria 
como herança a terra e faria do seu 
servo uma bênção para todos os povos 
(Gn 12.1-3). Fazendo referência a essa 
promessa divina, Paulo argumenta que 
a justificação não poderia decorrer 
da obediência à lei pelo fato de que 
quando Deus fez a promessa a Abraão, 
este nem mesmo era circuncidado (Rm 
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a justificação pela fé tornara a lei des- 
prezível? A resposta de Paulo é não! O 
problema não era com a Lei, que tinha a 
função de servir de condutora até Cristo, 
mas com os homens que se mostraram 
incapazes de cumpri-la. Nem judeu 
nem tampouco gentio algum foi capaz 
de cumprir a Lei. Somente Jesus Cristo 
a cumpriu em nosso lugar. Qualquer 
tentativa de cumprir a Lei hoje é nula, 
além de ser uma afronta àquEle que se 
mostrou o único habilitado a fazê-lo — 
Jesus Cristo, nosso Senhor. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


Professor, o subtópico três mostra 
que o antinomismo se opõe a justificação. 
Antes de discorrer a respeito do assunto 
faça a seguinte indagação: “O que é anti- 
nomismo?” Ouça os alunos com atenção 
e explique que "literalmente significa 
contra a lei. Doutrina que assevera não 
haver mais necessidade de se pregar nem 
de se observar as leis morais do Antigo 
Testamento. Calibrando esta assertiva, 
alegam os antimonistas que, salvos pela 
fé em Cristo Jesus, já estamos livres da 
tutela de Moisés. 

lgnoram porém, serem as orde- 
nanças morais do Antigo Testamento 
pertencentes ao elenco do direito na- 
tural que o Criador incrustara na alma 
de Adão. Como podemos desprezar 
os Dez Mandamentos? Todo crente 
piedoso os observa, pois o Cristo não 
veio revogá-los; veio cumpri-los e su- 
blimá-los. Além do mais, as legislações 
modernas estão alicerçadas justamente 
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julgado por obras ou justiça própria, teria 
que gloriar-se diante de Deus. Porém 
o que aprendemos é que Abraão foi 
como qualquer outro homem, pecador e 
sem justiça nenhuma. Ele foi declarado 
justo por meio da fé (Rm 4.3). Os judeus 
vangloriavam-se em Abraão e criam que 
isto lhes garantiria a justificação, apenas 
por serem 'filhos de Abraão segundo a 
carne”. Os versículos 4 e 5, apresentam 
dois modos de justificação: por méritos 
e por graça. 

A justificação por méritos se ba- 
seia nas obras do homem para obter a 
sua salvação. ۸ justificação por graça 
baseia-se sobre o princípio da fé. Deus 
justifica o pecador pela fé. Ele imputa 
justiça ao que crê, isto é pela graça de 
Deus” (CABRAL, Elienai. Romanos: O 
Evangelho da Justiça de Deus. 5.ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2005, p.59). 


CONCLUSÃO 


Chegamos ao final de uma impor- 
tante lição sobre a doutrina da justifi- 
cação pela fé. Nesta lição aprendemos 
que Paulo recorreu a experiência do 
patriarca Abraão para argumentar 
contra a crença judaica que associava 
a aceitação das obras como garantia de 
justificação diante de Deus. Para Paulo 
isso não poderia ser verdade já que 
o velho patriarca não possuía mérito 
algum quando recebeu as promessas 
de Deus. As bênçãos recebidas por 
ele, assim como as da Nova Aliança, 
decorrem exclusivamente da graça de 
Deus em resposta a fé. 


4.10-15). A própria crença judaica dizia 
que a fé obediente de Abraão nas pro- 
messas de Deus lhe foi imputada como 
justiça (Gn 15.5,6). Para Paulo, se as 
bênçãos divinas prometidas a Abraão 
dependessem da obediência ao código 
mosaico, então as promessas de Deus 
teriam falhado, visto que ninguém fora 
capaz de cumprir ou guardar a lei. 

3. Abraão, ressurreição e justi- 
ficação (Rm 4.18-25). Na teologia de 
Paulo em Romanos 4.18-25 há um 
paralelismo entre a fé de Abraão e a fé 
do cristão — ambos creram em um Deus 
que torna possível as coisas impossíveis. 
Paulo mostra que Deus tornou possível 
a concretização das promessas a Abraão, 
mesmo sendo seu corpo já “amortecido” 
pelo fato de sua idade avançada, e dessa 
forma recompensou a sua fé. A sua fé, 
mesmo contra as evidências externas, 
garantiu-lhe a concretização das pro- 
messas (Rm 4.16-22). Da mesma forma, 
a fé do cristão na morte e ressureição de 
Jesus, o Filho de Deus, é a garantia de 
que as promessas de Deus em sua vida 
também serão cumpridas (Rm 4.23,25). 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 
“Paulo diz que, se Abraão, o pai dos 
judeus segundo a carne, tivesse sido 


ANOTAÇÕES DO PROFESSOR 
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PARA REFLETIR 


A respeito da Carta aos Romanos, responda: 


* Segundo a lição, por que os gentios estavam debaixo da ira de Deus? 
Os gentios estavam debaixo da ira de Deus, porque falharam em conhecê-lo. 


* Na pessoa de quem Deus tornou conhecido o seu grande amor para 
com os pecadores? 
Na pessoa de Jesus Cristo. 


e Existem méritos humanos quando a graça de Deus se manifesta? 
A doutrina da justificação pela fé diz que não há mérito humano quando a 
graça de Deus se manifesta. 


° A justificação pela fé torna a lei desprezível? 
A resposta de Paulo é não! Porém, judeu nem tampouco gentio algum foi 
capaz de cumprir a Lei. 


e Qual era a função da lei? 
A Lei tinha a função de servir de condutora até Cristo. 
CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 66, p. 37. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


Dicionário 
Vine 


Um estudo profundo dos 
principais termos bíblicos de 
cunho teológico. Ao longo do 
livro, mais de 6.000 palavras, 
as mais importantes da Bíblia, 
são ilustradas por passagens 
da Escritura, comentários, 
referências cruzadas, signi- 
ficados antigos e modernos, 
etimologias precisas, notas 
históricas e informação técni- 
ca claramente definida. 
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Wycliffe 


O Dicionário Bíblico Wycliffe 
proporciona uma vasta rede de in- 
formações sobre nomes e lugares 
mencionados na Bíblia bem como 
aspectos doutrinários, históricos, e 
pontos importantes do cenário bí- 
blico. Artigos são escritos por mais 
de 200 estudiosos evangélicos. 

- Um abrangente dicionário bíblico 
disponível para estudantes, erudi- 
tose leigos. 

- Cobertura extensiva é dada aos 
tópicos principais e os colaborado- 
res são apontados ao final de cada 
artigos. 


Léxico Grego 
do Novo 
Testamento 


O Novo Testamento foi escrito 
por hebreus, almejando expres- 
sar, em língua grega, pensamen- 
tos, concepções e sentimentos 
hebraicos. Este é o objetivo 
deste livro: revelar não apenas 
o significado literal das palavras 
gregas do NT, mas o significado 
dado a elas pelas mentes judai- 
cas que a escreveram. 
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Lição 4 


24 de Abril de 2016 


“Verdade Prática 


A justificação pela fé em Cristo nos 

libertou de Adão, símbolo do velho 
homem, para nos colocar em Cristo, 
onde fomos feitos uma nova criação. 


Texto Áureo 
“Mas Deus prova o seu amor para 
conosco em que Cristo morreu por nós, 
sendo nós ainda pecadores.” 


(Rm 5.8) 


LEITURA DIÁRIA | 


E 4£ 


01 


| Quinta - Rm 5 
| ۸ suprema eficiência da redenção 
| em Jesus Cristo 


| Sexta - Rm 5.17 


| O pecado trouxe morte, mas Cristo 


| trouxe a graça divina 


- Rm 5.21 


Sábado 


| A graça e a justiça reinam por 
| intermédio de Cristo 
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a~1 to 1 5.21 
O pecado entrou no mundo mediante 
a Queda de um único homem 


segund 


Tere : É په‎ 
ierça - 1 Co 15.22 


Todos morreram em Adão e só 
podem ser vivificados em Jesus 


0 pecado só pode ser imputado 
havendo a lei 


26 Lições Bíblicas /Professor 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Romanos 5.1-12 


um justo; pois poderá ser que pelo bom 
alguém ouse morrer. 


| 8 - Mas Deus prova o seu amor para 


conosco em que Cristo morreu por nós, 
sendo nós ainda pecadores. 


| 9 - Logo, muito mais agora, sendo jus- 


tificados pelo seu sangue, seremos por 
ele salvos da ira. 


10 - Porque, se nós, sendo inimigos, fomos 
reconciliados com Deus pela morte de 
seu Filho, muito mais, estando já recon- 


| 010005, seremos salvos pela sua vida. 


I1 1 - E não somente isto, mas também 
nos gloriamos em Deus por nosso 
Senhor Jesus Cristo, pelo qual agora 


١ alcançamos a reconciliação. 


| 12 - Pelo que, como por um homem entrou 


o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, 
assim também a morte passou a todos 
os homens, por isso que todos pecaram. 


1 - Sendo, pois, justificados pela fé, | 
temos paz com Deus por nosso Senhor | 
Jesus Cristo; | 


2 - pelo qual também temos entrada | 
pela fé a esta graça, na qual estamos | 
firmes; e nos gloriamos na esperança 
da glória de Deus. | 


3 - E não somente isto, mas também 
nos gloriamos nas tribulações, sabendo 
que a tribulação produz a paciência; 


4 - e a paciência, a experiência; e a 
experiência, a esperança. | 


5 - E a esperança não traz confusão, | 
porquanto o amor de Deus está derra- 
mado em nosso coração pelo Espírito | 
Santo que nos foi dado. 


6 - Porque Cristo, estando nós ainda fra- | 
cos, morreu a seu tempo pelos ímpios. | 


7 - Porque apenas alguém morrerá por ` 


HINOS SUGERIDOS: 90,310,400 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Esclarecer que a justificação pela fé em Cristo nos libertou 
da lei do pecado e nos fez novas criaturas. 


Apresentar as bên- 
çãos decorrentes da 
justificação; 


O Mostrar as bênçãos 
do amor trinitário; 


Explicar as bênçãos 
decorrentes na nova 
criação. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Ao lado, os obje- 
tivos específicos 
referem-se ao 
que o professor 
deve atingir em 
cada tópico. Por 
exemplo, o ob- 
jetivo | refere-se 
ao tópico | com 
os seus respecti- 
vos subtópicos. 
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* INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


Professor, você já parou para refletir a respeito das bênçãos decorrentes da 
justificação pela fé? Pare e pense no que Cristo fez por você. Louve ao Salvador. 
Adore-o pela sua graça e redenção. O Filho de Deus assumiu o castigo que era 
nosso. Ele tomou sobre si a nossa condenação. Na cruz Cristo cumpriu a nossa 
pena nos justificando perante o Pai e fazendo de nós novas criaturas. Ele nos 
libertou da lei do pecado. Uma vez livres e justificados pela fé temos paz com 
Deus (Rm 5.1) e acesso à graça (Rm 5.2). Como pecadores jamais poderíamos 
pagar a nossa dívida para com o Pai. Quando pela fé recebemos o perdão 
de Deus, a culpa que perturbava as nossas consciências foi substituída pela 


COMENTÁRIO 


graça e misericórdia divina. 


INTRODUÇÃO ponto - “So que Paulo faz da palavra paz 

Nos quatro primeiros CENTRAL aqui é diferente daquele usado 
capítulos da Epístola aos Ro- A justificação no mundo antigo. No geral, o 
manos, Paulo já havia escrito pela fé nos termo significava ausência de 
a respeito das origens e das Spe eei guerra. Porém, Paulo se refere 


ao vocábulo paz conforme ele 
aparece no Antigo Testamento 
e cujo significando era a salvação dos 
piedosos, prosperidade e bem-estar. 

Embora os manuscritos mais acei- 
tos do original grego tragam a palavra 
tenhamos em vez de temos, os teólogos 
concordam que o argumento de Paulo 
aqui é a paz como efeito imediato dessa 
justificação. Assim sendo essa paz deve 
ser desfrutada aqui e agora. Robertson, 
erudito em grego bíblico, traduz essa 
expressão como gozemos de paz com 
Deus. Portanto, uma paráfrase das 
palavras de Paulo ficaria da seguinte 
forma: “Já que fomos justificados por 
meio da fé, desfrutemos, pois, dessa paz 
com Deus”. Deus tem paz para todos os 
que foram justificados em Cristo Jesus 
e deseja que desfrutemos dela. 

2. A bênção de esperar em Deus. 
Antes de falar da bênção de esperar em 
Deus, Paulo fala como se deu esse acesso: 
“Pelo qual também temos entrada pela 
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bases da nossa justificação. 

Faltava agora falar dos resultados 
dessa justificação. Que benefícios ela 
nos trouxe? Quais seriam as bênçãos a 
ela associada? Paz, alegria, esperança 
são algumas dessas bênçãos associadas 
à justificação. Todavia, Paulo vai além, 
ele mostra que tudo isso só foi possível 
porque Deus nos fez participante de 
uma bênção maior — sermos parte da 
nova criação. Esse fato será mostrado 
através do contraste feito entre Adão, 
símbolo da velha criação e Cristo, o 
segundo Adão, cabeça de uma nova 
criação. 


١-۵ BENÇÃO DA GRAÇA 

JUSTIFICADORA (Rm 5.1-5) 

1. A bênção da paz com Deus. No 
capítulo cinco de Romanos, Paulo mos- 
tra os benefícios da justificação pela 
fé logo no primeiro versículo: “Sendo, 
pois, justificados pela fé, temos paz com 
Deus por nosso Senhor Jesus Cristo”. O 
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no sofrimento? Era a fé pura, sem os 
resquícios da Teologia da Prosperidade, 
sem os paliativos espirituais criados 
para entreter os cristãos modernos. 


SUBSÍDIO DIDÁTICO 


Inicie o tópico fazendo a seguinte 
indagação: “Quais são as bênçãos de- 
correntes da justificação?” Incentive a 
participação de todos e ouça os alunos 
com atenção. Em seguida copie no quadro 
o esquema abaixo. Utilize-o para mostrar 
aos alunos algumas das bênçãos decor- 
rentes da justificação. Leia e discuta as 
referências bíblicas com os alunos. 


ll - AS BENÇÃOS DO AMOR 
TRINITÁRIO (Rm 5.5-11) 


1. O amor que o Pai outorga. 
A visão que Paulo possui a respeito 
do Senhor é muito diferente da do 
judaísmo dos seus dias. O Deus que 
Paulo está revelando em suas epísto- 
las é amor. Por isso, muito diferente 
daquele que os judeus conheciam. A 
expressão amor de Deus, que aparece 
em Romanos 5.5, no original está no 


fé a esta graça, na qual estamos firmes; 
e nos gloriamos na esperança da glória 
de Deus” (Rm 5.2). A fé no Cordeiro de 
Deus nos abriu a porta da graça. Observe 
o comentário que William Barclay faz a 
respeito desse texto: “O próprio Jesus 
nos introduz na presença de Deus; nos 
abre a porta de acesso à presença do Rei 
dos reis. E quando se abre essa porta o 
que encontramos é a graça; não conde- 
nação, nem juízo, nem vergonha; senão 
o intocado e imerecido amor de Deus”. 
A porta se abriu para a esperança. No 
contexto de Romanos, esperança significa 
enfrentar o tempo presente, com todos 
os seus desafios, porque se tem certeza 
quanto ao futuro. O futuro não é algo 
mais desconhecido, porque a fé em Jesus 
nos tornou participantes do seu reino. 
3. A bênção de sofrer por Jesus. Na 
lista dos benefícios ou bênçãos vindos 
da cruz encontramos uma que, no con- 
texto atual, escandaliza muita gente. 
Paulo tem no sofrimento uma motivação 
para se gloriar! “E não somente isto, mas 
também nos gloriamos nas tribulações, 
sabendo que a tribulação produz a pa- 
ciência, e a paciência a experiência; e 
a experiência, a esperança” (Rm 5.3,4). 
A palavra grega thlipsis, traduzida em 
português como tribulação, significa 
pressões, dificuldades e sofrimentos. 
Que tipo de fé era essa que se alegrava 


Adaptado de: CABRAL, Elienai. Romanos: O Evangelho da Justiça de Deus. 5.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2005, p.50. 
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vivos no presente”. Temos, pois, razão 
para amarmos porque o Espírito Santo 
faz-nos viver esse amor. 

3. O amor que o Filho realiza. O 
amor é originário do Pai, operaciona- 
lizado pelo Espírito e realizado pelo 
Filho. Cristo é a manifestação supre- 
ma do amor de Deus (Rm 5.6-8). Se 
quisermos conhecer o amor de Deus, 
basta olharmos para Cristo, o bendito 
Filho de Deus. 


SÍNTESE DO TÓPICO Il 
Com a justificação pela fé rece- 
bemos a bênção do amor trinitário. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“O amor divino derramado em 
nós (5.5b) 

Temos a força que energiza a nossa 
esperança que é 'o amor de Deus derra- 
mado em nossos corações pelo Espírito 
Santo’. Esse amor só é derramado sobre 
um coração justificado. O interessante 
desse versículo é o destaque ao amor que 
Deus tem por nós, e não o amor que te- 
mos para com Ele. Descobrimos também 
neste versículo a participação das três 
Pessoas da Trindade na nossa justifica- 


caso genitivo, indicando origem ou 
posse. Deus é a origem e a fonte do 
amor. Embora o antigo Israel houvesse 
quebrado a aliança, sendo digno de 
punição, Deus em seu amor infinito o 
procura para uma reconciliação. Esse é 
o amor que perdoa. O Deus da teologia 
paulina ama suas criaturas e como prova 
maior desse amor enviou seu Filho para 
morrer por elas (Jo 3.16). A justificação 
pela fé nos dá uma nova percepção da 
pessoa de Deus e seus atributos, e essa 
percepção mostra que Ele é amor. 

2. O amor que o Espírito distribui. 
Deus é a fonte do amor e o Espírito Santo 
é quem o instrumentaliza na vida do 
crente. Paulo diz que o amor de Deus 
está "[...] derramado em nosso coração 
pelo Espírito Santo que nos foi dado” 
(Rm 5.5b). O apóstolo tem em mente 
a profecia de Joel 2.28 e o evento de 
Pentecostes em Atos dos Apóstolos 2.4, 
onde há a infusão do Espírito Santo sobre 
os crentes. Há alguns fatos interessantes 
com o tempo verbal grego (tempo perfeito) 
da palavra ekchéo, traduzida aqui como 
derramar. Esse verbo enfatiza uma ação 
passada, mas que continua com os efeitos 
no presente. É como se ele dissesse, “o 
amor de Deus foi derramado em nossos 
corações no passado quando cremos 
no Senhor, mas seus efeitos continuam 


CONHEÇA MAIS 
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*“Dois Adãos (Rm 5.11-21) 


Os teólogos se encantam com essas passagens 

e discutem exatamente sobre como a morte foi trans- 
mitida a todos os homens através do pecado de Adão. 
Essa questão para Paulo é de ordem prática. A nossa 
herança racial de Adão é de pecado, morte, alienação. 
Agora, no entanto, pertencemos a Cristo, o fundador 
de uma nova raça. Nossa herança nele é de justiça 

e vida.” Para conhecer mais leia 

Guia do Leitor da Bíblia, 

CPAD, p. 741.‏ یب د پچ 
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Adão é alma vivente, o segundo Adão 
é Espírito vivificante; o primeiro Adão 
é da terra, o segundo Adão é do céu; o 
primeiro Adão é pecador, o segundo 
Adão é justo; o primeiro Adão é morte, 
o segundo Adão é vida. É exatamente 
isso que o apóstolo ensina em outro 
lugar aos cristãos de Éfeso. Em Cristo, 
somos abençoados com toda sorte de 
bênçãos espirituais; escolhidos nEle 
antes da fundação do mundo para ser- 
mos santos; fomos feitos filhos de Deus; 
temos a redenção dos nossos pecados 
pelo seu sangue e fomos selados com 
o Espírito Santo (Ef 1.1-13). 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


Reproduza o quadro da página se- 
guinte. Leia com os alunos Romanos 
5.15-21 e em seguida, utilizando o quadro 
faça um contraste entre Adão e Cristo. 


CONCLUSÃO 


O capitulo cinco de Romanos mos- 
tra de que forma Deus amou os homens. 
Ele os encontra pecadores, ímpios, e 
indiferentes ao seu propósito. Mas, 
mesmo assim os ama. Numa demons- 
tração inimaginável de amor, Ele os 
justifica pela fé na pessoa bendita de 
Jesus Cristo e os abençoa com todas 
as bênçãos espirituais. No capítulo 5 
de Romanos o amor de Deus parece 
romper todos os limites. Não é pelo 
que fazemos, mas pelo que Cristo fez 
por nós! Como disse certo autor: “Não 
há nada que eu possa fazer para Deus 
me amar mais e não há nada que eu 
possa fazer para Ele me amar menos”. 
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ção. Clifton J. Allen, em seu Comentário 
aos Romanos, escreve sobre isto: ‘As três 
Pessoas da Trindade têm sua parte na 
nossa salvação. Deus nos justifica por 
causa da nossa fé. Sua justiça se torna 
possível por causa da redenção dada 
por Cristo. O Espírito Santo nos torna 
cônscios da nossa necessidade, faz com 
que exerçamos a fé, e faz transbordar os 
nossos corações com o amor de Deus. 
O amor de Deus satisfaz a terna afeição 
do coração ou corresponde ao desejo do 
coração”. Portanto, recebemos o amor 
de Deus em nossos corações e somos 
transbordados de alegria, graça, poder e 
vida nova” (CABRAL, Elienai. Romanos: 
O Evangelho da Justiça de Deus. 5.ed. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2005, pp.64,65). 


١١١-۸5 BENÇÃOS DA NOVA 
CRIAÇÃO (Rm 5.12-21) 


1. 0 homem em Adão. Os efeitos 
e as bênçãos da justificação são agora 
ilustrados por Paulo com as figuras de 
Adão e Cristo. Primeiramente Paulo fala 
do “homem em Adão”, em Romanos 
5.12-14. Existem várias interpretações 
a respeito deste texto bíblico, mas a 
ideia mais aceita pelos intérpretes é 
que Adão, como cabeça da raça huma- 
na, representava toda a humanidade. 
Nesse aspecto, todos pecaram, pois, 
todos descenderam de Adão. Para 
Paulo, o “homem em Adão”, símbolo 
da velha criação, está condenado; em 
desobediência; dominado pelo pecado 
e vencido pela morte. O homem em 
Adão é, portanto, um projeto falido. 
Não há nenhuma esperança para ele. 

2. O homem em Cristo. O contraste 
entre Adão e Cristo é feito com cores 
vivas pelo apóstolo em Romanos 5.15- 
17. O “homem em Cristo”, símbolo da 
nova criação de Deus, é justificado, 
obediente, dominado pela graça e do- 
minado pela vida com Deus. O primeiro 
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1. Pela ofensa de um só, morreram | 1. Pelo dom da graça de um só homem, a 
muitos (v. 15). graça foi abundante sobre muitos (v. 15). 
2. Uma só ofensa e todos foram conde- | 2. A graça de um só homem transcorre 
nados (v. 16). de muitas ofensas (v. 16). 


5. Pela obediência de um homem, 


5. Pela desobediência de um homem, 

todos se fizeram pecadores (v. 19). muitos se tornaram justos (v. 19). 
6. Pela ofensa de um só, abundou o | 6. Pela justiça de um só, superabundou 
pecado (v. 20). a graça (v. 20). 


7. O pecado reinou pela morte (v. 21). | 7. A graça reinou pela justiça (v. 21). 


(CABRAL, Elienai. Romanos: O Evangelho da Justiça de Deus. 5.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2005, p.67). 


PARA REFLETIR 


. Arespeito da Carta aos Romanos, responda: 


e Qual era o significado da palavra paz no Antigo Testamento? ات‎ 
O uso que Paulo faz da palavra paz é diferente daquele usado no mundo 
antigo. No geral, o termo significava ausência de guerra. Porém, Paulo se 
refere ao vocábulo paz conforme ele aparece no Antigo Testamento e cujo 
significado era a salvação dos piedosos, prosperidade e bem-estar. 


e Qual o primeiro benefício da justificação? 
À paz com Deus. 


* Qual o significado da palavra esperança no contexto de romanos? 
No contexto de Romanos, esperança significa enfrentar o tempo presente, 
com todos os seus desafios, porque se tem certeza quanto ao futuro. 


* Quem é a origem, fonte do amor? 
Deus é a origem e a fonte do amor. 


e Faça um contraste entre Adão e Cristo. É És 
O primeiro Adão é alma vivente, o segundo Adão é Espírito vivificante; o 


primeiro Adão é da terra, o segundo Adão é do céu; o primeiro Adão é pecador, 


o segundo Adão é justo; o primeiro Adão é morte, o segundo Adão é vida. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 66, p. 38. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 
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Texto Áureo Verdade Prática 


“Porque o pecado não terá domínio 
sobre vós, pois não estais debaixo da lei, 
mas debaixo da graça.” 


Cristo Jesus é a graça divina 
manifestada em forma humana. 


(Rm 6.14) 
LEITURA DIÁRIA 0 
Segunda - Rm 3.24 | Quinta - Ef 2.13 
A graça do Senhor Jesus Cristo A graça nos aproximou e nos 
provê a justificação reconciliou com Deus 
Terça - CL 1.29 Sexta — Ef 2.8 


trabalho e o combate do Todo-Poderoso 


Quarta -Ef 1.3 Sábado - Jo 3.16 
A graça nos concede bênçãos A graça é resultado do amor de 
espirituais nos lugares celestiais | Deus pela humanidade 


1 
| 
| 
| 
| 
| 


A graça nos capacita para o | A graça é resultado da misericórdia 
١ 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Romanos 6.1-12 


o corpo do pecado seja desfeito, a fim 
de que não sirvamos mais ao pecado. 


7 - Porque aquele que está morto está 
justificado do pecado. 


8 - Ora, sejá morremos com Cristo, 
cremos que também com ele viveremos; 


9 - sabendo que, havendo Cristo res- 
suscitado dos mortos, já não morre; a 


| morte não mais terá domínio sobre ele. 


10 - Pois, quanto a ter morrido, de 
uma vez morreu para o pecado; mas, 


1 - Que diremos, pois? Permaneceremos 
no pecado, para que a graça seja mais 
abundante? 


2 - De modo nenhum! Nós que estamos 
mortos para o pecado, como viveremos 
ainda nele? 


3 - Ou não sabeis que todos quantos 
fomos batizados em Jesus Cristo fomos 
batizados na sua morte? 


4 - De sorte que fomos sepultados com 
ele pelo batismo na morte; para que, 
como Cristo ressuscitou dos mortos 


pela glória do Pai, assim andemos nós | quanto a viver, vive para Deus. 


11 - Assim também vós considerai-vos 
como mortos para o pecado, mas vivos 
para Deus, em Cristo Jesus, nosso Senhor. 


12 - Não reine, portanto,o pecado em 
vosso corpo mortal, para lhe obedecer- 


também em novidade de vida. 


5 - Porque, se fomos plantados juntamente 
com ele na semelhança da sua morte, 
também o seremos na da sua ressurreição; 


6 - sabendo isto: que o nossovelho ho- 


mem foi com ele crucificado, para que ١ des em suas concupiscências; 


HINOS SUGERIDOS: 5,400,577 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Mostrar que Cristo Jesus é a graça divina manifestada em forma humana. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Abaixo, os objetivos específicos referem-se ao que o professor 
deve atingir em cada tópico. Por exemplo, o objetivo | refere-se 
ao tópico | com os seus respectivos subtópicos. 


Et Apresentar alguns dos inimigos 


da graça; 


& Mostrar a vitória da graça para 


com o domínio do pecado; 


(O Relacionar os frutos da graça. 
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e INTERAGINDO COM 0 


Prezado professor, dando continuidade ao estudo da Epístola aos Roma- 
nos, analisaremos nesta lição o capítulo seis. No capítulo cinco Paulo trata 
da nossa justificação pela fé no sacrifício de Jesus Cristo. No capítulo seis 
ele vai abordar a respeito da nova vida em Cristo. O apóstolo mostra que o 
nosso velho homem já foi crucificado com Cristo. Não somos mais escravos 
do pecado, pois este foi destruído na cruz. Pela fé morremos para o pecado e 
como novas criaturas precisamos viver para Deus, em obediência e santidade. 
Como novas criaturas não alcançamos a perfeição, somos tentados e vivemos 
em um mundo que jaz no maligno, mas desde o momento que tomamos a 
decisão de viver pela fé, para Cristo, somos livres do poder do pecado, pois 
agora o próprio Cristo habita em nós (Gl 2.20). 


COMENTÁRIO 


seria uma afirmação ao estilo dos 
antinomistas, pois estes acreditavam 
que podemos viver sem regras ou 
princípios morais. 
2. Paulo não aceita e não 
confirma o antinomismo. No 
antimonismo não há nor- 


PONTO 
CENTRAL 
Jesus Cristo é 
a revelação do 


INTRODUÇÃO 


O capítulo cinco da Epístola aos 
Romanos mostra o triunfo da graça 
sobre o pecado. Paulo já havia 
falado a respeito da justifica- 
ção, mas o que significava isso 


na prática? Que implicações amor e da 
teria na vida dos crentes? O graça de mas. Os que erroneamente 
Deus. aceitavam tal pensamento 


acreditavam que quanto mais 
pecarmos mais graça receberemos. 
Em outras palavras, a graça não impõe 
limite algum. Antevendo esse entendi- 
mento equivocado, o apóstolo pergunta: 
“Que diremos, pois? Permaneceremos 
no pecado, para que a graça seja mais 
abundante?” (Rm 6.1). A resposta é não! 
A graça não deve servir de desculpa 
para o pecado. 

Infelizmente, o antinomismo tem 
ganhado força em nossa sociedade, 
passando a ser socialmente aceito até 
mesmo dentro das igrejas evangélicas. 
Esta é uma doutrina venenosa, que 
erroneamente faz com que a graça 
de Deus pareça validar todo tipo de 
comportamento contrário à Palavra de 
Deus. Em geral, tal pensamento vem 
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apóstolo não procurou filosofar 

a respeito da origem do pecado e 
suas consequências. Ele buscou mostrar, 
de forma clara, como Deus resolveu essa 
questão. A graça de Deus nos justificou, 
abolindo o domínio do pecado e fazen- 
do-nos viver livres em Cristo. 


|- OS INIMIGOS DA GRAÇA 


1. Antinomismo. Paulo percebeu 
que a sua argumentação a respeito da 
graça poderia gerar um mal-entendido. 
Por isso, tratou logo de esclarecer o 
seu pensamento a respeito do assunto. 
Usando o método de diatribe, ele dia- 
loga com um interlocutor imaginário, 
procurando explicar de forma clara o 
seu argumento. Paulo já havia dito que 
onde o pecado abundou, superabun- 
dou a graça (Rm 5.20). Tal argumento 
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debaixo da lei, o cristão não ficou sem 
parâmetros espirituais. Pelo contrário, 
agora que ele tem a vida de Jesus Cristo 
dentro de si, está capacitado a agradar 
a Deus, mesmo sem se submeter à letra 
da Lei de Moisés. 


SÍNTESE DO TÓPICO | 


O antinomismo e o legalismo são 
inimigos da graça. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“[..] É preciso compreender e com- 
parar dois aspectos da salvação, que 
são: o aspecto legal e o aspecto ético 
e moral. No aspecto legal está a justi- 
ficação, que trata da quitação da pena 
do pecado. Significa que a exigência 
da Lei foi cumprida. Porém, no aspecto 
moral, está a santificação que trata da 
vivência cotidiana após a justificação. 
Como compreender então a relação 
entre a justificação e a santificação? 


“vestido” de uma roupagem espiritual, 
porém o antinomista costuma ser rela- 
tivista quando se utiliza da expressão 
“não tem nada a ver”. 

3. Legalismo. Em Romanos 6.15, 
o apóstolo tem em mente o judeu le- 
galista, quando pergunta: “Pois quê? 
Pecaremos porque não estamos debaixo 
da lei, mas debaixo da graça? De modo 
nenhum!” ۸ doutrina da justificação 
pela fé, independentemente das obras 
da lei, levaria o legalista a argumentar 
que Paulo estaria ensinado que, em 
virtude de não estarmos mais debaixo 
da lei, então não há mais obrigação 
alguma com o viver santo. Nesse caso, 
não haveria mais nenhuma barreira de 
contenção contra o pecado. Na mente 
do legalista, somente a lei de Moisés 
era o instrumento adequado para agra- 
dar a Deus. Isso justifica as dezenas, e 
às vezes, centenas de preceitos que o 
judaísmo associou com o Decálogo. Os 
legalistas criaram como desdobramento 
da lei 613 preceitos. A teologia de Paulo 
irá ensinar que mesmo não estando mais 


CONHEÇA MAIS 


*Antinomismo 


“Literalmente significa contra a lei. Doutrina 

que assevera não haver mais necessidade de se 
pregar nem de se observar as leis morais do Antigo 
Testamento. Calibrando esta assertiva, alegam os 
antinomistas que, salvos pela fé em Cristo Jesus, já 
estamos livres da tutela de Moisés. Ignoram, porém, 
serem as ordenanças morais do Antigo Testamento 
pertencentes ao elenco do direito natural que o 
Criador incrustara na alma de Adão. Como pode- 
mos desprezar os Dez Mandamentos? Todo crente | 


piedoso os observa, pois o Cristo não veio revogá- 
epi veio اسو‎ sublimá-los. Além do mais, as | 


e modernas estão ههام‎ ; 
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que lhe servia de base de sustentação, 
o corpo do pecado: “Sabendo isto: que 
o nosso velho homem foi com ele cru- 
cificado, para que o corpo do pecado 
seja desfeito, a fim de que não sirvamos 
mais ao pecado” (Rm 6.6). O “corpo do 
pecado” significa mais do que simples- 
mente o corpo físico, mas o corpo como 
algo que instrumentaliza o pecado e 
que precisava ser destruído. A palavra 
grega katargeo, traduzida em Romanos 
6.6 como destruído, possui o sentido 
de destronado ou tornado inoperante. 
Foi, portanto, através da cruz de Cristo 
que esse tirano foi destronado e teve 
seu domínio desfeito. A graça de Deus 
triunfou sobre o pecado. Glória a Deus 
pelo seu dom inefável (1 Co 9.15). 

2. A graça destrói o reinado da 
morte. O apóstolo mostra que o reinado 
do pecado e seu domínio caracteriza- 
ram-se pela morte. “Porque o salário do 
pecado é a morte, mas o dom gratuito 
de Deus é a vida eterna, por Cristo Je- 
sus, nosso Senhor" (Rm 6.23). Não há 
lugar nesse mundo onde não se sinta 
as consequências do pecado. 

3. A graça e os efeitos do pecado. 
Os efeitos do pecado podem ser vistos 
por toda parte. Podemos vê-los nas 
catástrofes naturais, nas guerras, homi- 
cídios, estupros e abortos. O pecado traz 
a marca da morte. Tanto a morte física, 
como a morte espiritual, o afastamento 
de Deus, são consequências do peca- 
do. Nada podia destruir esse domínio 
tenebroso do pecado e fazer parar seus 
efeitos. Todavia, Paulo mostra que a 
Graça de Deus invadiu o domínio do 
pecado e destruiu seu principal trunfo — 
o poder sobre a morte. A graça de Deus, 
presente na ressurreição do Senhor 
Jesus, destruiu o poder sobre a morte 
física e essa mesma graça, quando nos 
reconcilia com Deus, destrói o poder da 
morte espiritual. 
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Em primeiro lugar, a santificação 
trata do nosso estado, assim como a 
justificação trata da nossa posição em 
Cristo. Observe isto: Na justificação so- 
mos declarados justos. Na santificação 
nos tornamos justos. A justificação é a 
obra que Deus faz por nós como peca- 
dores. A santificação diz respeito ao que 
Deus faz em nós. Pela justificação somos 
colocados numa correta e legal relação 
com Deus. Na santificação aparecem 
os frutos dessa relação com Deus. Pela 
justificação nos é outorgada a seguran- 
ça. Pela santificação nos é outorgada a 
confiança na segurança. Em segundo 
lugar, a santificação envolve, também, 
o aspecto posicional. Na justificação o 
crente é visto em posição legal por causa 
do cumprimento da Lei, na santificação 
o crente é visto em posição moral e 
espiritual. Posicionalmente, o crente é 
visto nesses dois aspectos abordados 
que são: o legal e o moral. Legalmente, 
ele se torna justo pela obra justificadora 
de Jesus Cristo. Moralmente, ele se 
torna santo por obra do Espírito Santo 
(CABRAL, Elienai. Romanos: O Evangelho 
da Justiça de Deus. 5.ed. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2005, pp.73,74. 


Il- A VITÓRIA DA GRAÇA 


1. A graça destrói o domínio do 
pecado. Para Paulo, o pecado era como 
um tirano impiedoso que não poupava 
seus súditos. Ele reinou desde que en- 
trou no mundo e seu domínio parecia 
não ser ameaçado. O pecado dominou 
os que não estavam debaixo da Lei 
e dominou também os que estavam 
sob sua égide. Não havia escapatória. 
Por causa do “velho homem”, uma ex- 
pressão que para Paulo é sinônimo de 
natureza caída e pecaminosa, que esse 
iníquo tirano conseguia reinar. Como 
se libertar, então, desse tirano? Paulo 
mostra que a solução de Deus foi aquilo 
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Bíblia afirma que quem comete pecado 
é escravo do pecado (Jo 8.34). E mais, 
o escravo não possuía domínio sobre 
o seu arbítrio. Essa situação mudou 
quando a graça, revelada na pessoa 
de Jesus Cristo, entrou na história e 
desfez o domínio do pecado. Paulo 
afirmou que o “pecado não terá domí- 
nio sobre nós”.Somos livres em Cristo. 
Essa liberdade é uma realidade na 
vida do crente: “Estai, pois, firmes na 
liberdade com que Cristo nos libertou 
e não torneis a meter-vos debaixo do 
jugo da servidão” (GL 5.1). 

2. Exigências da graça. À graça 
liberta, mas ao mesmo tempo tem suas 
exigências. Isso fica claro pelo uso dos 
termos considerar (6.11), que no ori- 
ginal (logizomai) significa reconhecer, 
tomar consciência: “Assim também vós 
considerai-vos como mortos para o 
pecado, mas vivos para Deus, em Cristo 
Jesus, nosso Senhor” (Rm 6.11). Em 
Romanos 6.13 a palavra “apresentar” 
(gr. paristemi), significa colocar-se à 
disposição de alguém: “Nem tampouco 
apresenteis os vossos membros ao pe- 
cado por instrumentos de iniquidade; 
mas apresentai-vos a Deus, como vivos 
dentre mortos, e os vossos membros a 
Deus, como instrumentos de justiça” 
(Rm 6.13). 

3. A graça santifica. Paulo revela 
que um dos efeitos imediatos da graça é 
a justificação e o outro é a santificação: 
“Mas, agora, libertados do pecado e 
feitos servos de Deus, tendes o vosso 
fruto para santificação, e por fim a vida 
eterna” (Rm 6.22). A palavra “santifi- 
cação”, que traduz o grego hagiasmos 
mantem o sentido de “separação”. A 
graça nos libertou e nos separou para 
Deus. A santificação aparece aqui nes- 
se texto como um fruto da graça. No 
ensino de Paulo a santificação ocorre 
em dois estágios. Primeiramente so- 
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SUBSÍDIO DIDÁTICO 


No segundo tópico estudamos a 
respeito de dois inimigos da graça: o 
antinomismo e o legalismo. Se desejar, 
leia para os alunos a seção “Conheça 
Mais” que apresenta uma definição 
para o termo. Quando ao legalismo, se 
desejar leia o subsídio abaixo a fim de 
que os alunos compreendam o termo. 

“[Do lat. legale + ismo] Tendência 
a se reduzir a fé cristã aos aspectos 
puramente materiais e formais das 
observâncias, práticas e obrigações 
eclesiásticas. 

No Novo Testamento, o legalismo 
foi introduzido na Igreja Cristã pelos 
crentes oriundos do judaísmo que, 
interpretando erroneamente o Evan- 
gelho de Cristo, forçavam os gentios a 
guardarem a Lei de Moisés. 

Contra o legalismo, insurgiu-se 
Paulo. Em suas epístolas aos gálatas e aos 
romanos, o apóstolo deixou bem claro 
que o homem é salvo unicamente pela 
fé em Cristo Jesus, e não pelas obras da 
Lei” (ANDRADE, Claudionor Corrêa de 
Andrade. Dicionário Teológico. 17.ed. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2008, p.251). 


III - OS FRUTOS DA GRAÇA 


1. A graça liberta. A graça é li- 
bertadora (Rm 6.14) e produz frutos 
para a nossa santificação: “Mas, agora, 
libertados do pecado e feitos servos 
de Deus, tendes o vosso fruto para 
santificação, e por fim a vida eterna” 
(Rm 6.22). Somente a graça seria capaz 
de desfazer o domínio do pecado. A 
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homem, ele controla as ações do corpo. 
A mente pertence ao domínio da alma 
humana, e quando a primeira alma 
inteligente (Adão - Rm 5.12) pecou, 
todo o seu corpo foi dominado pelo 
pecado. Quando Paulo exorta os que já 
haviam experimentado a regeneração 
dizendo: 'Não reine o pecado em vosso 
corpo mortal, ele estava mostrando 
aos crentes, romanos que, uma vez que 
foram justificados, resta-lhes agora 
viver como tais, na santificação do 
Espírito” (CABRAL, Elienai. Romanos: 
O Evangelho da Justiça de Deus. 5.ed. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2005, p.77). 


CONCLUSÃO 


Vimos nesta lição quem são os 
inimigos da graça, conhecemos a vi- 
tória da graça e os seus frutos. Tudo 
que temos e tudo que somos só foram 
possíveis pela graça de Deus. Essa graça 
é que trouxe salvação. “Porque a graça 
salvadora de Deus se há manifestado 
a todos os homens”. Que venhamos 
viver segundo a recomendação de Tito, 
renunciando à impiedade e vivendo 
neste presente século de forma sóbria, 
justa e piamente (Tt 2.11,12). 


mos santificados em Cristo quando o 
confessamos como Salvador de nossas 
vidas. Na teologia bíblica isso é conhe- 
cido como santificação posicional. Por 
outro lado, não podemos nos acomodar, 
mas procurar a cada dia nos santificar, 
isto é, nos separar para Deus. Essa é a 
graça progressiva, aquilo que existe 
como um processo na vida do crente. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“Consagração do corpo mortal 

‘Não reine, portanto, o pecado em 
vosso corpo mortal, de maneira que 
obedeçais às suas paixões' (Rm 6.1). 
Entendemos que o pecado opera por 
meio do corpo. Da mesma forma que 
o corpo pode ser consagrado a Deus 
(Rm 12.1), pode também ser dedicado 
ao pecado. É claro que o corpo, por si 
mesmo não pode fazer nada, pois é 
controlado pela mente. Entretanto, 
quando o pecado domina a mente do 


ANOTAÇÕES DO PROFESSOR 
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PARA REFLETIR 


A respeito da Carta aos Romanos, responda: 
* Segundo a lição, cite dois inimigos da graça. 


Antinomismo e legalismo. 


* Em que os antinomistas acreditavam? 
Os que erroneamente aceitavam tal pensamento acreditavam que quanto 
mais pecarmos mais graça receberemos. Em outras palavras, a graça não 


impõe limite algum. 


* Para o legalista qual era o único instrumento adequado para agradar 


a Deus? 


Na mente do legalista, somente a lei de Moisés era o instrumento adequado 


para agradar a Deus. 


e Segundo a lição, o que a graça de Deus destrói? 
A graça destrói o domínio do pecado. 


Teologia 
Sistemática 
Stanley 
Horton 


A Santíssima Trindade, a Criação 
do Universo e da Humanidade, 

o Batismo no Espírito Santo, os 
Dons Espirituais, a Cura Divina e 
a Missão da Igreja. Estes e outros 
temas são explicados, sob uma 
ótica pentecostal, por um grupo 
de 20 dos mais respeitados teó- 
logos dos EUA, buscando, assim, 
fortalecer sua fé. 
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e Qual fruto a graça produz no crente? 
Os frutos da liberdade e da santificação. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 66, p. 38. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


SUGESTÃO DE LEITURA 
Graça para 
o Momento 


Vol. I 


Vem em um formato devocional 
diário que cabe facilmente 
numa bolsa ou em uma pasta. 
São 365 adaptações diárias de 
textos dos melhores livros de 
Max Lucado. Sementes de graça, 
paz, consolo, esperança e fé, 
junto com um verso apropriado 
das Escrituras, vindas do cora- 
ção de Deus e apresentadas em 
versos e ilustrações elaboradas 
por Max Lucado. 


Nas Garras 
da Graça 


Pode alguma coisa separa-nos- 


do amor que Cristo tem por 
nós? O Autor convida a escalar 
o cume da montanha da mise- 
ricórdia divina. Nas Garras da 
Graça recordará a você que o 
Deus que o criou é suficiente- 
mente forte para sustentá-lo. 
Ele mostra que a dimensão da 
Graça de Deus é imensamente 
maior que os nossos conceitos 
de pecado, justiça e até amor. 
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Lição 6 


8de Maio de 2016 


Verdade Prática 


A luta entre a carne e o espírito é uma 

realidade na vida de todo crente, mas 

a dependência da graça de Deus fará 
com que tenhamos uma vida vitoriosa. 


Texto Áureo 


“Dou graçasa Deus por Jesus Cristo, 
nosso Senhor. Assim que eu mesmo, com 
o entendimento, sirvo à lei de Deus, mas, 

com a carne, à lei do pecado.” 


(Rm7.25) 


LEITURA DIÁRIA 


Não usemos da liberdade para dar 
lugar à carne 


Já não somos mais dominados 


| pelas obras da carne 


O fruto do Espírito na vida 
do crente 
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O poder do pecado foi aniquilado 
por Jesus Cristo e não pela lei 


Nossa antiga natureza está morta, 
agora estamos vivos para Deus 


Não podemos permitir que o pecado 
assuma o controle de nossas vidas 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Romanos 7.1-15 


conheceria a concupiscência, se a lei 
não dissesse: Não cobiçarás. 

8 - Mas o pecado, tomando ocasião 
pelo mandamento, despertou em mim 
toda a concupiscência: porquanto, sem 
a lei, estavamorto o pecado. 

9 - E eu, nalgum tempo, vivia sem lei, 
mas, vindo o mandamento, reviveu o 
pecado, e eu morri; 

10 - e omandamento que era para 
vida, achei eu que me era para morte. 
11 -Porque o pecado, tomando ocasião 
pelo mandamento, me enganou e, por 
ele, mematou. 

12 - Assim,a leié santa; e o manda- 
mento, santo, justo e bom. 

13 - Logo, tornou-se-me o bom em 
morte? De modo nenhum! Mas o peca- 
do, para que se mostrasse pecado, 
operou em mim a morte pelo bem, a 
fim de que pelo mandamento o pecado 
se fizesse excessivamente maligno. 
14 - Porque bem sabemos que a lei é 
espiritual; mas eu sou carnal, vendido 
sob o pecado. 

15 - Porque o que faço, não o aprovo, 
pois o que quero, isso não faço; mas o 
que aborreço, isso faço. 


1 - Não sabeis vós, irmãos (pois que | 
falo aos que sabem a lei), que a lei | 
tem domínio sobre o homem por todo | 
o tempo que vive? | 
2 - Porque a mulher que está sujeita | 
ao marido, enquanto ele viver, está-lhe | 
ligada pela lei; mas, morto o marido, | 
está livre da lei do marido. 

3 - De sorte que, vivendoo marido, será 
chamada adúltera se for doutro marido; | 
mas, morto o marido, livre está da lei e as- 
sim não será adúltera se for doutro marido. 
4 - Assim, meus irmãos, também vós 
estais mortos para a lei pelo corpo de 
Cristo, para que sejais doutro, daquele 
que ressuscitou de entre os mortos, a 
fim de que demos fruto para Deus. 

5 - Porque, quando estávamos na carne, | 
as paixões dos pecados, que são pela 
lei, operavam em nossos membros para 
darem fruto para a morte. 

6 - Mas, agora, estamos livres da lei, pois 
morremos para aquilo em que estávamos 
retidos; para que sirvamos em novidade | 
de espírito, e não na velhice da letra. 
7 - Que diremos, pois? É a lei pecado? | 
De modo nenhum! Mas eu não conheci | 
o pecado senão pela lei; porque eu não | 


HINOS SUGERIDOS: 155,432,491 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Mostrar que a luta entre carne e espírito é uma realidade na vida de todo crente. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


gb Explicar a analogia do casamen- 
to ilustrada na Lei; 

O Mostrar a analogia da solidarie- 
dade da raça ilustrada em Adão; 
Discorrer a respeito da analogia 
entre carne e espírito. 
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Ao lado, os objetivos 
específicos referem-se 
ao que o professor 
deve atingir em cada 
tópico. Por exemplo, 
o objetivo | refere-se 
ao tópico | com os seus 
respectivos subtópicos. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


Na lição de hoje estudaremos o capítulo sete da Epístola aos Romanos. Este 
capítulo trata a respeito da libertação da Lei. Para que os romanos compre- 
endessem bem o assunto, Paulo faz uma analogia entre a Lei e o casamento. 
O apóstolo mostra que enquanto o marido viver, a esposa está ligada a ele 
mediante a lei do matrimônio. Mas, morto o marido a esposa se torna livre, 
podendo até mesmo contrair novas núpcias. Com esta analogia, Paulo mos- 
tra que os salvos em Cristo, pela fé, já estão livres da lei do pecado e agora 
pertencem a Jesus Cristo. Em Cristo, estamos mortos para a lei do pecado. O 
apóstolo precisou tratar deste assunto porque os judeus tinham dificuldades 
de se libertarem das amaras da Lei. Livres da lei do pecado temos condições 
de nos relacionarmos com Deus e vivermos uma vida de santidade. Segundo 
Lawrence Richards “a libertação da Lei não promove o pecado, mas a justiça”. 


COMENTÁRIO 


nova natureza também não serão guar- 
dados do pecado por observarem a Lei. 
A insistência de Paulo, que se estende 
desde o capítulo seis com respeito à 
função da Lei, agora o conduz a usar 
o casamento como uma analogia que 
contrasta o viver através dos pre- 
ceitos da Lei e a nova vida em 
Cristo (Rm 7.1). Paulo usou o 
casamento para mostrar o 
nosso relacionamento com 
a Lei. O apóstolo ressalta 
que o contrato de casa- 
mento perde sua validade 
quando um dos cônjuges 
morre. Segundo a Bíblia de 
Aplicação Pessoal, “ao morrermos 
com Cristo, a Lei não pode mais nos 
condenar; estamos unidos a Cristo”. 
2. A metáfora da mulher viúva. Os 
versículos 2 e 3 do capítulo 7, concluem 
a analogia do apóstolo a respeito do 
casamento. Paulo afirma que vivendo o 
marido, se a mulher se casar novamente 
com outro homem, ela será considerada 
adúltera. Mas, se o marido morrer ela 


“está livre para se casar novamente. A 


intenção era mostrar que a morte de 
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PONTO 
“CENTRAL 
Jesus Cristo nos 
libertou do jugo 
da Lei, do pecado e 
das obras da carne, 
por isso, podemos 
andar em 
Espírito. 


INTRODUÇÃO 


Na Lição de hoje estudaremos o 
papel do cristão em relação à Lei, a 
carne e o Espírito. Paulo apresenta 
um estudo a respeito desses temas no 
capítulo sete. Ele se utiliza de três 
analogias para discorrer sobre 
os assuntos: a analogia do ca- 
samento, a analogia de Adão 
no paraíso e a analogia da 
carne versus o espírito. 

Como devemos nos 
comportar diante da lei? 
Como explicar, que mesmo 
depois de já termos recebido 
a graça de Deus, passamos por 
conflitos espirituais internos? O que 
isso significa? É o que vamos procurar 
responder neste estudo. 


|- A LEI ILUSTRADA NA ANALOGIA 
DO CASAMENTO (Rm 7.1-6) 


1. A metáfora do casamento. O 
apóstolo Paulo mostra que homem 
algum pode ser salvo pela Lei, até mes- 
mo aqueles que a guardam com zelo e 
devoção. Aqueles que já possuem uma 
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Ele, nos liberta de todas as obrigações 
legais constantes na Lei de Deus. 
Algumas pessoas ficam atemori- 
zadas com a ideia de que o cristão não 
tem obrigação alguma de guardar a Lei. 
Paulo deixa claro que precisamos estar 
livres dessas obrigações. Por quê? A Lei 
diz respeito à nossa natureza pecami- 
nosa e proclama: ‘Não’. O resultado não 
foi uma repreensão do desejo de pecar, 
mas o surgimento de nossas paixões 
pecaminosas. Pecamos, ao 'produzir 
frutos da morte”. Deus agora nos chama 
para nos relacionarmos diretamente 
com Ele através do Espírito. O Espírito 
falará à nossa natureza, nos estimulando 
a servir e, assim, a 'produzir frutos para 
Deus' (RICHARDS, Lawrence. Guia do 
Leitor da Bíblia: Uma análise de Gênesis 
a Apocalipse capítulo por capítulo. 10.ed. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2012, p.743. 


Il - ADÃO ILUSTRADO NA 
ANALOGIA DA SOLIDARIEDADE 
DA RAÇA (Rm 7.6-13) 


1. De volta ao paraíso. Paulo conside- 
rava Adão o cabeça e o representante da 
humanidade. A sua Queda levou todos os 
homens a caírem com ele. Aqui o objetivo 


Cristo na cruz, e os cristãos juntamente 
com Ele (Ef 2.5,6), rompeu os votos de 
obediência aos preceitos legais da lei 
mosaica (Rm 7.4). 

3. Mortos para a lei. A expressão 
“mortos para a lei pelo corpo de Cristo” 
é entendida pelos intérpretes como uma 
referência à morte de Cristo e a nossa 
identificação com Ele. O biblicista C. 
Marvin Pate observa que “Paulo usa a 
analogia da morte de um cônjuge no 
casamento para ilustrar a morte do 
crente para a lei, pelo fato de ele estar 
unido com Cristo (Rm 7.1-6)”. 


SÍNTESE DO TÓPICO | 


Paulo utiliza a analogia do casa- 
mento para mostrar que fomos libertos 
do jugo da Lei e do pecado. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“Livre 

Um cônjuge não está mais ligado 
pela lei matrimonial com o consorte fale- 
cido. A morte liberta a ele ou a ela dessa 
lei. Semelhantemente, a morte de Cristo, 
que compartilhamos em nossa união com 


CONHEÇA MAIS 


“A Lei 


“A Lei de Deus, em Romanos 7, é a revelação do 

Antigo Testamento dos padrões de comportamentos 
morais de justiça. No entanto, a ‘lei’ que Paulo desco- 
bre estar agindo em sua personalidade é o "princípio 
universal do pecado e da morte que escraviza os seres 
humanos decaídos. Nesse capítulo, Paulo explora o 
relacionamento entre a Lei de Deus e a lei (princípio) do 
pecado. Ele expressa seu sentimento de desesperança 
na medida em que tenta responder à Lei de Deus, mas, 
no meio disso, está o pecado a impedi-lo. Em 8.2, Paulo 
apresenta outra 'lei' (princípio univer- 

sal) que resolve o seu problema e o nosso.” Para conhecer 


mais leia Guia do Leitor da Bíblia, CPAD, p. 743. 
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da ordenança de não comer da árvore 
do conhecimento do bem e do mal (Gn 
2.17). A intenção do apóstolo é fazer um 
paralelo entre o Paraíso e o Sinai, entre a 
lei de Moisés e a ordenança que foi dada a 
Adão. O mandamento que foi dado a Adão 
para trazer vida se converteu através da 
ação da antiga serpente, personificação do 
Diabo, em morte. Da mesma forma, a Lei 
de Moisés que foi dada para trazer vida, 
mas o pecado, como personificação do 
mal, a transformou em um instrumento 
de morte. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


Professor, reproduza o esquema 
abaixo e utilize-o para enfatizar o que 
dispomos como descendência de Adão 
e como filhos de Deus. 


Ill- O CRISTÃO ILUSTRADO 
NA ANALOGIA ENTRE CARNE E 
ESPÍRITO (Rm 7.14-25) 


“1. A santidade da lei. Um interlo- 
cutor atento poderia argumentar que o 


do apóstolo é vincular a desobediência 
de Adão à humanidade. Adão pecou, logo 
todos pecaram. Uma leitura cuidadosa 
das palavras de Paulo em Romanos 7 a 
11 mostrará a estreita relação que elas 
têm com os fatos ocorridos em Gênesis 
capítulo 3. Por exemplo, a expressão não 
“cobiçarás” é uma alusão a Gênesis 3.1-6. 
Por outro lado, as palavras de Paulo “eu 
vivi sem lei” (Rm 7.9), só têm sentido se 
aplicado na vida de Adão, pois Paulo como 
fariseu e judeu que era vivia a lei desde a 
infância (2 Tm 3.15). Aqui Paulo, como ser 
humano, se via em Adão. As expressões 
“eu morri” e o “pecado me enganou” 
ganham paralelo com Gênesis 2.17 e 3.13. 

2. Lembranças do Sinai. Outra razão, 
no entendimento de muitos intérpretes 
da Bíblia, que levou o apóstolo a se ver 
em Adão está na crença judaica de que 
o primeiro homem viveu os princípios 
da Torá (lei), mesmo tendo existido 
muito antes da sua promulgação no 
Sinai. De fato, essa é uma crença muito 
bem documentada na literatura rabínica. 
Filo de Alexandria, filósofo judeu, por 
exemplo, dizia que a cobiça, pecado 
praticado por Adão no paraíso, era a 
raiz de todos os males. 

3. A lei dada a Adão. O fato é que 
Adão estava debaixo do mandamento, 


Salvação (5.8) 


Justiça (5.18) 
Vida eterna (5.17,21) 


(Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal. Rio de Janeiro: CPAD, p.1560). 
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Pecado (5.12,15,21) 
Morte (5.12,16,21) 
Separação de Deus (5.18) 
Desobediência (5.12,19) 
Punição (5.18) 

Lei (5.20) 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“O conflito entre a Lei e o pecado 
(7.14-25) 

Esse conflito é inevitável. Duas 
leis se chocam — a lei do pecado e a 
lei de Deus. Podemos chamá-las de lei 
carnale lei espiritual. Entretanto, esse 
conflito pode ser facilmente dominado 
pelo crente, se ele dominar o pecado 
pela lei espiritual. O campo de batalha 
entre essas duas forças é interior ao 
homem. Paulo ilustra o coração como 
o interior de nossas vidas para mostrar 
esse conflito. 

A lei é espiritual (v. 14). Mais uma 
vez o apóstolo declara que o problema 
não está na lei de Deus, mas na natureza 
pecaminosa do homem. Quando ele 
declara 'sou carnal’ está, na verdade, 
dizendo que ele é feito carne, isto é, 
sujeito à lei do pecado que opera na 
carne. Ele diz, também, que é 'vendido 
sob o pecado”, ou, à escravidão do pe- 
cado. Significa que, queira ou não, está 
na sua carne, a tendência pecaminosa 
que o escraviza a faz de sua natureza 
pecaminosa a sede de operações para o 
pecado. Essa escravidão envolve toda a 
personalidade do homem. Porém, esse 
envolvimento encontra uma barreira 
para o domínio total do pecado, que é 
a lei espiritual. 

O conflito entre lei e o pecado 
(v.15). Nestas palavras o apóstolo se 
sente o centro do conflito no seu inte- 
rior, e não consegue entender porque 
pratica certos atos que contrariam sua 
real vontade. Ele vê o conflito entre o 
bem e o mal, e, às vezes, esse conflito 
é tão intenso que ele não consegue 
descobrir o 'porquê' desse conflito 
que o leva fazer certos atos” (CABRAL, 
Elienai. Romanos: O Evangelho da Justiça 
de Deus. 5.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 
2005, pp.85,86). 
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apóstolo estaria desqualificando a Lei, 
reduzindo-a a algo extremamente mal. 
Paulo se adianta e responde: “Assim, 
a lei é santa; e o mandamento santo, 
justo e bom” (Rm 7.12). Não há nenhum 
problema com a Lei. A Lei é boa e seu 
propósito também. O problema, por- 
tanto, não estava na Lei, mas naqueles 
que se regiam por ela. Como o apóstolo 
já havia argumentado, o problema 
estava dentro do homem, no pecado 
que habitava nele, e não na existência 
de uma lei externa (Rm 7.18). 

2. A malignidade da carne. Não há 
dúvida que todo cristão entende bem 
essas palavras de Paulo em Romanos 
7.22,23. Essas palavras revelam o con- 
flito entre a nossa nova natureza em 
Cristo e o “velho homem” residente 
em nós. É a guerra entre a carne e o 
espírito. ۸ quem essas palavras de 
Paulo se destinam? O contexto parece 
não deixar dúvidas de que Paulo tinha 
em mente os crentes que, pelo fato 
de serem cristãos, acreditavam que 
poderiam viver vitoriosamente sem 
o Espírito Santo. Embora Paulo tenha 
deixado para tratar sobre o ministério 
do Espírito Santo no capítulo 8 de 
Romanos, ele já chama aqui a atenção 
para o viver “em novidade do Espíri- 
to” (Rm 7.6) como forma de vencer as 
inclinações da carne. 

3. Avelha natureza. Nossa antiga 
natureza está constantemente tentan- 
do rebelar-se contra Deus. Não temos 
como lutar contra o pecado usando 
a nossa força. O Espírito Santo, que 
habita em nós, ajuda-nos a vencer a 
velha natureza. 
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CONCLUSÃO 


Mesmo vivendo debaixo da graça 
o crente experimenta o conflito entre 
sua antiga natureza e sua nova vida em 
Cristo. Como viver uma vida nova, se 
a velha vida ainda continua querendo 


ocupar seu antigo espaço? A resposta 
do crente está na compreensão de 
que a solução a esse conflito está em 
responder positivamente à nova vida 
espiritual, dependendo inteiramente 
da graça de Deus. 


PARA REFLETIR 


À respeito da Carta aos Romanos, responda: 


e O que Paulo desejava mostrar com a metáfora do casamento? 

Paulo desejava mostrar que homem algum pode ser salvo pela Lei, até mes- 
mo aqueles que a guardam com zelo e devoção. Paulo usou o casamento 
para mostrar o nosso relacionamento com a Lei. O apóstolo ressalta que o 
contrato de casamento perde sua validade quando um dos cônjuges morre. 
Segundo a Bíblia de Aplicação Pessoal “ao morrermos com Cristo, a Lei não 
pode mais nos condenar; estamos unidos a Cristo”. 


* Como pode ser entendida a expressão “mortos para lei pelo corpo de Cristo”? 
A expressão “mortos para a lei pelo corpo de Cristo” é entendida pelos intér- 
pretes como uma referência à morte de Cristo e a nossa identificação com Ele. 


* Segundo Paulo, quem é o cabeça da raça humana? 
Paulo considerava Adão o cabeça e o representante da humanidade. 


* Segundo Paulo, a lei e seus propósitos são bons? 
Sim. A Lei é boa e seu propósito também. O problema, portanto, não estava 
na Lei, mas naqueles que se regiam por ela. 


* Quem pode nos ajudar no embate contra a velha natureza? 
O Espírito Santo, que habita em nós. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº66, p. 39. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


SUGESTÃO DE LEITURA 
12 Princípios Falando pra Teologia 
para Fortalecer Honestamente Sistemática 
sua Caminhada 


com Cristo 


-— Pentecostal 
4 


Com um panorama conciso, diversos | A obra inclui a experiência do Esta obra aborda temas como: 


Eclesiologia, Angelologia, Sote- 
riologia e muito mais. 
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autor de lutar para encontrar a sua 
própria crença. É como um bate- 
-papo com café entre dois amigos. 


exemplos e ideias práticas, este po- 
deroso guia o ajudará a desenvolver 
a maturidade que todo homem de 
Deus foi criado para refletir. 
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do o Espírito 


Nerdade Prática‏ تت ۱ 6 تت 
“O mesmo Espírito testifica com o nos-‏ 


Viver segundo o Espírito Santo 
so espírito que somos filhos de Deus.” g P 


significa estar sob o seu domínio 


(Rm 8.16) e seguir suas orientações. 

Ooo AEITURADIÁRIA 

Segunda — 1 Co 6.19 Quinta - Jo 16.13 

Nosso corpo é morada do O Espírito Santo nos guia em 

Espírito Santo toda a verdade 

Terça- 1 Co 6.20 Sexta - 1 Co 2.10 

Fomos comprados por bom preço, O Espírito examina todas as coisas, 

vivamos então para Deus até mesmo as profundezas de Deus 

Quarta - Rm 8.14 Sábado - 1 Co 2.11 

Os filhos de Deus são guiados “Ninguém sabe as coisas de Deus, 

pelo Espírito de Deus senão o Espírito de Deus” 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Romanos 8.1-17 


em vós. Mas, se alguém não tem o Espírito 
de Cristo, esse tal não é dele. 

10 - E se Cristo está em vós, o corpo, na 
verdade, está morto por causa do pecado, 
mas o espírito vive por causa da justiça. 
11 -E seo Espírito daquele que dos mortos 
ressuscitou a Jesus habita em vós, aquele 
que dos mortos ressuscitou a Cristo também 
vivificará o o vosso corpo mortal, pelo seu 
Espírito que em vós habita. 

12 -De maneira que, irmãos, somos devedo- 
res, não à carne para viver segundo a carne, 
13 -porque, se viverdes segundo a carne, 
morrereis; mas, se pelo espírito mortificar- 
des as obras do corpo, vivereis. 

14 - Porque todos os que são guiados pelo 
Espírito de Deus, esses são filhos de Deus. 
15 - Porque não recebestes o espírito de 
escravidão, para, outra vez, estardes em 
temor, mas recebestes o espírito de adoção 
de filhos, pelo qual clamamos: Aba, Pai. 
16 - O mesmo Espírito testifica com o 
nosso espírito que somos filhos de Deus. 
17 - E, se nós somos filhos, somos, logo, 
herdeiros também, herdeiros de Deus e 
coerdeiros de Cristo; se é certo que com 
ele padecemos, para que também com 
ele sejamos glorificados. 


1 - Portanto, agora, nenhuma condenação 
há para os que estão em Cristo Jesus, 
que não andam segundo a carne, mas 
segundo o espírito. 

2 - Porque a lei do Espírito de vida, em 
Cristo Jesus, me livrou da lei do pecado 
e da morte. 

3 - Porquanto, o que era impossível 
à lei, visto como estava enferma pela 
carne, Deus, enviando o seu Filho em 
semelhança da carne do pecado, pelo 
pecado condenou o pecado na carne, 

4 - para que a justiça da lei se cumprisse 
em nós, que não andamos segundo a 
carne, mas segundo o Espírito. 

5 - Porque os que são segundo a carne 
inclinam-se para as coisas da carne; mas 
os que são segundo o Espírito, para as 
coisas do Espírito. 

6 - Porque a inclinação da carne é morte; 
mas a inclinação do Espírito é vida e paz. 
7 - Porquanto a inclinação da carne é 
inimizade contra Deus, pois não é sujeita 
à lei de Deus, nem, em verdade, o pode ser. 
8 - Portanto, os que estão na carne não 
podem agradar a Deus. 

9 - Vós, porém, não estais na carne, mas no 
Espírito, se é que o Espírito de Deus habita 


HINOS SUGERIDOS: 75,155,551 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Mostrar que aqueles que peia fé em Jesus Cristo foram salvos 
pela graça, precisam viver segundo o Espírito Santo. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Saber que a vida no Espírito 
pressupõe a lei do pecado; 
Mostrar que a vida no Espí- 
rito pressupõe oposição à 
natureza adâmica; 

Explicar que a vida no Espíri- 
to pressupõe oposição entre 
a nova ordem e a antiga. 
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Ao lado, os objetivos 
específicos referem- 
-se ao que o pro- 
fessor deve atingir 
em cada tópico. Por 
exemplo, o objetivo | 
refere-se ao tópico | 
com os seus respecti- 
vos subtópicos. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


Professor, na lição de hoje estudaremos o capítulo oito da Epístola aos 
Romanos. Neste capítulo, o apóstolo Paulo apresenta um princípio que deve 
reger a vida de todos os que foram alcançados pela graça divina: viver segundo 
o Espírito Santo. A graça de Jesus é maravilhosa, pois transforma o homem 
pecador em santo. Como novas criaturas, o Consolador passa a morar em 
nós concedendo-nos recursos para vivermos neste mundo de maneira santa 
e justa. Aqueles que já experimentaram o novo nascimento já não vivem mais 
na prática do pecado. Nosso corpo se torna seu templo. Sem o Espírito Santo 
não poderemos viver de modo a agradar ao Pai. Que possamos nos entregar 
totalmente a Deus, permitindo que o seu Espírito nos guie. 


COMENTÁRIO 


(Rm 7.24). Esse grito pertence a todos 
nós. Mas qual era a razão desse de- 
sespero? É necessário entendermos 
a argumentação do apóstolo em 
torno desse assunto. Ele havia 
dito que todos os homens, 
quer gentios quer gregos, 
estavam debaixo da conde- 
nação do pecado. Mesmo os 
judeus, a quem foi confiada 
à Lei Mosaica, não conseguiram 
escapar desse cativeiro. E por que 
não? Porque a Lei, que fora dada para 
alertar os homens sobre a malignidade 
do pecado, acabou servindo de instru- 
mento para aguçar o desejo de pecar. 
Dessa forma, a Lei, que era uma coisa 
boa, acabou por se tornar inoperante 
diante de outra lei — a lei do pecado 
e da morte. Assim, a Lei ficou doente. 
2. A cura da cruz. Ainda no mesmo 
capítulo sete, já chegando ao seu final, 
Paulo dá outro grito, agora não mais de 
desespero, mas de vitória pela graça de 
Deus revelada na pessoa de Jesus Cristo. 
O seu grito de vitória também é nosso 
grito (Rm 7.25). A mesma argumenta- 
ção, agora em sentido oposto pode ser 
feita. Em vez do grito de desespero, 
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PONTO 
CENTRAL 
Como novas criatu- 
ras precisamos viver 
sob o domínio do 
Espírito Santo. 


INTRODUÇÃO 


No capítulo sete da Epístola aos 
Romanos, o apóstolo Paulo apresenta 
um pequeno esboço do que ele iria 
tratar no capítulo seguinte. Por 
todo o capítulo oito, o após- 
tolo faz um contraste entre 
a velha vida, marcada pelo 
pecado e sem condições de 
se libertar, com a nova vida no 
poder do Espírito Santo, que Cristo 
nos proporcionou. O que fora impossível 
à antiga aliança, regida pela Lei, agora 
se tornou possível graças a uma nova 
lei— a lei do Espírito de Vida em Cristo 
Jesus. Por intermédio do Espírito Santo 
já temos uma visão prévia da alegria que, 
um dia, viveremos ao lado do Senhor no 
céu. Temos também a garantia de que, 
no futuro, desfrutaremos da plenitude 
da salvação. 


1-A VIDA NO ESPÍRITO PRESSUPÕE 
OPOSIÇÃO À LEI DO PECADO (Rm 8.1-4) 


1. A enfermidade da lei. Como 
pudemos observar no capítulo sete, 
Paulo exclamou em tom desesperador 
quando vê diante de si (e de todos os 
cristãos) o impiedoso jugo do pecado 
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‘Portanto, nenhuma condenação há 
para os que estão em Cristo Jesus’ (v. 1). 
A palavra portanto no início da declara- 
ção vitoriosa refere-se ao capítulo 7, na 
qual, Paulo argumentou a batalha entre 
a carne e o espírito. Uma luta que parece 
infindável, se depara com a conquista da 
vitória no Espírito. A palavra portanto 
levanta a bandeira do Espírito para o 
início da nova vida. A declaração de que 
'nenhuma condenação há para os que 
estão em Cristo Jesus’ indica que a Lei 
(toda ela), que condenava os pecados, 
foi cumprida por Jesus. Ele tomou sobre 
si essa condenação justificando-nos 
perante Deus Pai (Rm 5.1) e nos colo- 
cando sob a lei do Espírito. Portanto, 
o pecador justificado está debaixo de 
uma nova lei espiritual que domina e 
rege a nova vida em Cristo. 
‘Porque a lei do espírito de vida, em 
Cristo Jesus, me livrou da lei do pecado e 
da morte' (8.2). Paulo fala nesta Carta de 
várias leis e as trata como: ‘lei do pecado”, 
‘lei do entendimento, ‘lei de Moisés”, ‘lei 
de Deus”. Porém, no capítulo 8, ele fala 
da ‘lei do espírito de vida’ que opera no 
interior do crente e o liberta do domínio 
da lei do pecado, da carne e da morte. Há 
uma ligação profunda entre o Espírito 


Paulo dá um brado de vitória. Mas o 
que ocasionou esse grito de vitória? A 
resposta está na vida segundo o Espírito 
relatada em Romanos capitulo oito. 

3. A lei do pecado é revogada. A 
lei do pecado e da morte, que havia 
neutralizado ou tornado ineficaz a 
Lei, agora foram revogadas pela lei do 
Espírito da vida. Essa nova lei, muito 
mais poderosa, porque não operava 
baseado nas obras da carne, mas no 
sacrifício de Jesus, o imaculado Cordei- 
ro de Deus, tornou possível quebrar o 
jugo da escravidão que a lei do pecado 
produzia. Agora todos os filhos de Deus 
podem gozar da liberdade que vem da 
vida segundo o Espírito. 


SÍNTESE DO TÓPICO | 


Como novas criaturas a lei do pecado 
foi revogada em nossas vidas e agora 
podemos viver segundo o Espírito Santo. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“O capítulo 8 é o ponto alto, o clí- 
max, a conquista da vitória pelo Espírito 
Santo. O ápice espiritual deste capítulo, 
portanto, está na vitória do Espírito. 


CONHEÇA MAIS 


* A nova vida 


“O princípio dinâmico da nova vida em Cristo 
sobrepuja o princípio do pecado inerente, capaci- 
tando-nos a viver de maneira justa (8.1-4). Se nós, 

como filhos de Deus, escolhermos viver em harmo- 
nia com o Espírito, não com a carne, o poder de res- 
surreição do Espírito no dará vida, mesmo em nosso 
presente estado mortal. No futuro, nossos corpos, 
com toda a criação, serão transformados (Rm 8.18- 
25). Até então, vivemos no amor do Espírito, que _ 
intercede por nós (Rm 8.26,27), do Pai que nos 

` sustenta (Rm 8.28-33) e de Cristo, . 


Ñ i que nos guarda (Rm 8.34-39).” Fara Conhecer mais leia 


Comentário Devocional da Bíblia, CPAD, p. 778. 
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escolhendo, ou não, receber a graça de 
Deus, da mesma forma ele, agora como 
regenerado em Cristo, também tem a 
escolha para andar, ou não, no Espírito. 
Assim como respondemos ao chamado de 
Deus para a salvação, devemos da mesma 
forma responder ao chamado de Deus 
para a santificação. Nessa inclinação da 
nova criatura em Cristo, o Espírito está 
por dentro, isto é, no comando, e a carne 
está por fora. Não está mais no comando, 
pois foi destronada. 

3. A nova filiação. Essa nova incli- 
nação a qual o apóstolo se referiu só se 
tornou possível porque os justificados em 
Cristo Jesus passaram a ser guiados pelo 
Espírito de Deus: “Porque todos os que 
são guiados pelo Espírito de Deus, esses 
são filhos de Deus” (Rm 8.14). Esse privi- 
légio, que tornou possível ao crente ser 
orientado ou guiado pelo Espírito acon- 
teceu porque Deus nos deu a adoção de 
filhos: “Porque não recebestes o espírito 
de escravidão, para, outra vez, estardes 
em temor, mas recebestes o espírito de 
adoção de filhos, pelo qual clamamos: 
Aba, Pai” (Rm 8.15). Como filhos, agora 
somos habitação do Espírito Santo, que 
em nosso interior dá testemunho dessa 
nova filiação recebida (Rm 8.16). 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“Para que a justiça da Lei se cum- 
prisse em nós' (8.4). Quando Cristo se 
fez o representante do homem pecador, 
o poder condenatório do pecado foi 
desfeito, e, então a justiça foi cumprida 
por Cristo. Agora, uma vez libertos da lei 
do pecado, e vivendo segundo o Espírito, 
a carne não tem mais direitos sobre nós. 

Abril/Maio/Junho - 2016 


Santo e Jesus, pois a nova lei é chamada 
‘lei do espírito de vida em Cristo Jesus". É 
a lei da vida de Jesus que opera no íntimo 
do crente e o habilita a ter comunhão 
com Ele” (CABRAL, Elienai. Romanos: O 
Evangelho da Justiça de Deus. 5.ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2005, p.88). 


II A VIDA NO ESPÍRITO 
PRESSUPÕE OPOSIÇÃO À 
NATUREZA ADÂMICA (Rm 8.5-17) 


1. A velha inclinação. Paulo usa o 
verbo grego phroneo, traduzido aqui como 
inclinar, com o sentido de colocar a mente 
em algo. ۸ natureza adâmica, mesmo 
destronada continua requerendo seu 
antigo lugar. Na carta aos gálatas, Paulo 
mostra que a carne milita, ou guerreia, 
contra o Espírito (Gl 5.17). Essa guerra 
acontece na esfera da mente, quando 
esta deseja (gr. epithymeo) contra o Es- 
pírito. Ainda na epístola aos crentes da 
Galácia, o apóstolo explica que a carne e 
o Espírito são duas forças opostas entre 
si (GL 5.16,17). Todos os crentes salvos, 
quer sejam novos convertidos quer não, 
são objetos dessa inclinação da antiga 
natureza. Ceder a essa inclinação é ce- 
der à morte (Rm 8.6). Nessa inclinação 
interna da velha natureza, a carne está 
no comando. Quando a carne assume o 
controle o Espírito fica de fora. 

2. A nova inclinação. Em oposição 
à velha natureza adâmica, também de- 
nominada de natureza pecaminosa, ou 
ainda, de “velho homem”, Paulo mostra 
a inclinação do Espírito. Ele afirma que a 
inclinação do Espírito produz vida (Rm 8. 
6). A palavra grega inclinação, usada aqui 
por Paulo é phrónêma, cuja raiz vem de 
phroneo, inclinar. Fica bastante evidente 
a participação do crente no processo 
da salvação. Ele precisa andar na esfera 
do Espírito afim de que não ceda aos 
desejos da carne. Assim como o crente 
tem seu papel no processo da salvação, 
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estado original e nós também. O Espírito 
Santo sente o nosso drama, sente a nossa 
angústia e também geme por nós (Rm 
8.26,27). O melhor é saber que em todas 
as coisas Deus opera para o bem dos que o 
amam (Rm 8.28). A palavra grega siinergei 
(de onde vem sinergismo) traduzida em 
Romanos 8.28 como coopera, mostra que 
Deus trabalha, com os que o amam, em 
direção a seu propósito. 

2. Provas do grande amor de Deus. 
Os versículos 31 a 39 de Romanos 8, são 
na verdade o fechamento de tudo aquilo 
que o apóstolo argumentou desde o 
capítulo cinco. De pecadores perdidos 
e sem esperança passamos a filhos de 
Deus através da justificação pela fé. De 
escravos do pecado passamos ao estado 
de filhos libertos através da obra do Es- 
pírito Santo. De membros de uma velha 
ordem passamos a ser participantes de 
uma nova ordem no Espírito. 

3. Deus é conosco. Deus nos ama, 
nos redimiu em Jesus Cristo do jugo 
do pecado e está ao nosso lado. Paulo 
afirma que “diremos pois, a estas coisas? 
Se Deus é por nós, quem será contra 
nós?” (Rm 8.31). Paulo demonstra que 
nesta vida, enquanto permanecermos 
em Cristo, nada poderá nos separar do 
amor de Deus. Somos o objeto de seu 
grande amor. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“A trindade divina na obra da 
santificação (8.26-34) 

Nestes versículos, Paulo apresenta 
a Trindade divina empenhada em ajudar 
o crente na sua esperança. O capítulo 
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Ainda que a inclinação da carne é para as 
coisas da carne, se vivemos em Espírito, 
a carne estará sob domínio. 

No versículo 4, temos a descrição 
daqueles que vivem segundo a carne ou 
segundo o Espírito. No versículo 5, Paulo 
mostra os que são conforme a carne e 
conforme o Espírito. De um lado temos 
aqueles que se ocupam na prática do 
pecado. Por outro lado, temos aqueles 
que se ocupam em fazer a vontade do 
Espírito e estar sob sua direção. 

A vitória do Espírito (8.6-13) 

Nestes versículos é destacada a ope- 
ração do Espírito Santo na vida do crente. 
É a obra santificadora do Espírito Santo, na 
mente, no espírito e no corpo do crente 
(1 Ts 5.23,24). O crente anda e vive no 
Espírito, pois não está mais sob o domínio 
da carne. Sua vida é regida e regulada pelo 
Espírito Santo, que mora nele e governa o 
seu interior” (CABRAL, Elienai. Romanos: 
O Evangelho da Justiça de Deus. 5.ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2005, p.89). 


III A VIDA NO ESPÍRITO PRESSUPÕE 
OPOSIÇÃO ENTRE A NOVA ORDEM E 
A ANTIGA (Rm 8.18-39) 

1. À manifestação dos filhos de 
Deus. Os versículos 18 a 30 de Romanos 8 
mostram a certeza dos crentes quanto ao 
futuro: “Porque para mim tenho por certo 
que as aflições deste tempo presente não 
são para comparar com a glória que em 
nós há de ser revelada” (Rm 8.18). Fica 
evidente que quando o apóstolo falava 
do futuro, ele também contemplava o 
passado. O atual estado de coisas mostra 
os sinais da velha ordem. São marcas que 
fazem com que a criação tenha gemidos 
por não poder por si mesma removê-las. 
Por isso ela geme: “Porque sabemos que 
toda a criação geme e está juntamente 
com dores de parto até agora” (Rm 8.22). 
Mas não só ela, nós também que temos as 
primícias do Espírito também gememos 
(Rm 8.23). A criação quer voltar ao seu 


2016 - Abril/Maio/Junho 


dentro do crente para ajudá-lo nas suas 
fraquezas. A ajuda do Espírito dentro de 
nós é representada pela sua intercessão. 
A quem Ele intercede? A Deus Pai, e a 
seu Filho Jesus Cristo” (CABRAL, Elienai. 
Romanos: O Evangelho da Justiça de Deus. 
5.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2005, p.94). 


CONCLUSÃO 


A lição de hoje ajuda-nos a compre- 
ender que a graça de Deus é realmente 
surpreendente. Ela transformou ímpios 
em santos e nos colocou em um nível 
de relacionamento com Deus jamais 
imaginado pelo seu antigo povo, e a 
graça de ter o Espírito Santo habitando 
em nosso interior e o privilégio de ser 
guiado por Ele. Mas não é só isso, agora 
também somos herdeiros de Deus e 
coerdeiros com Cristo. Isso tudo se 
chama graça. 


8 conduz o crente no caminho da san- 
tificação pela operação do Espírito 
Santo. Apresenta todos os obstáculos 
que se deparam com o crente. Coloca 
o crente no campo de luta espiritual e 
dá-lhe as armas espirituais para lutar, e 
finalmente, apresentar-lhe a razão dessa 
luta, aconselhando e orientando-o em 
toda a sua jornada cristã. 

O Espírito intercede em nós (8. 
26,27). Esses dois versículos mostram 
a missão do Espírito dentro do crente, 
trabalhando a seu favor. Ele 'ajuda as 
nossas fraquezas” (v.26). A que se referem 
as ‘nossas fraquezas'? Referem-se às 
nossas limitações temporais neste corpo 
mortal, sujeito à natureza pecaminosa. 
Enquanto estivermos enclausurados 
dentro deste 'tabernáculo' (corpo) ter- 
renal, somos sujeitos às fraquezas da 
carne. Por isso, o Espírito Santo habita 


PARA REFLETIR 


A respeito da Carta aos Romanos, responda: 


* Todos os homens, gentios e judeus estão debaixo do jugo do pecado? 
Sim. Todos os homens, quer gentios quer gregos, estavam debaixo da conde- 


nação do pecado. 


* A lei do pecado e da morte foi revogada por qual lei? . 
A lei do pecado e da morte, que havia neutralizado ou tornado ineficaz a lei, 
agora foram revogadas pela lei do Espírito da vida. 


e A lei do Espírito opera baseada em quê? 
No sacrifício de Jesus, o imaculado Cordeiro de Deus. 


* O que acontece quando o crente cede a inclinação da carne? 
Ele passa a viver segundo a carne e quando a carne assume o controle o 


Espírito fica de fora. 


e Como é denominada a velha natureza adâmica? 


Velho homem. 


CONSULTE : 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 66, p. 39. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 
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اه قا 
Israel no Plano‏ 
la Redenca‏ 


Verdade Prática 


A eleição da graça é formada no pre- 
sente por gentios e judeus nascidos 
de novo, bem como, no futuro, pela 

conversão da nação de Israel. 


Texto Áureo 


“Porque dele, e por ele, e para ele são 
todas as coisas; glória, pois, a ele 
eternamente. Amém!” 


(Rm 11.36) 


LEITURA DIÁRIA 


A verdadeira circuncisão ocorre no 
interior, isto é, no coração e espírito 


| Todos os que creem em Jesus Cristo 


são filhos de Abraão 


Todas as nações da Terra seriam 
abençoadas por intermédio 
de Abraão 
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Paulo estava disposto a se sacrificar 
em favor da conversão dos judeus 


Os israelitas não mereciam a 
salvação, mas Deus os adotou 
como filhos 


Todos os que confiam no sacrifício de 
Cristo são descendentes de Abraão 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Romanos 9.1-5; 10.1-8; 11.1-5 


5 - Ora, Moisés descreve a justiça que 
é pela lei, dizendo: O homem que fizer 
estas coisas viverá por elas. 

6 - Mas a justiça que é pela fé diz assim: 
Não digas em teu coração: Quem subirá 
ao céu (isto é, a trazer do alto a Cristo)? 
7 - Ou: Quem descerá ao abismo (isto é, a 
tornara trazer dentre os mortos a Cristo)? 
8 - Mas que diz? A palavra está junto de 
ti, na tua boca e no teu coração; esta é a 
palavra da fé, que pregamos, 

Rm 11.1 -Digo, pois: porventura, rejeitou 
Deus o seu povo? De modo nenhum! Porque 
também eu sou israelita, da descendência 
de Abraão, da tribo de Benjamim. 

2 - Deus não rejeitou o seu povo, que 
antes conheceu. Ou não sabeis o que 
a Escritura diz de Elias, como fala a 
Deus contra Israel, dizendo: 

3 - Senhor, mataram os teus profetas 
e derribaram os teus altares; e só eu 
fiquei, e buscam a minha alma? 

4 - Mas que lhe diz a resposta divina? 
Reservei para mim sete mil varões, que 
não dobraram os joelhos diante de Baal. 
5 - Assim, pois, também agora neste tempo 
ficou um resto, segundo a eleição da graça. 


Rm 9.1 - Em Cristo digo a verdade, 
não minto (dando-me testemunho a 
minha consciência no Espírito Santo): 
2 - tenho grande tristeza e contínua 
dor no meu coração. 

3 - Porque eu mesmo poderia desejar 
ser separado de Cristo, por amor de 
meus irmãos, que são meus parentes 
segundo a carne; 

4 - que são israelitas, dos quais é a 
adoção de filhos, e a glória, e os con- 
certos, e a lei, e o culto, e as promessas; 
5 - dos quais são os pais, e dos quais é 
Cristo, segundo a carne, o qual é sobre 
todos, Deus bendito eternamente. Amém! 
Rm 10.1 - Irmãos, o bom desejo do 
meu coração e a oração a Deus por 
Israel é para sua salvação. 

2 - Porque lhes dou testemunho de 
que têm zelo de Deus, mas não com 
entendimento. 

3 - Porquanto,não conhecendo a justiça 
de Deus e procurando estabelecer a 
sua própria justiça, não se sujeitaram 
à justiça de Deus. 

4 - Porque o fim da lei é Cristo para 
justiça de todo aquele que crê. 


HINOS SUGERIDOS: 1,290,310 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Compreender a “sorte” de Israel no plano da salvação. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Mostrar a eleição de Israel 
dentro do plano da redenção; 
Analisar o tropeço de Israel 
dentro do plano da redenção; 
Explicar a restauração de 
Israel dentro do plano da 
redenção. 
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Ao lado, os objetivos 
específicos referem-se 
ao que o professor deve 
atingir em cada tópico. 
Por exemplo, o objetivo 
| refere-se ao tópicol z= 

com os seus respectivos e 
subtópicos. __ 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


Professor, no decorrer da lição ressalte a soberania de Deus na história da 
redenção. Mostre que os israelitas foram escolhidos pelo Senhor para rece- 
berem o Messias, independente das obras dos patriarcas. Contudo, Deus não 
queria trazer somente favores e privilégios para os judeus, mas Ele desejava, 
por intermédio deles, abençoar todas as famílias da terra. Israel não compre- 
endeu essa verdade, nem o plano da redenção de Deus, rejeitando o Salvador. 
Os judeus acreditavam que por serem descendentes de Abraão e ser também 
o “povo escolhido de Deus”, não necessitavam de salvação. Eles rejeitaram o 
Messias, porém, Deus não os rejeitou e por sua misericórdia fez com que nós, 
“zambujeiros”, fossemos enxertados na oliveira (Rm 11.17). 3 

O Israel de hoje, segundo Lawrence Richards, “a comunidade da aliança 
escolhida por Deus, é composta de gentios bem como de Judeus que creem 
nas promessas de Deus sobre Jesus”. : 


COMENTÁRIO 


crentes romanos de que aos judeus foi 
dada a adoção, a glória, os pactos, a Lei, 
o culto e as promessas. Paulo também 
os faz recordar que deles (dos judeus) 
também descendem os patriarcas e o 
próprio Cristo! Mas, apesar de todas 

essas bênçãos, o entendimento 


INTRODUÇÃO 


Paulo discorreu a respeito da Dou- 
trina da Salvação nos capítulos 1 a 8 da 
Epístola aos Romanos. Veremos nesta 
lição que nos capítulos 9, 10 e 11, ele abre 
um parêntese para tratar a respeito 
da “sorte de Israel” no plano da 


salvação. Aprendemos com PONTO do povo judeu continuava, e 
estes capítulos que Deus tem sa 5 continua, endurecido. 
: Deus tem um 2.05 eleitos e as promes- 
um plano especial para com plano especial a ٢ 
Israel e que a rejeição deles para com sas de Deus. O argumento de 
Israel. Paulo em Romanos 9.6-13 revela 


é apenas temporária até se 
cumprir a plenitude dos gentios, 
quando todo o Israel será salvo. 


1- A ELEIÇÃO DE ISRAEL DENTRO DO 
PLANO DA REDENÇÃO (Rm 9.1-29) 


1. O anseio de Paulo e a incredulida- 
de de Israel. O apóstolo deixa explícito 
a elevada estima que possuía por seus 
compatriotas. Ele abre o seu coração para 
expressar seus sentimentos em relação 


que as promessas de Deus relativas 

à nação de Israel não falharam, mesmo 
que a maioria deles as tenha rejeitado. As 
promessas terão seu fiel cumprimento 
através dos judeus remanescentes, dos 
gentios que abraçaram a fé e do Israel 
que será restaurado no futuro. Essa 
porção das Escrituras é uma das mais 
debatidas entre os teólogos. As posições 
se polarizam quando o debate é entre 


determinismo e livre-escolha. Todavia, 
Paulo não está se referindo a eleição 
individual, mas coletiva. O exemplo dos 
irmãos Jacó e Esaú, dado para ilustrar o 
argumento do apóstolo, deixa isso evi- 
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ao seu povo (Rm 9.1-5). Ele desejava que 
todos, assim como ele, entendessem 
o plano perfeito da salvação revelado 
em Jesus Cristo. Esse desejo de Paulo 
se intensifica quando ele lembra os 
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da metáfora do vaso do oleiro serve para 
fundamentar mais ainda a argumentação 
em favor da justiça e da misericórdia de 
Deus. O argumento determinista que vê 
os “vasos de ira” e “vasos de misericórdia”, 
como sendo uma referência aos salvos e 
condenados, cai diante da exposição do 
próprio texto. Deus suportou os vasos 
da ira e eles se tornaram, por si mesmos, 
objetos da ira de Deus; mas os vasos de 
misericórdia participarão da glória de Deus, 
através da fé, pela graça de Deus, e não 
como resultado das suas próprias obras. 


SÍNTESE DO TÓPICO | 


Deus em sua justiça e soberania 
escolheu a Israel para fazer parte do 
seu plano redentivo. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“A Tristeza de Paulo (9.1-3) 

Nestes versículos o apóstolo Paulo 
declara seu amor por sua gente, os ju- 
deus. Ele começa declarando: ‘Em Cristo 
digo a verdade, não minto”. Visto que 
era conhecido como judeu zeloso, sua 


dente (Rm 9.10-13). A citação que Paulo 
faz de Jacó e Esaú, nesse texto, é tirada 
do livro do profeta Malaquias 1.2-4. Basta 
uma olhada nessas passagens para ver 
que o profeta não estava se referindo às 
pessoas ou aos indivíduos "Jacó" e “Esaú”, 
que nessa época já haviam morrido há 
muito tempo, mas a grupos ou povos. Isso 
é demonstrado em Malaquias 1.4, onde 
Esaú é identificado com Edom, um povo e 
não um indivíduo. Fica, portanto, evidente 
à luz desse contexto que a predestinação 
é corporativa, isto é, de um grupo, povo, 
ou nação, e não de pessoas. 

3. Eleição, justiça e soberania de 
Deus. Nos versículos 14 a 29, do mesmo 
capítulo nove, Paulo responde as inda- 
gações sobre a justiça de Deus e sua 
soberania. Deus não poderia ser acusado 
de ter sido injusto com Israel por eles se 
acharem no estado em que se encontra- 
vam. Paulo toma Faraó para exemplificar 
sua argumentação. O apóstolo afirma que 
o endurecimento do coração de Faraó 
ocorreu quando este resistiu à vontade de 
Deus (Êx 7.14, 22; 8.15,32; 9.7). Da mesma 
forma, Israel foi endurecido porque não 
aceitou a justificação que lhe foi dada 
através de Jesus Cristo. O exemplo extraído 


CONHEÇA MAIS 


* Israel 
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“Paulo, ao falar de Israel, faz uma distinção en- 

tre descendentes de Abraão e membros da comuni- 
dade da aliança. A verdadeira comunidade da aliança 
sempre foi formada não de filhos naturais de Abraão, 
mas espirituais, que têm o mesmo padrão de fé. Ao 
apresentar esse argumento, Paulo lança um funda- 
mento que o habilita a argumentar com segurança 
que o Israel de hoje, a comunidade da aliança esco- 
lhida por Deus, é composta de gentios bem como de 
judeus que creem nas promessas de Deus sobre 
Jesus, seu Filho.” Para conhecer mais 
leia Guia do Leitor da Bíblia, 

CPAD, p. 745. 


Ñ 
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tender porque os gentios haviam sido 
aceitos por Deus enquanto a maioria 
dos judeus não. Paulo argumenta que 
o tropeço de Israel se deve ao fato de 
não terem crido em Jesus, o Messias 
prometido (Rm 9.30-33). O que deveria 
ser solução para eles tornou-se em 
tropeço. Por outro lado, os gentios, ao 
crerem na graça de Deus, foram jus- 
tificados, visto que a sua justificação 
veio em decorrência da fé e não dos 
seus méritos. 

2. Tropeçaram na lei. Nesse ponto, 
o apóstolo realça algo que ele já vinha 
argumentando desde o capítulo 3. Os 
judeus, ao buscarem a sua justiça pró- 
pria através da Lei, acabaram por rejeitar 
a justiça de Deus que vem através de 
Jesus Cristo (Rm 10.1-4). Querer agradar 
a Deus, seguindo os preceitos da Lei, 
era andar na direção errada, visto que 
Cristo é o fim da lei (Rm 10.4). 

3. Tropeçaram na Palavra. O evan- 
gelho de João já havia mostrado que 
Jesus veio para o que era seu, mas que 
os seus não o receberam (Jo 1.12). Aqui 
Paulo mostrará que a rejeição de Israel 
aconteceu, não por falta de aviso, mas 
porque não quis ouvir aquilo que Deus 
havia planejado para ele. Endureceram 
seus corações e tropeçaram na Palavra 
(Rm 10.14-21). Por outro lado, os gen- 
tios responderam positivamente a essa 
mesma Palavra e, por isso, foram aceitos. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 
“A rejeição judaica da justiça pela fé 
em Deus abriu espaço para um número 
muito grande de gentios a serem en- 
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conversão a Cristo o torna antipático 
para os judeus, que o viam como 'um 
traidor de sua gente”. Entretanto, Pau- 
lo garante que seus sentimentos são 
sinceros e que sua consciência tinha 
o testemunho do Espírito Santo (v.1). 
Esse texto mostra que sua consciência 
agia sob a orientação iluminada do 
Espírito Santo. 

No versículo 2, Paulo ainda declara 
dizendo: 'Que tenho grande tristeza e 
contínua dor no meu coração”. É uma 
expressão de profundo sentimento de 
amor e respeito pela sua gente, e não de 
traição. A despeito da hostilidade dos 
judeus contra a pregação do Evangelho 
e contra a sua pessoa, Paulo diz que, se 
fosse possível ele mesmo ser separado 
de Cristo, para salvar 'seus parentes 
segundo a carne”, ele o faria por amor 
a eles. Essa linguagem é bem típica de 
quem ama profundamente e é capaz de 
dar a sua vida para salvar outras. 

Por que essa tristeza de Paulo para 
com seus irmãos de sangue? A resposta 
é simples e objetiva: o repúdio do povo 
judeu para com Jesus Cristo, Sua tristeza 
tem duas razões específicas: Primeira, 
Paulo declara que os judeus são seus 
‘parentes’ segundo a carne, mas não 
querem ser seus irmãos segundo o 
espírito. Segunda, pelo fato de que os 
judeus, possuindo privilégios especiais 
como nação, rejeitaram o 'privilégio 
maior”, que é a salvação em Cristo” 
(CABRAL, Elienai. Romanos: O Evangelho 
da Justiça de Deus. 5.ed. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2005, p.104). 


|| O TROPEÇO DE ISRAEL DENTRO 
DO PLANO DA REDENÇÃO 
(Rm 9.30 -10.21) 

1. Tropeçaram em Cristo. Partindo 
do princípio de que a igreja de Roma era 
formada em sua maioria por gentios, a 
parte judaica teria dificuldade de en- 
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cesse com a situação espiritual de seus 
compatriotas judeus, a sua posição em 
relação a eles é de esperança e não de 
desespero (Rm 11.25-32). Paulo estava 
convencido de que no futuro Israel será 
salvo. Para ele, isso terá seu cumprimento 
quando se completar a “plenitude dos 
gentios”. A rejeição dos judeus trouxe a 
justificação ao mundo gentílico. Quando 
Deus cumprir seu propósito para com os 
gentios cumprirá também suas promessas 
de restauração para todo o Israel. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“Gentios e judeus (11.11-21) 

A rejeição judaica da justiça pela fé 
em Deus abriu espaço para um número 
muito grande de gentios a serem enxerta- 
dos na árvore enraizada na antiga aliança 
de Deus com Abraão. Esta não deveria ser 
objeto de orgulho gentio, mas de adver- 
tência. Nunca abandone o princípio de 
salvação pela graça através da fé. 


Todo o Israel será salvo (11.25,26) 
Paulo lança seus olhos ao passado 
para as promessas feitas a Israel por 
Isaías (59.20; cf. Jr 31). A conversão 
em massa de gentios a Cristo não sig- 
nifica que Deus repudiara as palavras 
dos profetas do Antigo Testamento. 
Somente quando todos os gentios 
forem convertidos é que o foco da 
história voltará a se concentrar em 
Israel (11.29) (RICHARDS, Lawrence O. 
Guia do Leitor da Bíblia: Uma análise 
de Gênesis a Apocalipse capítulo por 
capítulo. 10.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 

2012, p.747). 
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xertados na árvore enraizada na antiga 
aliança de Deus com Abraão. Esta não 
deveria ser objeto de orgulho gentio, 
mas de advertência. Nunca abandone o 
princípio de salvação pela graça através 
da fé” (RICHARDS, Lawrence O. Guia do 
Leitor da Bíblia: Uma análise de Gênesis 
a Apocalipse capítulo por capítulo. 10.ed. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2012, p.747). 


IIl — A RESTAURAÇÃO DE ISRAEL 
DENTRO DO PLANO DA REDENÇÃO 
(Rm 11.1-32) 


1. Israele o remanescente. Os teólo- 
gos chamam a atenção para a importância 
que a doutrina de um “remanescente” 
possui dentro da cultura judaica (Rm 11.1- 
10). De fato, os profetas que se levantaram 
contra a apostasia e o formalismo religioso 
acreditavam que Deus tinha uma reserva 
formada por aqueles que eram fiéis (Am 
2.12; 5.3; Is 1.9; 6.9-13; Sf 3.12,13; Jr 
23.3). Em Romanos 11.1-10, Paulo, que se 
considerava um dos remanescentes, cita 
o exemplo de Elias. Para Paulo, da mesma 
forma que Elias se manteve fiel no meio 
do Israel apóstata, assim também havia 
um remanescente que se mantinha fiel 
através de Jesus Cristo. 

2. Israel e o enxerto gentílico. Israel 
não conseguira entender que o plano 
de Deus para a salvação incluía também 
os gentios (Is 9.6). Tropeçaram ao não 
aceitarem a justiça de Deus manifestada 
em Jesus Cristo. Foi graças a esse tropeço, 
argumenta Paulo, que os gentios entraram 
como um enxerto no plano da salvação. 
Os gentios, portanto, não deviam assumir 
uma posição de orgulho, mas de temor. 
Eles não eram os ramos naturais, mas 
faziam parte da “oliveira brava” (Rm 
11.11-24). Se Deus não havia poupado 
os ramos naturais, muito menos pouparia 
os ramos enxertados. 

3. Israel e a restauração futura 
(11.25-32). Embora Paulo se entriste- 
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de Israel, seu antigo povo, bem como 
a inclusão dos gentios no plano da 
salvação, mostra que Deus respeita as 
escolhas, mesmo que estas se revelem 
danosas para aquele que as fez. Em todo 
caso, o arrependimento e a fé são os 
caminhos que darão acesso ao portão 
da graça de Deus. 


CONCLUSÃO 


Como vimos, os capítulos 9 a 11 de 
Romanos demonstram a soberania de 
Deus na história da redenção. Revela 
que o propósito de Deus concernente 
à eleição jamais poderá ser frustrado. 
Diante disso, a atitude deve ser de 
temor, não de jactância. A história 


PARA REFLETIR 


A respeito da Carta aos Romanos, responda: 
e Os patriarcas e o Cristo descendiam de que povo? > 
Os patriarcas e o próprio Cristo descendiam dos judeus. 


* As promessas de Deusem relação a a Israel falharam com a rejeição deles? 
As promessas de Deus relativas à nação de Israel não falharam, mesmo que 


a maioria deles as tenha rejeitado. 


e Segundo a lição, por que Israel foi endurecido? 
Israel foi endurecido porque não aceitou a justificação que Lhe foi dada 


através de Jesus Cristo. 


e Paulo se considerava um dos remanescentes? 


Sim, ele se considerava um dos remanescentes. 


e Como os gentios passaram a fazer parte do plano da سیو ې‎ 


Como os judeus tropeçaram ao não aceitarem a justiça de Deus manifestada 
em Jesus Cristo, os gentios entraram como um “enxerto” no plano da salvação. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 66, p. 40. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


SUGESTÃO DE LEITURA 
Vicent - E 
Manual Comentário 
Bíblico do Estudos no Bíblico Beacon 
Estudant Vocabulário 
== Grego do Novo 
Testamento 
Aqui você encontra ilustrações, Esta obra reúne comentários exe- | Um Comentário de profundi- 


dade teológica, composto de 5 
volumes sobre o AT, comentado 
por 40 especialistas em Bíblia. 


géticos e um estudo léxico-gra- 
matical conduzindo o leitor para 
mais perto do ponto de vista de 


diagramas, mapas, métodos 
arqueológicos e fotos coloridas. 


um estudioso da língua grega. 
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Texto Áureo “Verdade Prática 


“Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão 
de Deus, que apresenteis o vosso corpo 


em sacrifício vivo, santo e agradável a A nova vida em Cristo consiste em vi- 
Deus, que é o vosso culto racional”. ver fervorosamente a vitória da cruz. 
(Rm 12.1) 
LEITURA DIÁRIA 


O Reino de Deus é para todos aqueles | A regeneração pela água e pelo 
que creem, não somente para ojudeu | Espírito nos torna novas criaturas 


Para fazer parte do Reino é Receber a Jesus como salvador é o 
necessário nascer de novo início da vida cristã 

Se alguém está em Cristo é uma Como novas criaturas fomos 

nova criatura e tudo se fez novo circuncidados em Jesus Cristo 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Romanos 12.1-12 


6 - De modo que, tendo diferentes dons, 
segundo a graça que nos é dada: se é 
profecia, seja ela segundo a medida da fé; 
7 - se é ministério, seja em ministrar; 
se é ensinar, hajadedicação ao ensino; 
8 - ou o que exorta, use esse dom em 
exortar; o que reparte, faça-o com libe- 
ralidade; o quepreside, com cuidado; o 
que exercita misericórdia, com alegria. 


9 - O amor seja não fingido. Aborrecei 
o mal e apegai-vos ao bem. 


10 - Amai-vos cordialmente uns aos 
outros com amor fraternal, preferindo- 
-vos em honra uns aos outros. 


11 - Não sejais vagarosos no cuidado; 
sede fervorosos no espírito, servindo 
ao Senhor; 

12 - alegrai-vos na esperança, sede 
pacientes na tribulação, perseverai 
na oração; ; 


1 - Rogo-vos, pois, irmãos, pela com- 


paixão de Deus, que apresenteis o vosso | 


corpo em sacrifício vivo, santo e agradável 
a Deus, que é o vosso culto racional. اثپ'‎ 


2 - E não vos conformeis com este | 


mundo, mas transformai-vos pela 
renovação do vosso entendimento, 
para que experimenteis qual seja a boa, 
agradável e perfeita vontade de Deus. 
3 - Porque, pela graça que meé dada, 
digo a cada um dentre vós que não saiba 
mais do que convém saber, mas que saiba 
com temperança, conforme a medida da 
fé que Deus repartiu a cada um. 


4 - Porque assim como em um corpo 
temos muitos membros, e nem todos 
os membros têm a mesma operação, 

5 - assim nós, que somos muitos, somos 
um só corpo em Cristo, mas individual- 
mente somos membros uns dos outros. 


HINOS SUGERIDOS: 3,115,600 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Mostrar que a nova vida em Cristo consiste em viver em santidade. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Abaixo, os objetivos específicos referem-se ao que o professor 
deve atingir em cada tópico. Por exemplo, o objetivo | refere-se 
ao tópico | com os seus respectivos subtópicos. 


Apontar que precisamos viver a 
nova vida de maneira que agrade 
a Deus; 


Explicar a necessidade de se usar os 
dons com sabedoria e humildade; 


O Compreender que como novas 


criaturas precisamos exercitar o 
amor, o serviço cristão e resistir a 
todo o mal. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 

Professor, desejamos que o estudo da Epístola aos Romanos contribua para o seu 
crescimento e de seus alunos. Esta é a mais importante Carta de Paulo. Segundo 
Lawrence Richards, Romanos é “a pedra angular da teologia do Novo Testamento”. 

Na lição de hoje estudaremos o capítulo doze. A partir desse capítulo o apóstolo 
Paulo passa a tratar de questões mais práticas. Como novas criaturas precisamos 
evidenciar a nossa fé mediante as nossas ações. Paulo mostra que depois de 
experimentar da graça divina não é mais possível viver segundo as normas ou 
a maneira de pensar deste mundo pecaminoso (Rm 12.1,2). O apóstolo também 
mostra que como novas criaturas, pertencemos a um corpo, o “Corpo de Cristo”. 
Cada membro desse Corpo recebeu dons e talentos e estes precisam ser usados 
com humildade, amor, sabedoria, contribuindo para o bem-estar de todos. 


COMENTÁRIO 


traduz o verbo grego parakaleo. Essa 
palavra tem, no original, o sentido 
de admoestar, encorajar e exortar. Os 
léxicos destacam que esse termo era 
usado no contexto militar quando um 

oficial queria exortar as tropas. 


INTRODUÇÃO 


A conexão entre tudo o que Paulo 
escreveu anteriormente (capítulos 1 a 
11)e o capítulo 12 de Romanos é feita 
por intermédio do uso da partícula 


grega oun, traduzida em por PONTO As palavras introdutórias 
tuguês como portanto, pois. CENTRAL de Paulo são, portanto, um 
Nesse contexto, o uso dessa A nova vida em apelo exortativo. Os crentes 
partícula pode se referir a Cr 7 deve reer deveriam levar em conta 
tudo aquilo que o apóstolo sai سا‎ tudo o que ele havia ensi- 
havia escrito anteriormente nossas ações. nado até então e procurarem 


se ajustar à nova vida em 

Cristo. As doutrinas bíblicas, 

mesmo aquelas mais complexas, não 

devem promover apenas especulações 

teológicas, mas fomentar no crente a 
piedade crista. 

2. Uma palavra concernente ao 
corpo. O apóstolo solicita aos crentes 
romanos [...] “que apresenteis os vos- 
sos corpos em sacrifício vivo, santo e 
agradável a Deus, que é o vosso culto 
racional” (Rm 12.1). Três coisas são 
ditas aqui sobre o corpo como ins- 
trumento de adoração. Em primeiro 
lugar, o corpo deve ser oferecido em 
sacrifício. A palavra grega usada aqui 
pelo apóstolo é thüsia, que significa 
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ou pode também se referir 

aquilo que ele escreveu na seção 

que compreende somente os capítulos 9 
a 11. O fato é que esse texto não está fora 
de lugar. Paulo havia tratado em detalhes 
sobre a justificação pela fé e como Deus, 
em sua soberania, tratou com os gentios 
e judeus nesse processo. Agora ele quer 
que os crentes tomem consciência de 
que tudo isso tem implicações práticas 
na nova vida em Cristo. 


I- EM RELAÇÃO A MORDOMIA DA 
ADORAÇÃO CRISTA (Rm 12.1,2) 
1. Uma exortação em forma de 
apelo. “Rogo-vos”, conforme aparece 
na versão Almeida Revista e Corrigida, 
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SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“Até o capítulo 11, Paulo desenvol- 
veu uma argumentação teológica acerca 
de algumas doutrinas pertinentes à 
Soteriologia Bíblica. A partir do capítulo 
12, ele disseca essas doutrinas sobre a 
salvação em uma realidade prática. É o 
Cristianismo vivido e experimentado. 
É a vida cristã demonstrada através das 
relações pessoais com Deus, com os 
irmãos na fé, com as pessoas de fora, 
com as autoridades constituídas e com 
as responsabilidades para com a igreja. 
Não basta conhecer a Teologia do Pecado, 
da Justificação, da Santificação, teorica- 
mente. É preciso ter experimentado isso 
tudo, para poder viver vitoriosamente no 
Espírito. Nos capítulos anteriores, Paulo 
apresenta o pecado e suas consequên- 
cias, bem como, o plano de salvação. Já, 
a partir do capítulo 12, temos o plano da 
salvação na prática. O Evangelho não é 
apenas poder para salvar o homem dos 
seus pecados, mas é também, poder para 
viver diariamente uma vida vitoriosa e 


sacrifício ou oferta. O paralelo é feito 
com o sistema de sacrifícios Levítico do 
Antigo Testamento. Em segundo lugar, 
esse sacrifício, ao contrário daquele da 
Antiga Aliança, deve ser apresentado 
vivo e não morto. Em terceiro lugar, esse 
sacrifício deve ser santo. A ideia de algo 
que foi separado exclusivamente para o 
serviço de Deus. Assim fazendo, o crente 
terá a garantia que estará agradando a 
Deus na sua adoração. 

3. Uma palavra concernente à 
mente. Assim como o nosso corpo 
deve ser ofertado em sacrifício vivo a 
Deus, da mesma forma a nossa mente 
também precisa ser (Rm 12.2). Para que 
a adoração seja verdadeira ela precisa 
ser realizada por pessoas com a mente 
transformada. Essa transformação, como 
mostra o original metamorphousthe, 
de onde vem o vocábulo metamorfose, 
significa ser transformado em nossa 
mais profunda natureza interior. 


SÍNTESE DO TÓPICO | A poderosa contra o pecado, contra o mundo 
Deus deseja que vivamos cada dia e contra o Diabo. Uma vez justificado pela 
da nova vida para Ele. : fé, o crente é também capacitado para 
E PED na empre Ea tornar-se na prática, um vitorioso contra 
CONHEÇA MAIS 
*“Conformeis (12.2) 
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J. B. Phillips captou o significado dessa 
exortação numa paráfrase poderosa. 'Não 
permita que o mundo ao seu redor o bitole de 
acordo com o seu molde”. O mundo exerce toda 
a sorte de pressão para nos forçar a adotar sua 
maneira de pensar. Os crentes, no entanto, não 
são manipuláveis. Não temos que nos conformar. 
“Podemos ser transformados por Deus em nosso 
interior”, Para conhecer mais leia a 
Guia do Leitor da Bíblia, 
Soo CPAD, P. 748. 
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dons ministeriais. Aqui, os crentes, quer 
sejam leigos quer sejam clérigos, são 
convidados à prática dos dons espirituais 
(Rm 12.6-8). Os dons, portanto, devem ser 
exercidos com dedicação e regularidade. 
Eles são dádivas de Deus e precisam ser 
desempenhados no contexto da igreja. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“Paulo usou o exemplo do corpo 
humano para ensinar como os cristãos 
devem viver e trabalhar juntos. Assim 
como os membros do corpo funcionam 
sob o comando do cérebro, também os 
cristãos devem trabalhar juntos sob o 
comando e a autoridade de Jesus Cristo. 

Deus nos dá muitas habilidades e 
dons para que possamos edificar a sua 
igreja. Para usá-los eficientemente, de- 
vemos: (1) entender que todas as nossas 
habilidades e todos os nossos dons vêm 
de Deus; (2) entender que nem todos são 
dotados das mesmas habilidades e dos 
mesmos dons; (3) saber quem somos e o 
que fazemos melhor; (4) dedicar nossas 
habilidades e nossos dons ao serviço 
de Deus, não para alcançar sucesso 
pessoal; (5) estar dispostos a empregar 
as habilidades e os dons que temos com 
todo o nosso coração, colocando tudo à 
disposição da obra de Deus, sem reter 
coisa alguma. 

Os dons de Deus diferem quanto 
à sua natureza, poder e eficiência, de 
acordo com sua sabedoria e bondade, 
não conforme a nossa fé (12.6). Deus 
deseja conceder-nos o poder espiritual 
necessário para desempenharmos cada 
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o pecado” (CABRAL, Elienai. Romanos: O 
Evangelho da Justiça de Deus. 5.ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2005, p.133). 


Il- EM RELAÇÃO À MORDOMIA DO 
EXERCÍCIO DOS DONS (Rm 12.3-8) 


1. Exercitá-los com moderação 
e humildade. A palavra dons (gr. cha- 
rismata) que aparece no versículo 6, é 
a mesma palavra usada por Paulo em 
1 Coríntios 12.4 em referência aos 
dons espirituais. O mesmo amor de 1 
Coríntios 13, que regulamentou o uso 
dos dons, deve ser aqui praticado. Paulo 
já havia falado muito sobre a graça (gr. 
charis) e é em nome dessa graça, que 
a ele foi dada, que pede moderação e 
humildade na mordomia dos dons es- 
pirituais. Ninguém que exercitasse os 
dons espirituais deveria achar que era 
alguma coisa independente da graça. 
É exatamente isso o que significa o 
vocábulo grego yperphroneo, traduzido 
aqui como “pensar de si mesmo além 
do que convém”. 

2. Exercitá-los respeitando sua 
diversidade. Paulo lembra aos romanos 
que a moderação e a humildade são 
indispensáveis no exercício dos dons. 
Ele também os faz recordar que Deus 
não quer exclusivismo no exercício 
dos dons (Rm 12.4). A individualidade 
deve ser respeitada, porque o Espírito 
usa pessoas, mas o individualismo deve 
ser rejeitado. Os dons são diversos, as- 
sim como diversos são os membros do 
corpo (Rm 12.5). Não existe um corpo 
formado somente por um membro, da 
mesma forma o Senhor não quer que 
os dons operem através de uma única 
pessoa (Rm 12.6). Todos têm seu lugar 
no corpo de Cristo. 

3. Exercitá-los com esmero e regu- 
laridade. Paulo escreve aqui no contexto 
de uma igreja local, e não tem a preocu- 
pação de separar os dons espirituais dos 
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3. Exercitar a resistência ao mal. 
Fechando essa seção, o apóstolo aconselha: 
“Não te deixes vencer do mal, mas vence o 
mal com o bem” (Rm 12.21). Em Romanos, 
encontramos o apóstolo Paulo se referindo 
ao mal (gr. kakos) quatorze vezes. Em 
Romanos 7.19,21, ele apresentou esse mal 
como sendo sinônimo da natureza adâmica 
pecaminosa e má, que quer conduzir o 
crente a fazer aquilo que ele desaprova. 
Essa é a razão da guerra interior. Em Atos 
16.28 Paulo fala desse mal como um dano 
irreparável que uma pessoa pode causar a 
simesma. Aqui esse mal aparece como uma 
força oposta ao bem, que procura impedir 
o viver cristão vitorioso. A recomendação 
bíblica é: “vença o mal com o bem”. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“O serviço cristão em relação aos 
nossos irmãos na fé (12.9-21) 

Nestes versículos está a base do 
serviço cristão que é o amor. Os deveres 
mencionados e todas as exortações de- 
vem estar debaixo do princípio do amor. 

12.9 -0 amor seja não fingido”. 
A palavra ‘fingimento’ fica melhor tra- 
duzida por hipocrisia, que no grego é 
anupokritos. Na Versão Inglesa do Rei 
Tiago a expressão é: 'sem dissimula- 
ção”. Portanto, o sentido real é que, a 
demonstração de qualquer sentimento 
para com as pessoas seja puro e 'com 
toda a sinceridade”. 

12.9-'Aborrecei o mal e apegai-vos 
ao bem”. Aborrecer o mal é negar tudo 
que possa prejudicar a outrem. 

Podemos servir aos nossos irmãos 
na fé tendo uma atitude, não só de amor 


Lições Bíblicas /Professor 67 


uma de nossas responsabilidades. Mas 
não podemos obter mais habilidades e 
dons mediante nosso esforço e nossa 
determinação para nos tornarmos servos 
ou mestres mais eficientes. Deus concede 
os dons à sua igreja, distribui a fé e o seu 
poder conforme a sua vontade. Nossa 
tarefa é sermos fiéis e procurarmos for- 
mas de servir aos outros com aquilo que 
Cristo nos dá” (Bíblia de Estudo Aplicação 
Pessoal. Rio de Janeiro: CPAD, p.1572). 


Ili - EM RELAÇÃO À MORDOMIA DA 
PRÁTICA DAS VIRTUDES CRISTÃS 
(Rm 12.9-21) 


1. Exercitar o amor. Socialmente 
a palavra amor está muito desgastada 
e quase sempre é associada apenas a 
sentimentos. Todavia, não é esse o signi- 
ficado de ágape no Novo Testamento. O 
amor cristão é algo que brota de dentro, 
do caráter de uma pessoa regenerada e 
passa a moldar o seu comportamento 
(Rm 12.9,10). Dessa forma, o amor jamais 
pode ser algo fingido, isto é, praticado 
com hipocrisia. Ele é algo autêntico. Vê 
o outro antes de si mesmo. 

2. Exercitar o serviço cristão. Paulo 
aconselha os crentes em Roma a viverem 
a vida cristã com intensidade. Nada de 
apatia ou vagarosidade: “Não sejais va- 
garosos no cuidado; sede fervorosos no 
espírito, servindo ao Senhor” (Rm 12.11). 
A palavra vagarosos traduz o termo grego 
okneros, que possui também o sentido 
de preguiçoso, descuidado e indolente. 
Ser fervoroso não significa ser fanático, 
mas ser alcançado pela graça e andar 
segundo ela. A expressão “no espírito" 
tanto pode estar no caso locativo grego, 
significando nosso espírito humano, 
como no instrumental, se referindo ao 
Espírito Santo. Independentemente do 
caso que Paulo tenha usado, o sentido 
é do Espírito Santo incendiando a vida 
do cristão fervoroso. 
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lugar à ira de Deus”, à vingança divina, 
uma vez que a 'vingança pertence a 
Deus” (CABRAL, Elienai. Romanos: O 
Evangelho da Justiça de Deus. 5.ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2005, p.137). 


CONCLUSÃO 


Nesta lição aprendemos que o capítulo 
12 de Romanos forma um conjunto de exor- 
tações a respeito do viver a nova vida em 
Cristo. Como observamos, essas exortações 
estão relacionadas a vários aspectos do 
viver cristão e envolvem a mordomia da 
adoração cristã, onde é mostrado o valor 
do corpo e da mente no serviço de Deus. 
Atenção é dada à mordomia dos dons es- 
pirituais, onde Paulo combate a apatia e o 
individualismo. A Igreja é o corpo de Cristo 
e como corpo ela deve viver. Por último o 
apóstolo exorta a respeito do exercício 
das virtudes cristãs, destacando a prática 
do viver cristão vitorioso. 


(v. 9), mas pelo espírito fraterno desen- 
volvido entre todos (v. 10), pelo favor 
do espírito e serviço a Deus (v.11), pela 
esperança e paciência (v.12), pela hos- 
pitalidade e a generosidade entre os 
domésticos da fé (v. 13), pela participa- 
ção sincera dos sentimentos dos outros 
(v. 15), pelo perdão aos inimigos (v. 16), 
pela retribuição do mal com o bem (v. 
17) e por viver em paz com todos (v. 18). 

12.9 - ‘Não vos vingueis a vós 
mesmos”. Em outras palavras, a vingança 
pertence a Deus, por isso, devemos 
deixar com Deus a vingança para com 
aqueles que nos maltratam. Somos 
frágeis e incapazes de fazer vingança 
com justiça. A expressão 'daí lugar à 
ira” não deve ser entendida como o 
dar razão à manifestação da ira, mas 
sim com o sentido de dar tempo à ira 
para que ela se extinga, isto é, deixá-la 
passar. Também tem o sentido de 'dar 


PARA REFLETIR 


A respeito da Carta aos Romanos, responda: 


e Qual o sentido original da palavra “rogo-vos”? 
Essa palavra tem no original o sentido de admoestar, encorajar e exortar. 


e O que são as palavras introdutórias de Paulo? 
As palavras introdutórias de Paulo são um apelo exortativo. 


e Segundo a lição, o que é necessário para que a adoração seja verdadeira? 
Para que a adoração seja verdadeira ela precisa ser realizada por pessoas 


com a mente transformada. 


e Segundo Paulo, o que é indispensável no uso dos dons? 
A moderação e a humildade são indispensáveis no exercício dos dons. 


* Segundo a lição, o que significa ser fervoroso? 
Ser fervoroso significa ser alcançado pela graça e andar segundo ela. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 66, p. 40. Você encontrará mais subsí- 
dios para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 
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“Deveres Civis, 
Motais e Espirituais 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Romanos 13.1-8 


é ministro de Deus e vingador para 
castigar o que faz o mal. . 


5 - Portanto, é necessário que lhe 
estejais sujeitos, não somente pelo 
castigo, mas também pela consciência. 


6 - Por esta razão também pagais 
tributos, porque são ministros de Deus, 
atendendo sempre a isto mesmo. 


7 - Portanto, dai a cada um o que de- 
veis: a quem tributo, tributo; a quem 
imposto, imposto; a quem temor, temor; 
a quem honra, honra. 


8 - A ninguém devais coisa alguma, 
a não ser o amor com que vos ameis 
uns aos outros; porque quem ama aos 
outros cumpriu a lei. 


1 - Toda alma esteja sujeita às au- 
toridades superiores; porque não há 
autoridade que não venha de Deus; e 
as autoridades que há foram ordenadas 
por Deus. 


2 - Por isso, quem resiste à autoridade 
resiste à ordenação de Deus; e os que 
resistem trarão sobre si mesmos a 
condenação. 


3 - Porque os magistrados não são 
terror para as boas obras, mas para as 
más. Queres tu, pois, não temer a auto- 
ridade? Faze o bem e terás louvor dela. 


4 - Porque ela é ministro de Deus para 
teu bem. Mas, se fizeres o mal, teme, 
pois não traz debalde a espada; porque 


HINOS SUGERIDOS: 10,185,436 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Conscientizar que o crente tem deveres civis, morais e espirituais 
para com a sociedade na qual está inserido. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Abaixo, os objetivos específicos referem-se ao que o professor deve atingir em cada 
tópico. Por exemplo, o objetivo | refere-se ao tópico | com os seus respectivos subtópicos. 


EE Apontar os deveres 
civis daqueles que 
foram alcançados pela 
graça divina; 

O Explicar os deveres 
civis dos crentes; 


O Relacionar os deveres 
espirituais dos crentes. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


Dando prosseguimento ao estudo da Epístola aos Romanos, estudaremos 
o capítulo 13. Neste capítulo Paulo mostra que a nossa vida de fé em Jesus 
Cristo precisa ser revelada em nossos relacionamentos interpessoais e com as 
autoridades constituídas. O crente deve respeitar e se submeter às autoridades 
legitimamente constituídas. Porém, isso não significa que ele deva concordar 
com o pecado daqueles que estão em uma posição de liderança, como por 
exemplo, a corrupção, o roubo e leis que são contrárias a Palavra de Deus, 
como por exemplo, a legalização do aborto. Somos cidadãos dos céus, mas 
enquanto vivermos neste mundo, precisamos pagar nossos impostos e seguir 
as leis estabelecidas (13.1-5). Nosso respeito e submissão as autoridades 
revelam o quanto amamos e respeitamos o Todo-Poderoso e as suas Leis. 


COMENTÁRIO 


o Novo Testamento grego, quatro 
vezes neste capítulo, possui o 
sentido, nesse contexto, de 
governantes civis. A referên- 
cia, portanto, diz respeito às 
autoridades civis, quer locais, 
quer nacionais. O princípio da 
autoridade constituída, ou dele- 
gada, vem de Deus, e por isso o crente 
tem o dever de se submeter a ela. Esse 
princípio é fartamente documentado no 
Antigo Testamento, onde é mostrado que 
nenhum governante exerce autoridade 
fora do domínio de Deus (Pv 8.15,16; Dn 
2.21; Is 45.1-7). 

2. O propósito do Estado. A natureza 
espiritual de um governo civil está no 
princípio da autoridade a ele delegada. 
O propósito da sujeição do crente à au- 
toridade constituída, segundo Paulo, é 
especificado em Romanos 13.3,4. Arazão 
dada é a promoção do bem e a punição do 
mal por parte da autoridade. Em outras 
palavras, a manutenção da ordem. Sem 
obediência a autoridade corre-se o risco 
de se cair numa anarquia. É por isso que o 
apóstolo diz que o governo é ministro de 
Deus para a promoção do bem comum, 
bem como para frear o mal. A palavra 
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PONTO 
CENTRAL 
O crente tem 
deveres civis, 
morais e espiritu- 
ais para com a 
sociedade. 


INTRODUÇÃO 


Na lição de hoje estudare- 
mos o capítulo 13 da Epístola 
aos Romanos. Paulo trata neste 
capítulo a respeito da relação 
dos crentes com as autoridades. 
Viver pela fé na justiça de Deus 
implica obedecer às leis, as autori- 
dades governamentais, pagar impostos e 
seguir as regras e normas estabelecidas, 
demonstrando então que somos uma 
nova criatura. A submissão do crente às 
autoridades revela seu amor e sua obe- 
diência às leis de Deus. 


|- DEVERES CIVIS (Rm 13.1-7) 


1. Anatureza do Estado. O apóstolo 
Paulo parte do princípio de que toda au- 
toridade é constituída por Deus. [...] “Não 
há potestade que não venha de Deus; e 
as potestades que há foram ordenadas 
por Deus” (Rm 13.1 - ACRF). A tradução 
Almeida Corrigida Revisada Fiel usada 
aqui deixa ambíguo o sentido desse texto 
ao usar a palavra potestade em vez de 
autoridade. O termo potestade dá uma 
conotação de que a referência seja a 
seres espirituais. Todavia, o termo exousia 
(autoridade), que ocorre 102 vezes em 
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a submissão à autoridade constituída. 
A seguir, o texto declara a razão por que 
devemos nos submeter às autoridades: 
“Porque não há potestade que não venha 
de Deus; e as potestades que há foram 
ordenadas por Deus. A palavra ‘potestade’ 
refere-se a 'autoridade, ou poder delega- 
do”. Neste parte do versículo, Paulo declara 
que toda a autoridade vem de Deus. 

13.2. Neste versículo, o resistir às 
autoridades significa resistir a Deus, por 
isso estamos legalmente obrigados a 
reconhecer e a obedecer às autoridades 
constituídas. Resistir à autoridade é 
opor-se à lei divina, pois Deus mesmo 
reconhece a lei civil. Quebrar a lei ou 
transgredi-la implica em consequências 
negativas, isto é, em condenação, não 
só da parte das autoridades civis, mas 
também da parte de Deus. 

13.3,5. ‘Porque os magistrados não 
são terror para as boas obras”. Quando al- 
guém pratica o bem não tem o que temer. 
Note que Paulo declara que a autoridade 
civil é ministro de Deus (v. 4), por isso, o 
crente deve orar a Deus pela autoridades 
constituídas e submeter-se a elas (v. 5). 
Devemos nos submeter às autoridades 
por dever de consciência. O crente obe- 
dece, não por medo de ser punido, mas 
porque sua consciência lhe mostra o que 
deve fazer” (CABRAL, Elienai. Romanos: 
O Evangelho da Justiça de Deus. 5.ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2005, p.139). 


| - DEVERES MORAIS (Rm 13.8-10) 


1. A dívida que todos devem ter. O 
apóstolo reconhece os deveres do cristão 
em relação ao Estado, e aconselhou a 
não ficarem em débito com ninguém: 
“A ninguém devais coisa alguma [...]" 
(Rm 13.8). Em palavras atuais, significa 
que o crente deve ter o “nome limpo na 
praça”. Por outro lado, Paulo reconhe- 
ce outra natureza de dívida, esta não 
negativa, mas positiva para o crente. 
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ministro, no grego, é diáconos, vocábulo 
que mostra o princípio divino por trás do 
governo humano. São ministros a serviço 
de Deus, mesmo que sejam governantes 
pagãos, como, por exemplo, os imperadores 
Ciro e Nabucodonosor (Is 45.1; Dn 4.17). 

3. Aigreja e o Estado. Paulo mostra 
que a sujeição por parte dos cristãos às 
autoridades deve-se primeiramente por 
razões de obediência. Nesse caso o crente 
deve submeter-se ao poder coercitivo 
da lei, pagando impostos e tributos. É 
interessante notar que Paulo fala de dois 
tipos de tributos nesse capítulo, phoros e 
telos. O primeiro termo é uma referência 
aos impostos diretos enquanto a segunda 
aos indiretos. Paulo aconselhou os crentes 
a cumprirem seus deveres pagando seus 
impostos (Mt 22.21). Mas havia uma razão 
a mais para a submissão à autoridade — a 
consciência do crente. O crente não deve- 
ria se sujeitar a autoridade simplesmente 
por medo da lei, mas por uma questão 
de consciência diante de Deus. 

O princípio bíblico em relação às 
autoridades é que o cristão as respeite 
e as honre (Rm 13.7). A desobediência 
civil só se justifica no caso de conflito 
entre a lei humana e a divina (At 5.29). 
No caso de governos que decretam leis 
injustas e estados totalitários que privam 
o exercício da fé, o cristão, em razão da 
sua consciência para com Deus, deve 
moldar-se pela Palavra de Deus, para 
isso, estando disposto a assumir todas 
as consequências de seus atos. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“Submissão as autoridades (13.1) 
“Toda alma esteja sujeita às potesta- 
des superiores”. O apóstolo recomenda 


72 Lições Bíblicas /Professor 


lei do amor citando Levítico 19.18. Ele 
conclui dizendo que “o cumprimento da 
lei é o amor” (Rm 13.10). O mandamento 
do amor sintetiza todos os outros precei- 
tos que promovem as relações (Rm 13.9). 


SÍNTESE DO TÓPICO II 
O crente precisa obedecer princípios 
morais estabelecidos por Deus. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“Deveres Morais (13.11-14) 

Neste texto, encontramos um im- 
perativo moral para um viver cristão 
autêntico. É um apelo à vigilância cristã e 
à conscientização da urgência do tempo. 

13.11. 'E isto digo, conhecendo o 
tempo”. Que há dentro desse tempo? 
São os sinais predeterminados da vin- 
da de Cristo. Por isso, a continuação 
do versículo 11 é uma exortação ao 
despertamento espiritual contra toda 
a indiferença e frieza. Estar despertado 
implica em estar de prontidão espiritual. 

13.12. 'As obras das trevas’ se 
contrapõem às obras da luz, pois são 
originadas pelo príncipe das trevas, e 
suas obras são más e traiçoeiras. Entre- 
tanto, o Senhor nos oferece as 'armas 
da luz' que são a graça, a bondade e a 
verdade do reino de Cristo. 

13.13,14. 'Andemos honestamente" 
(v. 13). Diz respeito ao comportamento 


A dívida do amor. Não podemos dever 
nada a ninguém, exceto “o amor com 
que vos ameis uns aos outros; porque 
quem ama aos outros cumpriu a lei” (Rm 
13.8). Orígenes, um dos pais da igreja 
antiga, dizia que “a dívida de amar é 
permanente e nunca a saldamos; por 
isso devemos pagá-la diariamente, e sem 
dúvida, continuaremos devendo”. Amar o 
semelhante é uma obrigação moral que 
temos para com a raça humana. 

2. Asegunda tábua da lei. Paulo ha- 
via falado muito sobre a Lei nos capítulos 
anteriores, e aqui novamente ele volta a 
citá-la: [...] “quem ama aos outros cumpriu 
a lei” (Rm 13.8). A Lei dada a Moisés no 
Sinai foi escrita em duas tábuas (Êx 34.1). 
Os quatro primeiros mandamentos enfa- 
tizam o relacionamento vertical, isto é, 
entre Deus e os homens: Não ter deuses 
estranhos; não fazer imagens; não profanar 
o nome de Deus e guardar o sábado. Por 
outro lado, os outros seis mandamentos 
são horizontais, isto é, enfocam o rela- 
cionamento entre as pessoas: Honrar os 
pais; não matar; não adulterar; não furtar; 
não dar falso testemunho e não cobiçar. 
O interesse do apóstolo pelas relações 
interpessoais fica claro quando ele cita, 
em Romanos 13, esses mandamentos: 
“Com efeito: Não adulterarás, não matarás, 
não furtarás, não darás falso testemunho, 
não cobiçarás [...]” (Rm 13.9). 

3. O segundo grande mandamento. 
Paulo reforça o seu argumento sobre a 


CONHEÇA MAIS 


= CPAD, p. 749. 
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*Por causa da consciência (Rm 13.5) 


“Os governantes detêm o poder coercitivo que os 

habilita a fazer cidadãos de conformidade com as suas leis. 
Segundo Paulo, nos sujeitamos à lei não por dever, mas 
porque isso é correto. Os motivos são da responsabilidade 

. de Deus”. Para conhecer mais leia Guia do Leitor da Bíblia, 


q 
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SUBSÍDIO ESCATOLÓGICO 


“Romanos 14.10-12 

Cada um de nós dará contas do 
que faz a Cristo, não aos demais irmãos. 
Embora a Igreja procure ser inflexível 
em sua posição contra certas atividades 
ou comportamentos expressamente 
proibidos pelas Escrituras (adultério, 
homossexualidade, assassinato e roubo), 
ninguém deve criar regras e regulamen- 
tos adicionais, concedendo-lhes uma 
condição semelhante à lei de Deus. 
Muitas vezes, os cristãos baseiam seus 
critérios morais em opiniões, particula- 
ridades pessoais ou preceitos culturais, 
em vez de na Palavra de Deus. Quando 
o fazem, mostram como sua fé é fraca e 
não imaginam como Deus é suficiente- 
mente poderoso para guiar seus filhos. 
Quando nos colocamos perante Deus 
e prestamos contas de nossa vida, não 
nos preocuparemos com o que nosso 
vizinho cristão fez (2 Co 5.10)" (Bíblia 
de Estudo Aplicação Pessoal. Rio de 
Janeiro: CPAD, p.1575). 


CONCLUSÃO 


Nesta lição, vimos as responsabilida- 
des que o cristão deve assumir, tanto no 
convívio social como espiritual. Como ser 
social, temos deveres para com o Estado. 
Devemos respeitar a ordem estabelecida. 
Todavia, como ser moral e espiritual temos 
deveres para com o outro. Não somos 
apenas cidadão do céu (Fl 3.20), somos 
também cidadãos da Terra. Devemos 
investir nos relacionamentos horizontais, 
mantendo sempre em mente que o salvo 
em Cristo não é uma ilha. Precisamos uns 
dos outros. 
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moral do crente, 'não em glutonaria, 
nem em bebedeiras, nem em deso- 
nestidade, nem em dissoluções, nem 
em contendas e invejas”. Ora, o padrão 
neotestamentário rejeita as obras da 
carne. Deus abomina a licenciosidade 
e a intemperança. Porém, no versículo 
14, Paulo convida: 'Mas revesti-vos do 
Senhor Jesus Cristo”. Significa recebê-lo 
no coração e deixá-lo dominar inteira- 
mente a nossa vida. Não há vitória moral 
fora de Cristo. Estar revestido de Cristo é 
ter a presença pessoal do Espírito Santo 
dentro de nós, limpando e purificando 
o nosso interior” (CABRAL, Elienai. Ro- 
manos: O Evangelho da Justiça de Deus. 
5.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2005, p.140). 


Ill - DEVERES ESPIRITUAIS 
(Rm 13.11-14) 


1. Consciência escatológica (v.11). 
Encabeçando a lista dos deveres de 
natureza espiritual, Paulo apresenta um 
de natureza escatológica: “E isto digo, 
conhecendo o tempo, que é já hora de 
despertarmos do sono [...]" (Rm 13.11). 
A palavra tempo, aqui, traduz o termo 
grego kairós, que significa tempo opor- 
tuno. Para o apóstolo, a vinda de Jesus 
era uma realidade sempre presente na 
vida do crente. 

2. Consciênia da salvação e do Espí- 
rito Santo (vv. 11,14). Nos dois últimos 
versículos de Romanos 13, observamos 
que há a necessidade de uma consciência 
que seja soteriológica e pneumatológica 
(Rm 13.11). A referência direta ao Salvador 
está na palavra salvação e a referência 
indireta ao Espírito Santo está na frase: 
[...]“E não tenhais cuidado da carne em 
suas concupiscências” (Rm 13.14). É o 
Espírito quem produz o fruto na vida do 
crente de forma que este possa vencer 
as concupiscências da carne (Gl 5.19-22). 
Cabe ao cristão andar no Espírito para não 
satisfazer os desejos da carne. 
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PARA REFLETIR 


À respeito da Carta aos Romanos, responda: 


e Quem constitui as autoridades? 
Deus. As autoridades são ministros a serviço de Deus, mesmo que sejam go- 
vernantes pagãos, como, por exemplo, os imperadores Ciro e Nabucodonosor. 


e Qual a razão do crente se submeter às autoridades? 
Paulo mostra que a sujeição por parte dos cristãos às autoridades deve-se 
primeiramente por razões de obediência. 


* O que pode acontecer quando a sociedade deixa de obedecer às 
autoridades? 
Caos e desordem. 


e Qual o princípio bíblico em relação às autoridades? 
O princípio bíblico em relação às autoridades é que o cristão as respeite e as 
honre (Rm 13.7). 


e O que significa “a ninguém devais coisa alguma” (Rm 13.8)? 

Em palavras atuais, significa que o crente deve ter o “nome limpo na praça”. 
Por outro lado, Paulo reconhece outra natureza de dívida, esta não negativa, 
mas positiva para o crente. A dívida do amor. Não podemos dever nada a 
ninguém, exceto “o amor com que vos ameis uns aos outros; porque quem 
ama aos outros cumpriu a lei” (Rm 13.8). 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 66, p. 41. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


SUGESTÃO DE LEITURA 
LÍDERES 
i P Níveis d 
Espiritual دز‎ Lideres a 
J7 Fracassam 5 


A verdadeira liderança não é 
uma questão de título. Ser es- 
colhido para um cargo é apenas 
o primeiro dos cinco níveis que 
um líder é capaz de alcançar. 
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Com o objetivo de aconselhar 
aqueles que descartaram sua 
família e seu futuro por um 


momento de prazer ou lucro, Dr. 


Wayde Goodall traça perfis psi- 
cológicos de líderes conhecidos 
que perderam a boa reputação. 


Nesta obra, Don Cousis 
incentiva a liderança a usar 
os dons dados por Deus para 
guiar a igreja. 
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Lição 11 


12 de Junho de 2016 


A Tolerância Crista 


Verdade Prática 


Os crentes mais maduros não 
devem agir egoisticamente, mas 
precisam atuar como modelo para 
os mais fracos. 


Texto Áureo 


“Porque o Reinode Deus não é comida 
nem bebida, mas justiça, e paz, 
e alegria no Espírito Santo.” 


(Rm 14.17) 


LEITURA DIÁRIA 


Não desprezemos os 
nossos irmãos 


Cada um dará conta de si mesmo 
perante Deus, o Criador 


Deixemos de lado todo 
julgamento alheio 
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Amar o próximo é melhor 
que qualquer sacrifício 


O amor tudo sofre, tudo crê e tudo 
suporta 


Aquele que ama não julga 
o seu irmão 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Romanos 14.1-6 


está em pé ou cai; mas estará firme, 
porque poderoso é Deus para o firmar. 


- Um faz diferença entre dia e dia, 
mas outro julga iguais todos os dias. 
Cada um esteja inteiramente seguro 
em seu próprio ânimo. 


- Aquele que faz caso do dia, para o 
Senhor o faz. O que come para o Senhor 
come, porque dá graças a Deus; e o que 
não come para o Senhor não come e 
dá graças a Deus. 


- Ora, quanto ao que está enfermo 
na fé, recebei-o, não em contendas 
sobre dúvidas. 


- Porque um crê que de tudo se pode 
comer, e outro, que é fraco, come legumes. 


- O que come não despreze o que não 
come; e o que não come não julgue o que 
come; porque Deus o recebeu por seu. 


- Quem és tu que julgas o servo 
alheio? Para seu próprio senhor ele 


HINOS SUGERIDOS: 79,315,464 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Mostrar que o crente maduro precisa atuar 


como modelo para os mais fracos. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Abaixo, os objetivos específicos referem-se ao que o professor deve atingir em cada tó- 
pico. Por exemplo, o objetivo | refere-se ao tópico | com os seus respectivos subtópicos. 


E Saber que a igreja em Roma era uma igreja heterogênea; 


83 Explicar que a igreja em Roma era tolerante com os mais fracos; 
Compreender que assim como a igreja em Roma, a igreja atual precisa 
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ser acolhedora. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


Professor, não se esqueça de incentivar os alunos a lerem toda a Epistola de 
Romanos para que tenham uma compreensão melhor do texto. Na lição de hoje 
estudaremos os capítulos 14 e 15 da Epístola aos Romanos. Nestes capítulos 
vemos que Paulo volta a tratar de questões práticas da fé. O apóstolo mostra que 
a igreja em Roma era bem heterogênea, por isso, os crentes não deviam entrar 
em discussões a respeito de convicções religiosas. Ele também mostra que era 
necessário tratar uns aos outros com respeito e amor. Paulo mostra que não 
temos o direito de julgar ninguém. Ele pergunta: “Quem és tu que julgas o servo 
alheio?” (v. 4). Somente Deus conhece as verdadeiras intenções do coração. Como 
crentes, alcançados pela graça, precisamos amar, respeitar e tolerar os fracos na 
fé. A Igreja precisa ser um local de acolhimento, amor e paz, e não um tribunal. 


COMENTÁRIO 


formada por pessoas de grupos diferentes, 
ela forma o corpo de Cristo. Para ser Igreja, 
ela precisa atender o critério da unidade. 
Não há judeus nem gentios, mas a Igreja de 
Deus. Ela é, portanto, indivisível. Esse é o 
primeiro aspecto que podemos perceber 
na linha argumentativa de Paulo. 
Nisto vemos a natureza hetero- 
gênea da Igreja. Essa Igreja una 
e indivisível é de natureza local 
e universal. Os crentes judeus e 
gentios deveriam, portanto, se 
conscientizar de que problemas 
de natureza local não poderiam 
sobrepor-se à universalidade da Igreja. 
A liberdade deveria ser respeitada, isto 
é, regulada pela lei do amor. 
2.0s fracos na fé. Quem seriam 
os fracos na fé? Os crentes fracos eram 
principalmente cristãos judeus que se 
abstinham de certos tipos de alimentos, e 
observavam determinados dias em razão 
de sua contínua lealdade à Lei de Moisés 
(Rm 14.6,14). Muitos judeus que haviam 
se convertido não conseguiam se libertar 
totalmente dos preceitos do judaísmo. 
Além de observar determinados rituais 
relacionados ao culto, eles queriam que os 
gentios fizessem o mesmo. Paulo teve que 
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PONTO 
CENTRAL 


O crente precisa 
tolerar e amar 
os mais fracos 

na fé. 


INTRODUÇÃO 


O apóstolo Paulo foi informado 
de que havia alguns conflitos na igreja 
de Roma, os quais giravam em torno da 
liberdade cristã. Alguns crentes, ain- 
da imaturos, se escandalizavam 
com determinadas atitudes dos 
crentes, cuja a fé achava-se 
amadurecida. Esses conflitos, 
como acredita a maioria dos 
comentaristas, surgiram com 
o retorno de alguns judeus 
cristãos que haviam sido expul- 
sos pelo imperador Cláudio. Estes, ao 
se juntarem à igreja formada em sua 
maioria por gentios, se escandalizaram 
com determinadas práticas. Paulo busca 
um ponto de equilíbrio a fim de que a 
obra de Cristo não sofresse nenhum 
dano. Este é o tema que vamos estudar. 


|- UMA IGREJA HETEROGÊNEA 
(Rm 14.1-12) 


1. A natureza da Igreja. É possível 
percebermos, nesta seção da Epístola aos 
Romanos, que Paulo apela para a natureza 
da Igreja a fim de corrigir o problema que 
nela surgiu. A Igreja é una, isto é, embora 


78 Lições Bíblicas /Professor 


de uma fé mais forte! O forte na fé leva 
em conta que a espiritualidade não é uma 
questão de fazer ou não fazer, mas de 
amar e servir a Deus enquanto usufrui 
suas boas dádivas. 

Desprezar (14.3). O problema 
de julgar os outros é que isso distorce 
relacionamentos, nos impede o enten- 
dimento e de compartilharmos a ajuda 
uns dos outros. Deus se agrada de nós, 
pelos nossos relacionamentos, não se 
comemos carne ou somos vegetariano” 
(RICHARDS, Lawrence O. Guia do Leitor 
da Bíblia: Uma análise de Gênesis a Apo- 
calipse capítulo por capítulo. 10.ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2012, p.750). 


II - UMA IGREJA TOLERANTE 
(Rm 14.13-23) 


1. Alei da liberdade. Um tema que 
Paulo trata com bastante ênfase na Epís- 
tola aos Romanos é o da liberdade em 
Cristo. Em Romanos 7.24 e 25, o apóstolo 
tinha consciência da incapacidade de o 
crente se autolibertar. Por isso, ele glo- 
rifica a Deus, na pessoa de Jesus Cristo, 
por prover a libertação das garras do 
pecado. Em sua espístola endereçada 
à igreja da Galácia, ele escreveu que foi 
para a liberdade que Cristo nos chamou 
(GL 5.1). A liberdade cristã lhe dava certeza 
de uma coisa: “Eu sei e estou certo, no 
Senhor Jesus, que nenhuma coisa é de si 
mesma imunda, a não ser para aquele que 
a tem por imunda; para esse é imunda” 
(Rm 14.14). Essa é a lei da liberdade. 
A palavra grega koinos, traduzida aqui 
como imunda, se refere às coisas que 
a Lei Mosaica considerava comuns ou 
impuras. A lei da liberdade mostrava 
aos crentes maduros que eles estavam 
livres dos rudimentos da Lei de Moisés. 

2. A lei do amor. O versículo 15 do 
capítulo 14 de Romanos diz: “Mas, se 
por causa da comida se contrista teu 
irmão, já não andas conforme o amor. 
Não destruas por causa da tua comi- 
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resolver problemas semelhantes na igreja 
de Corinto (1 Co 8.1-13), Gálacia e Colos- 
sos. Esses cristãos — podemos chamá-los 
de imaturos — não conseguiram entender 
por completo a natureza da Nova Aliança 
em Cristo Jesus. Eram crentes nascidos de 
novo, mas ainda não haviam conseguido 
se libertar do legalismo. 

3. Os fortes na fé. Se os crentes 
fracos eram formados por judeus crentes, 
mas que viviam ainda debaixo da velha 
aliança, os fortes eram formados tanto 
por judeus como por gentios que haviam 
alcançado um entendimento correto das 
implicações da Nova Aliança. Esse fato é 
confirmado pela afirmação do apóstolo 
Paulo que se enfileira com os fortes na 
fé (Rm 15.1). Portanto, os fortes sabiam 
que não estavam mais debaixo da Lei, 
mas da graça. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“Juízo de valor (14.1) 

Significa determinar, com base 
em nossas próprias crenças e convic- 
ções, que certa pessoa está em pecado. 
Quando uma pessoa se envolve num ato 
que a Bíblia tipifica como pecaminoso, 
não estamos fazendo juízo de valor ao 
classificar esse ato de pecado, mas, sim, 
estamos em concordância com Deus. 
É importante ter clara, na mente, essa 
distinção. A igreja deve disciplinar os 
crentes que pecam, mas ninguém, nem 
mesmo a congregação, tem o direito de 
emitir juízo de valor. 

Forte e fraco (14.2). Para surpresa 
de muitos, é o fraco na fé (aetheneia: 
fraco, incapacitado) que tem problemas 
coma liberdade de outros, que desfrutam 
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opiniões, seus preconceitos e padrões 
de comportamento. Dizem: 'Você deve 
viver de acordo com esses padrões ou 
ofenderá um irmão mais fraco’. Na ver- 
dade, muitas vezes a pessoa ofenderia 
somente a quem lhe fez a recomendação. 
Embora Paulo estivesse nos conclamando 
a sermos sensíveis com aqueles cuja fé 
poderia ser prejudicada por nossos atos, 
não devemos sacrificar nossa liberdade 
em Cristo apenas para satisfazer as 
razões egoístas daqueles que tentam 
impor-nos suas opiniões. Não tema nem 
os critique, apenas siga a Cristo o mais 
próximo que puder. 

14.14. No Concílio de Jerusalém (At 
15), a igreja local, formada por judeus, 
pediu à igreja gentílica de Antioquia 
que recomendasse aos cristãos que não 
comessem carne sacrificada aos ídolos. 
Paulo estava no Concílio de Jerusalém e 
aceitou essa solicitação, não por pensar 
que comer essa carne seria um pecado, 
mas porque essa prática ofenderia pro- 
fundamente muitos judeus. Paulo não 
considerava a questão tão séria, a ponto 
de dividir a Igreja: o desejo ao aceitar a 
recomendação da Igreja em Jerusalém foi 
promover a unidade entre os cristãos” 
(Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2005, p.1576). 


da aquele por quem Cristo morreu”. 
Tendo chamado a atenção para a lei 
da liberdade, agora o apóstolo passa 
a falar de outra lei - a lei do amor. É o 
amor ágape de Deus. A lei da liberdade, 
exercitada por cristãos mais maduros, 
mostrou-lhes Paulo, permitia quebrar 
certas regras ritualísticas. Todavia se 
isso causasse algum escândalo nos 
crentes imaturos, então essa liberdade 
deveria ser restringida. 

3. A lei da espiritualidade. Paulo 
passa a mostrar então o modelo de es- 
piritualidade que deve conduzir tanto 
os crentes fortes como os fracos (Rm 
14.22,23). O crente deve possuir con- 
vicção bem definida no exercício da sua 
fé. Ele deve ter critérios para que não 
se torne um antinomista ou legalista. A 
lei que deve regê-lo é a “Lei de Cristo”. 


“SÍNTESE DO TÓPICO II 
Ocrente, alcançado pela graça, pre- 
AS OEE coma fracos E 


رټ 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“Romanos 14.13 
Alguns cristãos usam um invisí- 
vel irmão mais fraco, para apoiar suas 


CONHEÇA MAIS 


sim, estamos 
clar 
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*Juízo de Valor (Rm 14.1) 


Significa determinar, com base em nossas próprias 
crenças e convicções, que certa pessoa está em pecado. 
Quando uma pessoa se envolve num ato que a Bíblia 
tipifica como pecaminoso, não estamos fazendo juízo de 
“valor ao classificar esse ato de pecado, mas, 
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ensino das Escrituras deve ter um efeito 
prático em nossa vida. Ela não foi escrita 
apenas como um livro de valor histórico, 
mas é a inspirada Palavra de Deus e, 
portanto, deve ser normatizadora da vida 
do crente. Ela foi escrita não para ser um 
instrumento de discórdia ou aprisionamen- 
to, mas para alimentar a nossa esperança. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“No exemplo de Cristo 15.1-13 

De certo modo, Paulo dá continui- 
dade ao assunto do capítulo 14, porém, 
com uma visão especial. 

vv. 1,2 — Nestes dois versículos a 
exortação continua quanto às relações 
entre os crentes denominados ‘fortes’ e 
os ‘fracos’. Os fortes devem suportar os 
“fracos” nas suas fraquezas. Não apenas 
suportá-los, mas ajudá-los. O propósito do 
crente forte não deve ser o de agradar asi 
mesmo, mas o de ajudar os que necessitam 
do seu auxílio (15.2). Paulo exemplifica 
com Jesus, dizendo: 'Porque também 
Cristo não agradou a si mesmo’ (15.3). 

[...] O grande problema estava no 
fato das diferenças de costumes entre 
os judeus e os gentios. Paulo não des- 
merece a importância dos pertencentes 
à ‘circuncisão’, mas reafirma que Cristo é 
Senhor e Salvador, tanto dos judeus como 
dos gentios. Para que os crentes gentios 
não se orgulhassem sobre os crentes 
vindos do judaísmo, Paulo mostra que 
o Evangelho é superior aos sistemas de 
vida. Gentios e judeus, fortes e fracos, 
todos são um só povo em Cristo, pois 
este foi feito ministro para confirmar 
as promessas (15.8)" (CABRAL, Elienai. 
Romanos: O Evangelho da Justiça de Deus. 
5.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2005, p.144). 
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HI - UMA IGREJA ACOLHEDORA 
(Rm 15.1-13) 


1. O exemplo dos cristãos maduros. 
Como então deveriam agir os crentes 
fortes em relação aos fracos? Paulo 
respondeu: “Mas nós que somos fortes 
devemos suportar as fraquezas dos fracos 
e não agradar a nós mesmos. Portanto, 
cada um de nós agrade ao seu próximo no 
que é bom para edificação” (Rm 15.1,2). 
Os crentes maduros deveriam dar graças 
a Deus por entender o real propósito da 
Nova Aliança. Eles sabiam que "[...]o Reino 
de Deus não é comida nem bebida, mas 
justiça, e paz, e alegria no Espírito Santo” 
(Rm 14.17). Exatamente por possuírem 
uma fé mais substancial, eles deveriam 
servir de modelo para aqueles que ain- 
da não haviam alcançado esse nível de 
maturidade. O crente maduro, portanto, 
deve evitar as coisas que fazem aos mais 
fracos tropeçar. Isso, no entanto, não quer 
dizer que o crente forte ficará prisioneiro 
da consciência do crente fraco. Quer dizer 
que o crente forte é responsável também 
pelo crescimento e amadurecimento do 
fraco, mostrando-lhe com amor o que 
significa ser livre em Cristo. 

2. O exemplo de Cristo. O exemplo 
para essa limitação da liberdade foi dada 
por Cristo, nosso Senhor (Rm 15.3). O 
argumento de Paulo é que, se o próprio 
Salvador não agradou a si mesmo, então 
por que os crentes que se consideravam 
mais espirituais não poderiam agir da 
mesma forma? Em Cristo, Deus mostrou 
tolerância para com os pecadores. Paulo 
já havia falado em Romanos 5.8, que o 
amor de Deus pelos homens foi mostrado 
de forma graciosa quando Cristo morreu 
por eles, sendo ainda pecadores. 

3. O exemplo das Escrituras. Paulo 
apela então às Escrituras como instrumento 
aferidor da espiritualidade (Rm 15.4). Ele 
chama atenção dos crentes, tanto fortes 
como fracos, exortando e dizendo que o 
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Roma. Esse conflito estava gerando 


um ponto de tensão que poderia, a 
curto prazo, pôr em risco a obra de 


Cristo ali. 


CONCLUSÃO 


Aprendemos como o apóstolo 
Paulo procurou pacificar a tensão entre 
os crentes forte e fracos na igreja de 


PARA REFLETIR 


A respeito da Carta aos Romanos, responda: 


e O que significa ser uma Igreja una? 

Significa que embora seja formada por pessoas de raças diferentes, ela constitui 
o Corpo de Cristo. Para ser Igreja, ela precisa atender o critério da unidade. 
Não há judeus nem gentios, mas a Igreja de Deus. Ela é, portanto, indivisível. 


e Segundo a lição, quem são os fracos na fé? 

Os crentes fracos eram principalmente cristãos judeus que se abstinham 
de certos tipos de alimentos, e observavam determinados dias em razão 
de sua contínua lealdade à Lei de Moisés (Rm 14.6,14). 


* Segundo a lição, quem são os fortes na fé? 
Os fortes eram formados tanto por judeus como por gentios que haviam 
alcançado um entendimento correto das implicações da Nova Aliança. 


* O que a lei da liberdade mostrava aos crentes? 
A lei da liberdade mostrava aos crentes maduros que eles estavam livres 
dos rudimentos da Lei de Moisés. 


e Como deveriam agir os crentes fortes em relação aos fracos? 

Paulo respondeu esta questão em Romanos 15.1,2: “Mas nós que somos fortes 
devemos suportar as fraquezas dos fracos e não agradar a nós mesmos. Por- 
tanto, cada um de nós agrade ao seu próximo no que é bom para edificação.” 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 66, p. 41. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


SUGESTÃO DE LEITURA 
Tesouro de O Cristão As Obras 
Conhecimentos na Cultura de Armínio 
| Bíblicos de Hoje 


A CPAD tem a alegria de poder 
oferecer à igreja brasileira a 
oportunidade de conhecer e 
se aprofundar no pensamento 
contido nas obras de Armínio. 
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O autor ilustra, através de 
histórias, os principais pontos 
para contrastar a visão cristã 


com a visão secular dominante. 


Nesta obra você encontrará 
informações seguras acerca da 
história do povo de Israel, da 
geografia e dos usos e costumes 
dos tempos bíblicos, da fauna e 
da flora da Terra Santa. 
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Verdade Prática " 


Os crentes que foram alcançados 
pela graça e vivem pela fé, em Jesus 
Cristo, precisam ter uma visão 
missionária amorosa e abrangente. 


Texto Áureo 


“E desta maneira me esforcei por 
anunciar o evangelho, não onde Cristo 
houvera sido nomeado, para não edifi- 

car sobre fundamento alheio.” 


(Rm 15.20) 
LEITURA DIÁRIA | 
Segunda - Mt 28.19 Quinta -Jo 3.16 
Anunciar o Evangelho é uma orde- | O amor de Deus pela humanidade 
nança de Jesus Cristo para a Igreja | é incomensurável 
Terça - Mt 28.20 Sexta - Rm 10.14 


“Como as pessoas ouvirão o 


Evangelho se não há quem pregue? 


Sábado - Rm 10.15 
Como os anunciadores pregarão 
se não forem enviados? 
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A Igreja tem como missão 
primordial educar e evangelizar 


Quarta -At 1.8 
A Igreja deve alcança os confins 
da Terra 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 
Romanos 15. 20-29 


25 - Mas, agora, vou a Jerusalém para 
ministrar aos santos. 


26 - Porque pareceu bem û a ia 
e û Acaia fazerem uma coleta para os 


“pobres dentre os santos que estão em 


Jerusalém. 


27 - Isto lhes pareceu bem, como de- 
vedores que são para com eles. Porque, 
se os gentios foram participantes dos 
seus bens espirituais, devem também 
ministrar-lhes os temporais. 


28 - Assim que, concluído isto, e ha- 
vendo-lhes consignado este fruto, de 
lá, passando por vós, irei à Espanha. 


29 - E bem sei que, indo ter convosco, 
chegarei com a plenitude da bênção 
do evangelho de Cristo. 


20 - E daa maneira me esforcei por 


anunciar o evangelho, não onde Cristo 


houvera sido nomeado, para não edifi- 
car sobre fundamento alheio; 


21 - antes, como está escrito: Aqueles 
a quem não foi anunciado o verão, e os 
que não ouviram o entenderão. 


22 - Pelo que também muitas vezes te- 
nho sido impedido de ir ter convosco. 


23 - Mas, agora, que não tenho mais 
demora nestes sítios, e tendo já há muitos 
anos grande desejo de ir ter convosco, 


24 - quando partir para a Espanha, 
irei ter convosco; pois espero que, de 
passagem, vos verei e que para lá seja 
encaminhado por vós, depois de ter 
gozado um pouco da vossa companhia. 


HINOS SUGERIDOS: 65,167,395 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Mostrar que os crentes que foram alcançados 
pela graça precisam ter visão missionária. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Abaixo, os obje- 
tivos específicos 
referem-se ao 
que o professor 
deve atingir 

em cada tópico. 
Por exemplo, 

o objetivo | 
refere-se ao 
tópico | com os 
seus respectivos 
subtópicos. 


0 Compreender a necessidade de termos uma cosmovisão missionária; 
O Apontar a necessidade do planejamento missionário; 
09 Relacionar as necessidades espirituais da obra missionária. 
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e INTERAGINDO COM 


Estamos quase concluindo o estudo da Epístola aos Romanos. Na lição de hoje 
estudaremos o penúltimo capítulo como continuação do texto anterior, Paulo 
prossegue tratando a respeito do amor e do respeito que devemos ter para com 
todos os irmãos. Assim, como fomos acolhidos pela misericórdia de Jesus Cristo, 
precisamos acolher o próximo. Acolher não somente aqueles que fazem parte do 
Corpo de Cristo, mas também os que ainda estão fora e precisam ouvir a men- 
sagem do Evangelho. Paulo dedicou toda a sua vida à pregação do Evangelho. 
Ele procurou anunciar o nome de Cristo e sua graça aos que ainda não tinham 
ouvido nada a respeito do Filho de Deus. O apóstolo pede que a igreja em Roma 
ore por ele e o ajude na obra missionária, pois, sem a ajuda dos irmãos, ele não 
teria como continuar anunciando a Cristo aos que estavam perdidos. 


COMENTÁRIO 


para tratar a respeito do seu projeto mis- 
sionário? Paulo desejava que os crentes 
romanos compartilhassem do propósito 
da sua chamada -a conversão do mundo 
gentílico ao Evangelho (Rm 15.16). Algu- 
mas observações são importantes para 
ajudar no entendimento das palavras do 
apóstolo. Primeiramente, Paulo quer que 
a igreja o veja como alguém que estava 
prestando um serviço de grande 
relevância diante de Deus. Este 


INTRODUÇÃO 


Paulo já estava chegando ao final 
da epístola à igreja de Roma. Um dos 
últimos assuntos tratados por ele havia 
sido acerca da tolerância que os crentes 
maduros devem demonstrar para com 
os imaturos. A solução do problema 
estava em saber equilibrar a liberdade 
com o amor cristão. Agora, o apóstolo 
deseja expor o que estava em seu 


coração — o desejo de levar o PONTO k : 

evangelho da graça de Deus a CENTRAL É o sentido do termo grego 
terras ainda não alcançadas. O crente precisa leitougeo (ministro), usado por 
Os crentes de Roma, membros peU ai ele aqui. Em segundo lugar, 
de uma igreja que fez o mundo Pisoni Paulo desejava também que os 


crentes tivessem consciência de 
que esse serviço é um sacrifício do 
qual Deus se agrada. Esse é o sentido do 
termo grego ierourgounta (servir como 
sacerdote), usado para se referir às ce- 
rimônias do sacrifício levítico. Paulo era 
um sacerdote de Deus a serviço da obra 
missionária e desejava que os crentes se 
unissem a ele. 

2. O agente da missão. O apóstolo 
diz que o seu ministério de evangelismo 
era instrumentalizado pelo Espírito San- 
to. O ministério de Paulo foi marcado pela 
atuação do Espírito Santo (1 Co 2.1-4). 
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inteiro ouvir os ecos de sua fé 

(Rm 1.8), deveriam apoiá-lo nesse 
empreendimento missionário. Todavia, 
para que seu intento fosse alcançado, 
ele sente a necessidade de explicar com 
maiores detalhes o seu projeto missio- 
nário. É o que vamos estudar nesta lição. 


|- A NECESSIDADE DE UMA 
COSMOVISÃO MISSIONÁRIA 
(Rm 15.14-21) 
1. O propósito da missão. O que 
o apóstolo tinha em mente quando 
reservou esse espaço em sua Epístola 
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diz que tem sido impedido por circuns- 
tâncias várias. Entretanto, ele sente que 
suas atividades missionárias nas regiões 
da Grécia, Macedônia e Ásia Menor, já 
foram completadas. Ele dera início à 
tarefa evangelística e já podia confiar a 
obra a outros obreiros, a fim de cumprir 
o desígnio de seu ministério apostólico. 

15.24 - "Quando parti para a Espa- 
nha”. Está expressa aqui a visão expan- 
sionista missionária do grande apóstolo. 
A Espanha agora era a sua meta, e, para 
tal, passaria antes por Roma. 

15.25,26 — Nestes versículos Paulo 
diz à igreja em Roma que antes terá de ir a 
Jerusalém, acompanhado por vários irmãos 
na fé, das igrejas gentílicas. A viagem tinha 
um cunho filantrópico, pois levariam as 
ofertas das igrejas da Macedônia e Acaia 
para os crentes que passavam privações 
em Jerusalém” (CABRAL, Elienai. Romanos: 
O Evangelho da Justiça de Deus. 5.ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2005, p.146). 


Il - A NECESSIDADE DO 
PLANEJAMENTO MISSIONÁRIO 
(Rm 15.22-29) 


1. Estabelecer bases. Um dos princí- 
pios básicos da implantação de um projeto 
evangelístico é feito primeiramente com 
o estabelecimento de uma base missio- 
nária, um ponto de apoio. Paulo sabia que 
o seu projeto só teria sucesso se a igreja 
de Roma se tornasse um ponto de apoio: 
“Quando partir para a Espanha, irei ter 
convosco; pois espero que, de passagem, 
vos verei e que para lá seja encaminhado 
por vós, depois de ter gozado um pouco 
da vossa companhia” (Rm 15.24). A 
expressão “seja encaminhado por vós” 
traduz o termo grego propempto, que 
ocorre nove vezes no Novo Testamento. 
Essa palavra segundo o léxico de Bauer 
significa “ajudar na jornada de alguém 
com alimento, dinheiro, companheiros e 
meios de viagens.” Não se faz missões 
sem esse tipo de apoio. 
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Não há movimento missionário que se 
sustente sem a participação efetiva do 
Espírito do Senhor. É Ele que traz o poder 
de convencimento ao mundo perdido e 
prova que Jesus Cristo continua vivo. Em 
palavras mais simples, as credenciais de 
um ministério autêntico são dadas pelo 
Espírito Santo. O Movimento Pentecos- 
tal é uma prova viva de que o Espírito 
Santo é a mais poderosa força geradora 
de missões. 

3. À esfera da missão. Paulo informa 
aos romanos que pregou o Evangelho 
desde Jerusalém até ao Ilírico. Um mapa 
da época nos permite ver que esses eram 
os pontos extremos do mundo alcançado 
por Paulo. Agora, ele precisava ampliar 
a esfera do seu projeto missionário, 
pois não queria pregar onde outros já 
tivessem pregado (Rm 15.20,21). Não 
queria trabalhar sobre fundamento 
alheio. O campo era o mundo e este 
se encontrava branco para a ceifa. O 
modelo de Paulo deve ainda ser o nosso 
modelo. Infelizmente, o que se observa 
hoje é que muitos estão edificando sobre 
fundamento alheio, invadindo a esfera 
de atuação de outros obreiros, coisa que 
Paulo jamais fez. Estão pregando onde já 
existem igrejas estabelecidas, às vezes, 
da mesma confissão de fé e não onde há 
realmente necessidade missionária. Agem 
movidos pelo espírito de competividade 
e não de solidariedade. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 

“Os missionários de Paulo 
(15.22-33) 

15.22,23 — Nestes versículos Paulo 
fala do seu grande desejo de ir a Roma, e 
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Paulo sabia que havia grande per- 
seguição contra a igreja de Jerusalém, 
e que seu trabalho missionário entre 
os gentios ainda sofria resistência de 
alguns judeus. Mas ele esperava que na 
sua ida a Jerusalém, juntamente com 
irmãos representantes das igrejas gen- 
tílicas, Levando ofertas para os santos 
de Jerusalém, fossem bem recebidos. 
Paulo sabia que havia perigo de vida, 
pois os judeus mais fanáticos queriam 
a sua morte (v. 31). Por isso, solicita à 
igreja que ore por esta missão em Je- 
rusalém. Entende Paulo que acima de 
tudo está a soberana vontade de Deus 
(v. 32)” (CABRAL, Elienai. Romanos: O 
Evangelho da Justiça de Deus. 5.ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2005, p.146). 


ill - A NECESSIDADE ESPIRITUAL NA 
OBRA MISSIONÁRIA (Rm 15.30-33) 


1. A necessidade da cobertura es- 
piritual. O apóstolo Paulo, ao contrário 
de muitos que se aventuram na obra 
missionária, sabia da necessidade de 
uma “cobertura espiritual”: “E rogo-vos, 
irmãos, por nosso Senhor Jesus Cristo e 
pelo amor do Espírito, que combatais 
comigo nas vossas orações por mim a 
Deus” (Rm 15.30). Há duas coisas que 
quero destacar aqui. À primeira é que 
Paulo conta com o apoio da Trindade no 
seu projeto missionário. Deus Pai, Deus 
Filho e Deus Espírito Santo são invocados 
como suporte para sua missão. A segunda 
é que Paulo via com muita seriedade a 


2. Estabelecer intercâmbio. Paulo 
não era um calouro na obra missionária 
nem tampouco um aventureiro em busca 
de glória humana. Sua vida foi marcada 
pela entrega aos outros. Em breve ele 
estaria abrindo outra frente missioná- 
ria, mas antes deveria terminar outro 
empreendimento missionário já iniciado 
(Rm 15.26). Paulo já havia estabelecido 
parcerias entre as igrejas. Aqui o intercâm- 
bio é feito entre as igrejas da Macedônia 
e Acaia e a igreja de Jerusalém. A “igreja 
mãe” estava sendo ajudada pelas filhas. 


` SÎNTESE DO TÓPICO II 


Para que a obra missionária seja 
realizada com excelência é necessário 
que haja planejamento. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


Paulo enfatiza que as igrejas gen- 
tílicas são devedoras para com a igreja 
em Jerusalém, visto que a bênção do 
Evangelho de Cristo partiu de Jerusa- 
lém. Era justo que, nesses momentos 
de perseguições e privações aqueles 
crentes judeus fossem ajudados. Con- 
forme declara o apóstolo: 'Se os gentios 
foram participantes dos seus bens es- 
pirituais, devem também ministrar-lhes 
os temporais" (v. 27). 

Terminada a sua missão em Jeru- 
salém, não lhe resta outro plano, senão 
ira Roma e depois à Espanha. 


CONHEÇA MAIS 
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* O desejo de Paulo de visitar a Igreja em Roma 


“Paulo desejava visitar a igreja em Roma, mas tinha adiado 

sua visita por ter ouvido inúmeras notícias sobre os cristãos de 

lá, pois sabia que eles estavam agindo bem por conta própria. 

Para o apóstolo, era mais importante pregar em regiões onde os 

- habitantes ainda não tinham ouvido as Boas Novas”. Para 

SSA -conhecer mais leia Bíblia de Estudo Aplica- 
3 “+ ção Pessoal, CPAD, p. 1577. 


o 
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às áreas mais carentes, onde as pessoas 
não tinham ouvido nada ou quase nada 
a respeito de Cristo. Aproveite a oportu- 
nidade e fale com seus alunos a respeito 
da janela 10x40. Diga que nesta “janela” 
estão os países menos alcançados com o 
Evangelho. Países onde a perseguição aos 
cristãos é bem grande. Ore, juntamente 
com seus alunos, por estes países. Peça 
que Deus envie pessoas para irem como 
missionários. Rogue também ao Senhor 
para que pessoas possam ofertar e susten- 
tar os que já estão no campo missionário. 
Se desejar, reproduza o quadro abaixo 
para os alunos. 


CONCLUSÃO 


Nessa lição, vimos uma das razões 
que levou o apóstolo a visitar a igreja de 
Roma. Não era apenas uma visita fortuita, 
mas algo planejado. O seu alvo era o 
estabelecimento de um ponto de apoio 
para seu empreendimento missionário. 
Para isso, Paulo usa esse espaço de sua 
Epístola para informar aos crentes em 
Roma das diretrizes tomadas para essa 
viagem. A igreja de Roma, que não 
tinha Paulo como seu fundador, teria a 
oportunidade de ver como trabalhava 
e apoiar aquele que foi, sem dúvida, o 
maior missionário da história. 


obra missionária e por isso rogou que 
os crentes lutassem em oração com 
ele. A palavra combatais traduz o grego 
synagonisasthai, que significa lutar ou 
contender junto com alguém. O sentido 
é de uma luta espiritual na oração. 

2. À necessidade do refrigério 
espiritual. Missões envolvem conflito 
espiritual e muitas vezes lágrimas. To- 
davia, missões são marcadas também 
por satisfação espiritual e alegria (SL 
126.5,6). Sem dúvida o apóstolo tinha 
isso em mente quando escreveu aos 
romanos (Rm 15.31,32). O termo grego 
synanapaufomai, observa o biblista 
William Sanday, é usado por Paulo com 
o sentido de “que eu possa descansar 
e refrigerar o meu espírito junto com 
vocês”. Missões, portanto, é refrigério 
no poder do Espírito Santo. 


SUBSÍDIO SOCIOLÓGICO 


Professor, procure enfatizar o quanto 
Paulo amava a obra missionária e se dedi- 
cou a ela. Ele procurou levar o Evangelho 


Perfil dos menos evangelizados 


Percentual de Crentes: megãs de 2% de cristãos. 
Pobreza: cerca de 80% das pessoas mais pobres do mundo vivem nessas 


٨ 


areas, 


Forças Religiosas: a grande maioria dos países mais pobres do mun- 
do constitui-se de muçulmanos, budistas, e hindus, 


Obs. A grande maioria dos países mais ricos do mundo é cristã. 
Ex.: Estados Unidos (cristianismo = 85%), Itália (cristianismo = 83%), 
Espanha (cristianismo = 94%), Inglaterra (cristianismo = 86%), Ale- 
manha (cristianismo = 80%), Canadá (cristianismo = 80%), França 
(cristianismo = 71%) 
Povos Não-alcançados: existem 500 grupos étnicos completamente 
não-alcançados. 


Guia Prático de Missões. 1ed.Rio de Janeiro: CPAD, 2005, p.52). 
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PARA REFLETIR 


A respeito da Carta aos Romanos, responda: 


e O que Paulo tinha em mente quando reservou um espaço em sua 
Epístola para tratar a respeito do seu projeto missionário? 

Paulo desejava que os crentes romanos compartilhassem do propósito da 
sua chamada = a conversão do mundo gentílico ao Evangelho (Rm 15.16). 


e O ministério de evangelismo de Paulo era instrumentalizado por quem? 
O apóstolo diz que o seu ministério de evangelismo era instrumentalizado 
pelo Espírito Santo. 


e Quem é que traz o poder de convencimento ao mundo perdido e 
prova que Jesus Cristo continua vivo? 
O Espírito Santo. 


e Quem é a mais poderosa força geradora de missões? 
O Movimento Pentecostal é uma prova viva de que o Espírito Santo é a mais 
poderosa força geradora de missões. 


e Segundo a lição, cite duas necessidades da obra missionária. 
A necessidade da cobertura espiritual e a necessidade do refrigério espiritual. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 66, p. 42. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


SUGESTÃO DE LEITURA 


ےچ 
ROBERT STEN‏ 


ونا 
Razões‏ 


ue para Crer 
نس‎ 


Guia Básico‏ تپ 
LIA para Interpre-‏ 
tação da Bíblia‏ $ 


Excelência no 


a Î Ministério 


Tenha sempre ao lado de sua 
Bíblia 75 pérolas de sabedoria 
agrupadas em seis categorias 
diferentes: Crescimento Pes- 
soal, Vida Familiar, Ministério, 
Liderança, Treinamento e 
Comunicação. 

Este é um livro sobre práticas, 
e não sobre teorias. 

Com mais de 30 anos no 
ministério pastoral, Stan Toler 
compartilha sua experiência 
com conselhos realistas no 
agir de um líder de igreja. 
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Entre outros temas, este livro tra- 
ta de questões como inspiração, 
inerrância, revelação contínua e 
orientação do Espírito Santo de 
forma esclarecedora. O guia é fa- 
cilitado por exercícios e questões 
para debate, assim como por um 
glossário abrangente. Conta ainda 
com uma estrutura de interpreta- 
ção que auxiliará a compreender 
melhor o significado dos textos 
bíblicos e como aplicá-lo às 
próprias vidas. 


Aobra aborda vários aspectos 
da apologia cristã, e está divi- 
dida em quatro assuntos base: 
O que é apologética e por que 
precisamos dela; Questões 
culturais e teológicas na 
apologética; Defendendo o 
teísmo cristão e Movimentos 
religiosos do mundo. 
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cultivo de 


“A 
E” 7 


Brel ações iterpessoaié, 


Texto Áureo Verdade Prática 


“Ao único Deus, sábio, seja dada 
glória por Jesus Cristo para todo o 
sempre. Amém!” 


Deus deseja que os crentes, alcança- 
dos pela graça, cultivem relaciona- 


mentos saudáveis. 
(Rm 16.27) 
LEITURA DIÁRIA 
Febe, cooperadora do apóstolo Paulo recomenda evitar os que 
Paulo e da obra do Senhor promovem dissensões 
Priscila e Áquila cooperadores do Paulo cultiva um bom 
apóstolo em Jesus Cristo relacionamento com seus parentes 


Paulo sabia cultivar boas relações Sejamos bons cooperadores de 
interpessoais | Deus para cuidarmos da “lavoura” 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 
Romanos 16.1-16 


8 - Saudai a Amplíato, meu amado 
no Senhor. 

9 - Saudai a Urbano, nosso cooperador 
em Cristo, e a Estáquis, meu amado. 


10 - Saudai a Apeles, aprovado em Cris- 


to. Saudai aosda famíliade Aristóbulo. 


11 -Saudai a Herodião, meu parente. 
Saudai aos da família de Narciso, os 
que estão no Senhor. 

12 - Saudai a Trifena e a Trifosa, as 
quais trabalham no Senhor. Saudai à 
amada Pérside, a qual muito trabalhou 
no Senhor. 

13 - Saudai a Rufo, eleito no Senhor, 
e a sua mãe e minha. 

14 - Saudai a Asíncrito, a Flegonte, a 
Hermas, a Pátrobas, a Hermes, e aos 
irmãos que estão com eles. 

15 - Saudai a Filólogo e a Júlia, a Nereu 
e a sua irmã, e a Olimpas, e a todos os 
santos que com eles estão. 

16 - Saudai-vos uns aos outros com santo 
ósculo. As igrejas de Cristo vos saúdam. 


1 - Recomendo-vos, pois, Febe, nossa 
irmã, a qual serve na igreja que está 
em Cencreia, 

2 - para que a recebais no Senhor, como 
convém aos santos, e a ajudeis em 
qualquer coisa que de vós hecessitar; 


porque tem hospedado a muitos, como | 


também a mim mesmo. 

3 - Saudai a Priscila e a Áquila, meus 
cooperadores em Cristo Jesus, 

4 - os quais pela minha vida expuse- 
ram a sua cabeça; o que não só eu lhes 
agradeço, mas também todas as igrejas 
dos gentios. 

5 - Saudai também a igreja que está em 
sua casa. Saudai a Epêneto, meu amado, 
que é as primícias da Ásia em Cristo. 
6 - Saudai a Maria, que trabalhou muito 
por nós. 

7 - Saudai a Andrônico e a Júnia, meus 
parentes e meus companheiros na prisão, 
os quais se distinguiram entre os apósto- 
los e que foram antes de mim em Cristo. 


HINOS SUGERIDOS: 10,185,454 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Compreender que os crentes precisam cultivar relacionamentos saudáveis. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Abaixo, os objetivos específicos referem-se ao que o professor deve atingir em cada tó- 
pico. Por exemplo, o objetivo | refere-se ao tópico | com os seus respectivos subtópicos. 


Compreender a importância 
das relações interpessoais; 


09 Apontar as ameaças às 
relações interpessoais; 


Apontar a fonte das relações 
- interpessoais. 
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* INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


Com graça de Deus, chegamos ao final do estudo da Epístola aos Romanos. 
Paulo conclui a carta saudando alguns irmãos e irmãs em Cristo. A lista de 
saudações é bem extensa. Ele cita judeus e gentios, gente simples e autori- 
dades. Isso mostra que o líder precisa da ajuda de cooperadores. Paulo tinha 
vários cooperadores e não deixou de fazer menção do nome deles. O apóstolo 
demonstra seu amor por todos os irmãos que cooperavam com a obra de Deus. 
Na conclusão da Epístola de Romanos, percebemos que o apóstolo Paulo não 
somente fundou igrejas e pregou o Evangelho de Cristo aos gentios. Ele cons- 
truiu comunidades de amor, de remidos em Cristo pela graça, que amavam 
ao Senhor e a sua obra. 


COMENTÁRIO 


que estava em Roma. A recomendação 
vem acompanhada de uma observação 
na qual Paulo reconhece o serviço 
prestado por ela à igreja de Cencreia: 
“[...] A qual serve na igreja que está 
em Cencreia, para que a recebais no 
Senhor, como convém aos santos, 

e a ajudeis em qualquer coisa 


INTRODUÇÃO 


Os vinte e sete versículos do capí- 
tulo dezesseis da Epístola aos Romanos 
encerram a monumental obra literária 
de Paulo. Por toda a obra, o apóstolo 
discorreu a respeito dos principais 
temas da fé cristã e deixou-nos 


E ds : PONTO 
princípios fundamentais que CENTRAL que de vós necessitar; porque 
são úteis para a construção de 0 crente precisa | tem hospedado a muitos, 
relacionamentos interpesso- Cultivar relações como também a mim mes- 
ais. De uma maneira informal, و‎ mo” (Rm 16.1,2). Ela servia 


à igreja. O vocábulo servir, 
usado aqui, traduz o termo grego 
diakonos, o que tem levado muitos 
comentaristas a acreditar que ela era 
uma diaconisa da igreja. O fato é que 
o apóstolo pôs em evidência a função 
em vez do ofício. Infelizmente, hoje as 
coisas estão invertidas. O que vale mais 
hoje são os títulos e os cargos ao invés 
do desempenho do serviço cristão. 

2. O valor das mulheres. Paulo fala 
de Priscila e Áquila, como tendo expos- 
to suas vidas na causa do Evangelho 
(Rm 16.3). Esse casal era judeu e havia 
sido expulso de Roma pelo imperador 
Cláudio. Agora haviam voltado à capi- 
tal do império. Outras referências ao 
mesmo casal são encontradas em Atos 
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mas com o seu estilo literário 
característico, Paulo traz à 
lembrança nomes de pessoas que, 

de uma forma ou de outra, o ajudaram a 
construir a identidade cristã do primeiro 
século. Ele não deixou que esses nomes 
caíssem no esquecimento, e, no final de 
sua carta envia-lhes saudações, numa 
demonstração de gratidão a Deus por 
tudo o que essas significaram para ele. 


١-۸ IMPORTÂNCIA DAS RELAÇÕES 
INTERPESSOAIS 


1. Valorizando pessoas, não coisas. 
Paulo finaliza sua carta primeiramente 
recomendando a irmã Febe, membro da 
igreja de Cencreia. Foi através dela que 
o apóstolo enviou sua epístola à igreja 
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da importância que tem a fraternidade 
cristã para a saúde da igreja. Infelizmente 
a nossa espiritualidade segue mais um 
modelo de condomínio, onde ninguém 
conhece ninguém, do que de uma casa 
de família, onde todos se conhecem e 
se relacionam. 


Tese DO TÓPICO | 


Precisamos valorizar pessoas e não 
coisas, estabelecendo relacionamentos 
interpessoais saudáveis. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 

“Paulo recomenda Febe (16.1) 

A palavra que a descreve como serva 
é diakonia, diácono. Exceção feita pelo 
seu final feminino, é a mesma palavra em 
todas as versões em inglês para 'diácono' 
nas epístolas pastorais. É usada também 
para indicar cargo de liderança na igreja. 
Aparentemente, Paulo não era tão negativo 
em relação à liderança feminina quanto 
muita gente é hoje. 

Priscila e Áquila (16.3). O casal apre- 
sentado em Atos 18 era bem próximo do 
apóstolo Paulo e estava profundamente 


18.2,18,26, 1 Coríntios 16.19 e 2 Timóteo 
4.19. Duas observações são importantes 
na vida desse casal. Primeiramente, 
Paulo sempre cita Priscila em primeiro 
lugar. Muitos comentaristas concordam 
que isso tinha uma razão de ser. Priscila 
se destacava na obra do Senhor, sendo 
auxiliada por Áquila, seu esposo. Quem 
não conhece uma irmã em Cristo que se 
destaca mais do que o esposo na causa 
do Mestre? Paulo não cita apenas Priscila, 
mas cita outras mulheres de igual desta- 
que. No versículo 6, ele menciona uma 
mulher de nome Maria: "53003 a Maria, 
que trabalhou muito por nós”. Pouco se 
diz dessa Maria, e o que se sabe é que 
ela “trabalhou muito” na obra de Deus. 
Trabalhar aqui traduz o termo grego 
kopiao, que significa trabalho voluntário. 
Maria se deu voluntariamente para a obra 
de Deus. Precisamos de mais “Marias”. 
Que o Senhor envie mais “Marias” para 
a sua obra. 

3. Irmandade e companheirismo. 
Na saudação seguinte, sentimos o peso 
que tinha a comunidade cristã para Paulo 
e o valor do seu companheirismo (Rm 
16.7,8). A igreja é o Corpo de Cristo. Ela é 
uma grande família. Conscientizemo-nos 


CONHEÇA MAIS 


* Febe 


“Febe morava na cidade de Cencreia, um 


porto localizado a oeste de Corinto, cerca de 
dez quilômetros do centro desta cidade. Era 
conhecida como uma diaconisa, isto é, uma 
ajudante na igreja local. Aparentemente, ela 
era uma pessoa rica que ajudava a manter o 
ministério de Paulo. Febe era muito concei- 
tuada na igreja de Cencreia e pode ter sido a 
portadora desta carta, levando-a de Corinto 

a Roma. A saudação de Paulo a ela é uma 
evidência do importante papel que 

as mulheres desempenharam 

{i na Igreja Primitiva.” Para conhecer mais leia Bíblia de 
a - Estudo Aplicação Pessoal, CPAD, p. 1578. 
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movimento sectário, que tinha como 
prática o sensualismo e o antinomismo. 
Em outras palavras, como viam a maté- 
ria como algo ruim, não tinham apreço 
pelo corpo, já que este era material. 
Isso os conduzia a uma vida sensual. 
Por outro lado, outra consequência 
desse entendimento errado, estava na 
troca da doutrina bíblica por “palavras 
suaves e lisonjas” (Rm 16.18). Não havia 
regras para obedecer. Esse ensino de 
sabor adocicado, porém falso, tinha a 
capacidade de atrair os incautos. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


Professor, mostre aos alunos os 
princípios cristãos estabelecidos por 
Paulo que nos ajudam desenvolver 
relacionamentos saudáveis: 

“Não devemos julgar ou desprezar 
outras pessoas cujas convicções diferem 
das nossas. 

Devemos reconhecer o senhorio 
de Jesus Cristo como realidade prática. 
Isso significa que devemos proteger a 
liberdade que os cristãos têm, indivi- 
dualmente, de tomarem suas próprias 
decisões quanto às 'contendas sobre 
dúvidas”, Jesus, não a minha consciência, 
é o Senhor do meu irmão.” 

As 'contendas sobre dúvidas’, nas 
quais divergimos, não são erradas nem 
certas em si mesmas. Mas, qualquer ato 
que viole a consciência é errado para 
as pessoas. 

No exercício de nossa liberdade, 
devemos permanecer sensíveis às con- 
vicções dos outros. Escolher agir de 
maneira a beneficiar nossos irmãos é 
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envolvido em seu ministério. É significativo 
notar que, exceção feita ao versículo em 
que os dois são apresentados, o nome da 
esposa precede o do marido. Tudo indica 
que os dons de Priscila eram maiores do 
que os dons do cônjuge e a Escritura é 
testemunha do respeito que ela gozava 
na igreja primitiva” (RICHARDS, Lawrence 
O. Guia do Leitor da Bíblia: Uma análise de 
Gênesis a Apocalipse capítulo por capítulo. 
10.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2012, p. 752). 


Il- AS AMEAÇAS ÀS RELAÇÕES 
INTERPESSOAIS 


1. Individualismo. No meio das 
saudações, o apóstolo Paulo, de for- 
ma abrupta, põe uma advertência: “E 
rogo-vos, irmãos, que noteis os que 
promovem dissensões e escândalos 
contra a doutrina que aprendestes; 
desviai-vos deles” (Rm 16.17). Al- 
guns comentaristas acham que esse 
versículo se encontra deslocado do 
restante dos demais. Mas, a verdade 
é que ele está no lugar onde deveria 
estar. Paulo via como uma ameaça a 
quebra da koinonia cristã. Portanto, era 
um perigo às relações interpessoais, o 
individualismo daqueles que promo- 
viam dissensões. Esse individualismo 
está caracterizado no fato de que eles 
serviam ao seu próprio estômago 
ou ventre. Viviam para si mesmos. O 
faccioso geralmente é um indivíduo 
solitário até o momento em que ar- 
regimenta outros para compartilhar 
do seu pensamento doentio. A igreja 
deve observá-lo e afastar-se dele. 

2. Sensualismo e antinomismo. 
Esses irmãos facciosos não apenas 
provocavam dissensões, mas também 
promoviam escândalos (Rm 16.17). 
A maioria dos comentaristas são de 
acordo que Paulo tinha em mente o 
movimento herético do primeiro século 
conhecido como gnosticismo. Era um 
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uma razão de ser, a revelação da graça 
de Deus, mediante o Evangelho: “Mas 
que se manifestou agora e se notificou 
pelas Escrituras dos profetas, segundo o 
mandamento do Deus eterno, a todas as 
nações para obediência da fé, ao único 
Deus, sábio, seja dada glória por Jesus 
Cristo para todo o sempre. Amém!" (Rm 
16.26,27). Essas palavras de adoração nos 
fazem lembrar outra expressão de louvor 
do apóstolo: “Porque dele, e por ele, e 
para ele são todas as coisas; glória, pois, 
a ele eternamente. Amém!" (Rm 11.36). 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“Ele é poderoso (16.25-27) 

Como é possível levar pecadores, 
motivados pelo egoísmo e paixões pe- 
caminosos, separados por preconceitos 
raciais e enormes diferenças sociais, a 
crerem numa comunidade unida pelo 
amor desprendido? Somente Deus pode 
fazer isso no mundo do século primeiro. 
Somente Deus pode assim proceder em 
nossos dias. A mensagem de Romanos é de 
que ele o fará, através da justiça imputada 
a nós pela fé, construída verdadeiramente 
pela confiança contínua em nosso Deus 
vivo” (RICHARDS, Lawrence O. Guia do 
Leitor da Bíblia: Uma análise de Gênesis 
a Apocalipse capítulo por capítulo. 10.ed. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2012, p. 752). 


CONCLUSÃO 


Nada mais apropriado do que encer- 
rar uma carta incentivando as relações 
interpessoais saudáveis. É isso o que 
Paulo faz no final da carta aos Romanos. 
Primeiramente vemos o quanto ele va- 


Lições Bíblicas /Professor 95 


mais importante do que afirmar nossa 
liberdade de fazer algo que viole a 
consciência dos outros. 

Estaremos em situação bem melhor 
se, todos nós, concordarmos em manter 
para nós mesmos nossas convicções 
sobre questões duvidosas, e tratarmos 
de assuntos relacionados a amar e servir 
uns aos outros. 

Lembremo-nos sempre do exemplo 
de Cristo. Como Jesus aceitou a você e a 
mim? Ele nos recebeu em nossa imperfei- 
ção. Ele nos recebeu em nossa ignorância. 
Ele nos recebeu enquanto velhas práticas 
ainda estavam ligadas a nós, como as 
faixas de linho na sepultura ligavam o 
Lázaro que o Senhor ressuscitou (Jo 11.44). 
Jesus nos recebeu para uma experiência 
transformadora de amor, confiante de que 
o poder do perdão de Deus nos limparia e 
nos purificaria” (RICHARDS, Lawrence O. 
Comentário Histórico-Cultural do Novo 
Testamento. 7.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 
2000, p.323). 


HI - A FONTE DAS RELAÇÕES 
INTERPESSOAIS 


1. Existe em razão da sabedoria e 
soberania de Deus.Paulo queria que os 
Romanos se certificassem de que ele 
lhes ensinara o Evangelho de Deus. O 
evangelho da graça faz parte do “mis- 
tério” que Deus deu a conhecer no final 
dos tempos (Rm 16.25). Esse mistério, 
que esteve oculto, foi dado a conhecer 
à Igreja através de revelação do Espírito 
Santo. Era sobre o desvendar desse 
mistério que Paulo acabara de escre- 
ver. Deus, em sua soberania, permitiu 
que a sua sabedoria fosse revelada no 
evangelho da graça. O resultado foi a 
salvação a todo aquele que crer. A igreja 
de Roma era fruto disso. 

2. Existe em razão da graça de Deus. 
Paulo encerra a sua Epístola com uma 
expressão de louvor e adoração. Isso tinha 
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com ele na edificação do Corpo de Cristo. 
Não eram lembranças nostálgicas, mas 
recordações que ajudavam a refrigerar 
a alma. Por último, não deveriam esque- 
cer de que a fonte e a origem de toda 
harmonia é Deus. Ele é a fonte de toda 
a graça dispensada. 


lorizou o relacionamento interpessoal 
saudável, doutrinando a igreja a respeito 
dos perigos das contendas e divisões. 
O individualismo, o sensualismo e as 
heresias deveriam ser resistidos ener- 
gicamente. Muitos dos nomes que Paulo 
citou haviam labutado ombro a ombro 


PARA REFLETIR 


À respeito da Carta aos Romanos, responda: 
e Paulo finaliza sua carta primeiramente recomendando a qual membro 


da igreja de Cencreia? 


Paulo finaliza sua carta primeiramente recomendando a irmã Febe. 


* Cite o nome de algumas irmãs que cooperaram com Paulo. 
Febe, Priscila, Aquila, Maria. 


* Qualera a recomendação de Paulo em relação aqueles que causavam 
dissensões e escândalos? 
A igreja deve observá-lo e afastar-se dele. 


* Segundo a lição o que era o movimento herético do primeiro século 
conhecido como gnosticismo? 
Era um movimento sectário, que tinha como prática o sensualismo e o 
antinomismo. Em outras palavras, como viam a matéria como algo ruim, 
não tinham apreço pelo corpo, já que este era material. 


O que todo 
Professor de 
Escola Dominical 
deve Saber 


Esta obra é um excelente 
instrumento de referência para 
ajudar ao crente a crescer em 
Cristo, enquanto estuda o Evan- 
gelho e transforma-se em um 
ensinador da Palavra de Deus. 
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* Como Paulo encerra a sua carta? 
Paulo encerra a sua Epístola com uma expressão de louvor e adoração. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 66, p. 42. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


A e Educação Cristã: 
ogg Reflexões e 
: Práticas 


Esta obra tem como principal 
objetivo contribuir para uma 
reflexão mais ampla a respeito 
da importância da educação 
cristã e da prática docente 

nas várias escolas dominicais 
espalhadas pelo Brasil. 


SUGESTÃO DE LEITURA 


Uma Pedagogia 
para a Educação 
Cristã 


A educação cristã é geralmente 
exercida por professores leigos, 
sem uma formação que lhes dê 
suporte. Porém, a complexidade 
dos problemas atuais não com- 
porta mais uma prática de ensino 
do senso comum. 
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